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TELE&RAMMAS 
Sen'i£0 especial Io «Coneio Faulistant» 

ElaleSo em Itoby 
Iloby, 1. (Retardado). 

Oaiididatura   Kodri^iiea   Alvnii, 
Kilviano   Brandlo     unaniuiomonte 
eiiflrHgBda.     Disaidoncia    labondo 
certa derrota, desertou. 

A elalglo em Ubatubi 
Vbatuia, 2. 

Chapa govorolsta, 241; dÍBaiden- 
cia nSo compareceu. 

l'rocodeu-8H á eleiçSo Directorio 
local, sendo reoleitoa : Luiz Domi- 
clauo e Antônio Vianna ; eleitos : 
Francisco dos Santos, Antônio Bru- 
no o André Ferreira. 

Beina grande   regosijo   popular. 

Homonagont de grévUtai 
Bio, 2. 

As aSBOciaçi^CB de canteiros fize- 
ram lio.jo uma  manlfestaç&o ao sr. 
Bittencourt da Silva. 

Presentearam o manifestado com 
o seu busto em granito, como um 
testcmunlio de gratidSo pelos ser- 
vidos prestados aos mesmos por 
aíiiieile cavallieiro na ultima grfive. 

Falleclmento 
Rio,  2. 

Kalleccu   hoje,   devendo  ser so- 
pultiido amanha,   o conselheiro dr. 
Leio Veiloso. 

Inauguravio ds s«rvl«a 
Bio, 2. 

Foi inaugurada a primeira suc- 
ciirsal do serviço postal de Botafo- 
(;o cm presença do sr. dr. Adolpho 
Jlaiu, ministro da Industria, Via- 
(,So e Obras Publicas, do dr. Bo- 
tiin Paes Leme, dircctor geral dos 
Correios, e dos representantes da 
iiiil)ri'nsa. 

Elolcão prealdeoclal 
Eto, ü. 

No Rio Grande do Sul as elei- 
t^üm corroram em completa calma, 
nfio tondo a opposiçSo comparecido 
Aa urnas. A votaçSo foi quasi una- 
nime nos nomes dos srs. drs. Rodri- 
gues Alves c Silviano Brandilo. 

A ololcüo no Rio Orando do Norte 
Chuvas no Estado 

Rio, 2. 
nizem do Natal que os srs. drs. 

KodrlKues Alves e Silviano Brandão 
obtiveram no Estado 2879 votos. 

Tem chovido abundantemente no 
aertilo. 

A elal{3o no Recito 
Rio, 2. 

O sr. dr. Rodrigues Alves obteve 
no Estado de Pernambuco 11Ü95 vo- 
tos ; o sr. dr. .Tuslo Clierinont 
i;ii;8;i, e o sr. dr. Silviano Bran- 
dilo 887. 

O bispo do Olinda 
Kio, 2. 

Aocentuam-se cada vez mais as 
melhoras  do   bispo de ülinda,   d. 
Luiz. 

EXTERIOR 

Eitatua n Zabali 
Tiuenot-Airea, 2. 

A municipalidade   de   Montevl- 
déo resolveu  levantar uma estatua 
a Zabala, fundador da capital uru- 
guaya. 

Commluatlo Inglaz no Chile 
Buenos-AireM, 2. 

Dizem de Santiago que o   com- 
misiario ingiez Holdich foi  recebi- 
do com grandes festas naquolla ci- 
dade, 

Aman hS iríl visitar o presidente 
Riesco. 

Reabertura do   parlimonto 
Ro);in, 2, 

A reabertura do parlamento   ita- 
liano devo effectuar-Be no dia   11 
do corrente mez. 

O ar. Sonino reuniu diversos de- 
putados afim de fixarem a attitu- 
de a assumir na próxima legisla- 
tura. 

A duqueza de Gênova 
Moma, 2. 

Melhorou o estado de saúde   da 
duqueza de Gênova. 

Duello evitado 
Soma, 2. 

O jornalista Elberdi, direc*or do 
«Corriere delia Sera>, nSo se ba- 
terá mais em duello com o seu 
collega Micelli, dircctor da «Itália 
dei Popolo>, tendo havido uma 
conciiiaçio entre ambos. 

Derrota do> <boars> 
Londres, 2. 

O bocrs, aejrnndo   comni\iuicaçilo 
do general  Kitchener,   tiveram no 
combate de Harrismitíi BO mortos, 
10 feridos e 7nU prisioneiros. 

A bubônica na Indla 
Londres, 2. 

A peste bubônica   est.1 grassan- 
do horrivelmente na Cidade de La- 
lione, no Ilindostilo, matando diaria- 
mente mil pessoas. 

Sobro a guerra sul-afrlcana 
Londres, 2, 

A «Westminster (iazette» mos- 
tra-se bastante pessimista a res- 
peito da campanha do Sul da 
África. 

.lulga muito significativo que os 
bocrn rctcnham agora os prisionei- 
ros inglezes, em vez de os libertar, 
como faziam anteriormente. 

No conceito do referido orgam, 
esse facto prova que os guerreiros 
republicanos têm reforçado consi- 
deravelmente os seus elementos. 

Revolução na China 
Londres, 3. 

Rebentou em Nankin uma forte 
relielliilo na qual tomaram parte 
muitos ex-süldado3 do  governo. 

O corpo diplomático domiciliado 
em Pekin pediu garantias para os 
oxtrangeiros rehidiwitfs na regiilo 
conflagrada e aconselham promptas 
providencias para que o movimento 
não se alastre. 

i^"V*JM^SCBS 
Doxtrado, 1 

Retiron.sQ   IIDJQ   para 

(retardado), 

sna    ÍBZOnda, 

Chile—Argentina 
Bzícnos-Aires, 2. 

O sr. Concha Subercasseaux, mi- 
nistro chileno nesta capital, decla- 
rou que a única missão de que o 
encarregou o presidente German 
Eiesco a foi de auxilial-o na prosecu- 
çilo da política do fallecido presi- 
dente Errazuriz, envidando todos 
os esforços para a conservação da 
paz. 

O   príncipe   Honriquo   nos Estados- 
Unldos 

Nova-Yorlc, 2. 
<• príncipe Henrique da Prússia 

proncgue em sua excursão pelo 
üeale e Sudoeste da Uuiilo Ameri- 
cana. 

Em Altona e Pítsburgo foi rece- 
lido com grandes festas. 

a. A. dirigie-se para a cataracta 
do Niagara. 

Tolegramma    de   agradecimento 
Nova-Yorlc, 2. 

O imperador Guilherme externa 
(M tolegramma, hoje recebido, o 
«eu vivo reconhecimento pelos hon- 
rosos conceitos de que foi alvo a 
nação Allemã no banquete uffcreci- 
do ao príncipe Henrique pelos jor- 
nalistas americanos. 

Temporal 
Nova-Yorlc, 2. 

Besencadeou-se sobre esta cida- 
de pavoroso cyclone tendo uma ve- 
locidade de setenta milhas por bora, 
damnificandoconsideravelmente mui- 
tas linhas telephonicas. 

Em New-Jersey aa águas aubi- 
Mm  12 pés. 

Sallsbury  enfermo 
Londres, 2. 

Acha-se doente   lord   Salisbury, 
presidente do gabinete ingiez. 

O nobre enfermo estH atacado de 
inlluenza. 

Accidenta ou attentado ? 
Berlim, 2. 

Na occasião em que passava o 
trem expresso pelas proximidades 
de Munich, duas balaa quebraram 
•s janellas de um carro-restaurante, 
indo encrustar-se na parede oppos- 
t», passando jente il cabeça da 
Princeza Frederico, quando esta al- 
moçava. 

EvoiutSei da esquadra argentina 
Buenos-Airea, 2. 

Eeunir-se-ão amanhã no Ilio da 
"ita cinco dívisBes da esquadra 
•'gentina sob as instrucç.^ies do 
«mmandante Barilarí, afim de fa- 
Krem manobras de defes» e t,t*- 
ínes siffluUdos. 

Falleclmento 
Buenot-Aires, 2 

. Falleceu o corretor da Bols'. Mal- 
"«» í O Torres. 

Desordens slsllorass 
Buenos-Airet, 2. 

Mimmunicam de Assumpção que 
l«T occasião das eleiçües de dfpu- 
•doa e senadores, hoiive desordem 
"« interior da Bepublica do Para- 
íusy. 

O «rrsndaaeBto do Acra 
.^^ Buenos-Atrcs, 2. 
i>i«m de L« P»z, capital da Bo- 

■"i»! que o Ministério d» Coloni- 
*'Çío declarou ser apocrypho o 
«iilrato pnbücado do arrendamen- 
•» do Acre a nm syndicato aaníoK, 
rome^udo dar á pnbücid«de o 
*»Mdeiio contrate. 

em Riboirão BoDito, o coronel Ferraz 
do Salles oom us oniiaiigne que troa- 
xo para fazer aa eleiçòoa.—ficrnardino 
Monteiro,   delegado   do   policia. 

Mogy-mirim, 1 (retardado). 

Deado hontem sabia-se dlesidcucia 
pretendia promover conflictoa eleição, 
para pretextar violcucias. 

Hojo oitu horas manbS, aonboaios pri- 
são Füsae de nm individao qae tentava 
subornar praças destacamento. Ao meu- 
mo tempo noata cidade, noaso amigo co- 
ronel P&lliarea era InBuitado e provoca- 
do polo dr. Alvos doa Santos, vereador 
diaaldente. Como dissidentes estiveram 
qnaai todos armados, delogauo, para ovi' 
tar tristes occorrencias, declaroQ não 
admittir possuas armadas. A principio, 
ohofoH o oleitoies oppuoição entregaram 
anuas puilcla, mas, depois ruceaudo cer- 
ta derrota, retiraram-se seoyõoa, allogau- 
do presaSü; cnmpro notar qne algnns 
governíBtas qne estavam armados tam- 
bém entregaram armas, pois a dotermi- 
nai;ão foi geral. Oandidatoa partido re- 
publicano obtiveram dozentos o dezese- 
to votos, apesar muitoa correligionários 
não terem comparecido, receando cunfii' 
ctos; ontros não votaram porqne diasidon' 
tes diziam não haver eleição, e ainda 
ontros não votaram, porqne Câmara recU' 
Bon-lhes diplomas hoje, fochando score 
taria acinlosameuto. DlsBldentes obtive- 
ram olnoocnta e cinco votos.—Directorio 
Ecjntblicano, 

Inmeiru, 2. 
Perante muitos eleitores foi hoje 

oleito o nOTu Directorio noata cida- 
de, compoatu dos diatinctos o prO' 
atantes cidadãos coronel Flaminio Fer- 
reira do Camargo, coronel lielisario 
Leite de Harros, tenente-coronel dr, 
Joaquim Augnsto de Barroa Penteado, 
major Antônio Nnnes doi* Santoa Mon- 
teiro c capitão J036 í.evy. Na acta ft- 
oon .consignado qne o actnal Directorio 
prestará franco apoio aos governos da 
ITniSo, Kitado e OommisBão Central. 
Nota-se no eleitorado o maior entbn- 
BiaBmo ; mnitoa vivas á Republica, pre- 
sidente do Estado, da União e Commía- 
são Central. SandaçOes. —   Directorio. 

Poços ãc Caldas, 2. 
Tiveram brlHianto inicio fostaa honra 

dr. Rodiignoa Alves. Romper anrora, fren- 
te Hotel Kmpresa mnaioa toooa alvorada 
bymno nacional, salva vinte nm tiros 
gyrandolas. íírande maasa povo pro- 
rompen vivas Repnblloa. Enorme ani- 
mação ; á nooto haverá Hotel Emprwia, 
concerto, aaran literário, bailo. Meia 
noite aerá aervid» coia cento oincoenta 
talheres. Illnminaçio electrlca, salões 
dealnmbrantos. Haverá apenaa 3 brin- 
des : Amaro Cavalcante brindará Rodrt- 
gnea Alves como homem político; Olavo 
rillac aandaránomo hospodeo Empresa, 
fauiiiia Rodrlgnea Alves, e Pedro San 
cliwi brindará Et,tado 8. Paulo. Soa eia. 
responderá brindando Müias. Toda villa 
enfeitada, banda mnalca percorreu raa». 
— Proprietário do Hotel da Em- 

pres'i. 

Ilayelininga, 2 
Begnia boja S. Paniu   coronel   Prestffs 

com deitlao Rio, tendo aido acompanha- 
da   por   grande  nnmero  de amigos   e 
admiradores. — Btreclorio. 

São Bernardo, 2. 

R' faiao t«lefframma publicado tKnta- 
do» traniroittido pelo prnfeBsor pnblico 
Tíiaé Aogosto Leite Franco. D«n-«e o 
Beguiut!": pretendendo sue professor 
onlso membro tlíctlvo ia ! • !eí-«o, qnf 
íoraparseen, Mdnir anpplenlsa era or- 
jmnizaçio meia, oate» protestaran e 
nio conMntlram esee abnao. Retirando- 
le Franco pteteodea levar Urroa, no 
r.ne foi cbatado   ptios  outros BSsaiios. 

Esta BSCíio não tnnecionoa por tsr 
Frueo lmp«<iláo organliaçin até ás 10 

Policia n*o iatemiil. 

ITAS E FACm 
Dr, Domingos úo Moraei. — Ter 

hftvor ttHHnmiüo o Rovorno, ü dr, Do 

mlngos Corrõn do Unriioii, vÍ00'preHÍ 

(lento do Kstado, rooubua niMs OB se 

tíiiintfls telcgiainma o ofíloloB: 

Campinoíi, 'J. 

O Dlrootorln do Partido Hopnblloant) 
do Caiiipliian vom truzar A V. EXR. au 
anaM humauadons do apio^o o a Btiu 
paUvru do uulidarledade ao governo or;> 
ontrogue as lioneutAB uãoB do V. P^xn-i 
foUüitando a Rooiodado panlUta, por v«r 
& frento do sonn doBtinon nm nidadAo 
exomiitar o digno das elevadas reepoa 
siibilidiides "da Bnproma direogüo Uu 
noHHo Estudo. 

Bãiulo o fraternidade. 
Directorio Ecpublicano. 

PaV» da Oamara Hnnlclpal da Vllln 
de PinhoiroB. — Na qualidade de pre- 
aidoate da Oamara Hanloipal desta Vil- 
la, tenho a honra de felicitar a V. Exn,, 
por ter ausnmido a prooldenola do Ki- 
tndo, o aaaegaro que V. Kxn. encon 
trarÃ iia Camtvrn Municipal todo u apuin 
lio qno nocesHlt&r, para o bom doacni- 
ponho dAH elevadas fancv^OB do qnu 
V. RxA. HO Boha investido. 

Aproveito a uoonsISo para apronontav 
a V. Exa. OB meus pioloatoa do altu 
estima o oonsideraçio. 

Ao oxmo. ar. dr. DomlngüH do Mo- 
raos, d. d. vloe-ptcsidento do Kstado 
de S. Paaio. •~~ Afjonso Dio}vj8Ío davia. 

Directorio Repablioano de Oaçapava 
— Exmo. ar. — O Directorio Republica- 
no do Oaçapava, om sen nome o íutor- 
protando CB sentimoutos do partido qne 
ropreaonta, tem a subida honra do apro- 
sentar a V. Kxa. as unns mais Blncorae 
6 respeítoBas feHcItn^>OflH, pola elovaçKo 
do V. Kxik. á prosldonoia do K^tado, 
angnrando a V. Kxa. nm governo pros- 
poro o feliz, a UUJK ndmímKÍcavãü pro- 
testa franco upoiu. 

Saúde e fratornídado. 
Ao exmo. ar. dr. Domingos Corroa 

do Mornea, d. d. vice-preuidente do Ks- 
taõo de S. Paulo, — O prnaidonto d» 
Gamara, — Antônio Moreira de Al- 
cântara. 

Câmara   Municipal.—Começam   hojo 

as 6QBBOBB ordinárias da Gamara Muni- 

cipal, qno se proloiigAtão atõ ao dia u 

do corrente. 

—llojc, ao meio-ílin, baverú também 

uma BOEfjSo extraordinária, na <;.\mata 

Municipal, na qual começará n npnrfi(;ão 

dos vuLiis da eleigÜu realizada no dia 

12 do moz pasHadü para o proanohimen- 

to de dois logaros do doputaüos ao Uou- 

gresso Estadual, 

Dr. Cotta Jiinlor.—Estii nesta capi- 

tal, de viagem para o Rio a tomar par- 

to nofl trabalhos do Oongrosao Fodo- 

i*al, o nosso eminente ;\mi;;o dr. Gosta 

Júnior. 

Despachos.—Dcspachnião hoje com o 

sr. dr. vice-presidente do Estrado os srs. 

drs. Dento Bueno, socrotariodo Interior 

e Justiça, e Cândido Rodrigues, tie- 

oretario da Agricultara. 

niea da 2^ ópoca, uiija   Inacripçfto   ter- 

minou a 2(f do mez findo. 

Consta qne os oxamos iorfio ndladoa 

para depois do oonoario da cadoIiA do 

Dlreito^CommeroIal, onja Insoripçfto finda 

depoia de umanhS, 

Bondes eleotrlcoi.—Oournonlca-nuii 

o ar. Alipio Buzba, gerente da tracçi > 

da «Light & Füwcr», qno hujo oa bun- 

dos da Liberdade farUo ponto flnnl nu 

Largo da 8d e os da Ponte Grande VüI- 

tar&o do largo do R, Bento, 

Amanbft serA reatabeleoldo trafego pe- 

las ruas Quinze do Novembro o H. Dento, 

AisootaçSo Agrloola Commorclat 

Paulista. Koorovo-uoa a reapectlva dt- 

roctoria: 

«Para OB fine J& piiblloadoa, reuno-so 

a aaaomblúa geral doa sócios, torça-foira, 

ás 7 horas da noito, na Beuretaria da 

AgrÍ0Qltura>. 

Em favor dos Immlorantos.— Damos 
abaixo a oironlar, pela qual o ar. padre 
Quilborme Pnollni pode a onadjuvaçilo 
dos pautlBtaB para a obra morltotia qmi 
pretende levar a Gffeito — a oroauão, 
neata capital, de nm serviço oompletu 
de protecçKo aos colonos italianos, ohr& 
A que J& noa temos referido malu do 
uma voz. 

Também publloamos om seguida nmn 
honrosa carta dirigida pelo Nnticin 
Apostólico ao mesmo sr. padre PaoUal : 

< Nova obra em favor dos immigran- 
to8—Rua Frol Caneca, 137 — S. Paulo. 
—Secretariado da Colônia Italiano. 

Itapirtt, 2, 

tr fftijo   telflgr"""'-* chefe   cmpvmk- 
do ■' diaaiiUnci» n*o compareceu eoa*eU 
Oo^   A •I«íç*o ío*    encerrada ropido- 
agam-  mo   TotonuB muitos   tAmiMm 

Câmara de   Commerclo   Italiana,— 

líontem, ús 2 horas da tarde, no aalSo 

do Banco Constructor e Agrícola, reu- 

niram-so, cm grande nnmero, os mala 

importantes negociantes italianos da ca- 

pital, om assomblóa preparatória, para 

resolverem sobre a creaçSo do nma Câ- 

mara do Commereio Italiana ne^ta ca- 

pital. 

Entre as possoas pceseutea ú reunião 

notámos : 

Deputado Vitto De Bcllís, oav, Attilio 

Mônaco, cônsul italiano, o representan- 

tes das seguintes firmas : JoSo Bricoo- 

a & Comp., Oamba & Comp., Booietá 

Italiana de Exportaziono Enrico Dell' 

Acqna, Falchl & Comp,, Andreotti & C, 

Irmãos Fiaccadori, Fratelli Martlnelli & 

Comp., E. Aoqnarone, F. Papinl & C, 

Silvio ^anotta, Oiuseppe Coi^nrinu, Bar- 

ra Rosa & Comp., Pltola & Macchior 

lalti, RQgolI, Oreapl fr, Cnnip,, I^naoio 

Tagliavia, João Gooilo, Cucitu liin&os, 

Gustavo Lenol & Filhos, Defino &. An- 

gerami, Companhia ítalo Paulista, Mat- 

tano, tíorrichio & Comp., Irmãos Fran- 

zo!, Brinati Flnoato & Comp., Enrico 

Bordoui, Giacchi & Corri, Lorenzo Re- 

naudo, E. Gugliolminottl, P. Matarazzo & 

Comp., Fratelli PugUsl Carbono & G. 

Fasano, Fazzini & Comp., Alceste Per- 

ticB, FrAtelli Secohl, Adolpho Andreoni, 

Rcnraohiü, Ângelo íírccn, Marcbi Gci- 

santi fc Filho, Castolti & Moreira. 

Abriu a reunião o sr. João Brlccola, 

nm dos membros do comitaio organi > 

zador da Gamara de Commereio Italiana, 

o qual offflroceu a prenldencla ao oav. 

Attilio Mônaco, consnl italiano. 

Esto, podinjo a palavra, declarou não 

acceitar a presidência, parecendo-ibe 

mais üoiiveuieuts que a reunião fosBO 

presidida pelo deputado Italiano Vltto 

De Bellis, não só porque o nosso iUns- 

tre hospede so aeha rm missão especial 

do governo italiano om nosso palz, ten- 

do a mesma fins commerclaes, como 

também porque foi o fundador da Ga- 

mara do Gommeroio Italiana em Paris. 

U sr. De Betlls acceitòn a preaiden- 

cia e convidou para tecretario o sr. 

Ginaeppo Malferrori, sócio da casa Fra- 

telli Martinelli & C Km seguida expli- 

cou á assemblóa os fins a qno se pro- 

põem as oamaroB italianas de commer- 

eio no extrangoiro e o grande interes- 

se que eilaa doapertam, não só quanto 

ao desenvolvimento das rolauOtia de ami- 

zade ontre a Itália e os paizea em qne 

foncclonam, como também pólos estudos 

com qne ella pode oontríbair para fazer 

incrementar o commereio internacional, 

Kingnem mais pedindo a palavra, foi 

nomeada, por occlamação, uma commiasão 

para estudar o programma de acção da 

nova Câmara de CommercU, elaborar « 

apresentar os seus eatatntoB e propOr o 

c/uanfunt da   contribuição dos sócios. 

O projecto doa CEtatutos será presen- 

te a uma aasemblúa que se realizar& 

antes du fim do mez vigente, devendo 

nessa occaaiio oer elelU a mesa defini- 

nitlva dean aBsociaçio. 

A eommisoão ficoa eoupíMta das se- 

guintea firmas: 

Jo&o BriceoU k Oi /rmlelll PugU- 

sl Cubone fc Cw., ú«mb« <t CÍA., An- 

dreotti h CÍA.. Irmios Fiaeeodorl, Com 

ponbia luUo Panliato, Boeleti Italiana 

Hxportacione Enrico DelfAcqua, Rego- 

M, Crecpl k Cio., F. líotaroxzA |t Cia., 

Poicbi k. Cia. e Barra Boaa k Cia. 

A Roatfo Unninoa ia S hotaa da 

tarde 

Factildade do Dtratto.—Retnie-ie hoje 

a oongregaçSo desta estabelecimento ds 

Aíiffl da deUb««r sobre oo ex»-, 

Illmo. ar.: 

Pelos jornaes que so publicam n^estn 
capital, como o Correio Pauliatano. 
O Estado de São PaulOf o Gomnienuo 
de São PaiUo, o Fan/utla, etc, ji\ terá 
tido conhecimento v. ex. de qno so 
ubrin ao publico, funuolonando desde o 
dia 15 de fevereiro, nma nova lusiitui- 
ção qno BO intitula:— «Secretariado da 
Colônia Italiana». 

Eita fundação ó oxclnslvamünto des- 
tinada a prestar bonoficlos aos colonos, 
00 qnaos, d'or.i em deante, por oBto 
meio, usando da cxprcsuão do Com- 
mcrcio de São Prtuío, do 22 de feve- 
reiro, «ficarão a coberto do especula* 
çOos do que são constantemente victl- 
mas>. 

Saiba nlóm d'isso v. ox, qno oslo 
novo «oíficio» não ô BíOSO pcqnona par- 
to de uma aXova Obra», a quíil, quan- 
do estiver u(impletam»nto oi'j;Finizadu, 
Ború infidlivclmonto dt; Jmmcin<:i vanta- 
gem; não siiiiicnte para o coUnio, mas 
tambom pnra os oru. fiizondciros, por 
eonsegniiito pura o Estado em   gorai. 

Certo 6 qiio esta «Nova Obra terá 
do fazer tnta a oiiormos dospcsan», de- 
vendo sAthif.iz^r ás necessidades do 
mais do 2iJU mil fumiliaa de COIODOM, 

iO comtudo não dispOo de «capital al- 
gum» ; ou, melhor, dispõe do nm único 
capital: A CAUIDADE PüHI.ICA. 

E 6 justamonto om nomo d^osta santa 
virtude, goneroBumunto praticada poloa 
habitantes de S. Paulo, qno nÓ3 pcdiuit)H 
humildemente, «não uma quantia», nias 
sim nma "^ORmola», osmola qno tiíicin 
pulnsamento será appllcada om favor 
(fftqnollfifl cüluniia, que com acu suor vãg 
tran&rormandii etita immonsa região om 
tão vustü (jnão rico Jardim, 

Estamos certos do qno toios, raas 
particulurmento os srs. fazendeiros, vi- 
rão ajudar-nos : bom conhecida ó a go- 
norosidade doe paulistaB. E, assim, 
ainda uma vez se responderá, não polas 
palavras, mas sim por nm facto snpo- 
rior a qualquer elogio, que «monto o 
calnmnla» todo aquoUo quo (usantlü 
as phrnBoa do Correio Paulistano de 
23 do fevereiro, falando de nm nion 
trabalho ) «Bystematicamonlo procura, 
baseado cm factos isolados, fazor acre- 
ditar quo os colonos aqui so iichani 
submettidos a iim reglmcn qne lembra 
o da OBcravidão, o qne sórlo pretendo 
comparar os fazendeiros aos seniior da 
edade módla». 

Desdo já agradecendo, subscrovo-me, 
Do v. ex. 

Am. crd. o obrg. 

PADRB  UUILHEBMIS PA0LU4I, 
Missionário Italiano. 

B. Paulo, 20 do fevoroiro de 1902. 

N. B.—Toda a corrospondoncia deve 
sor «exuluBívamente» dirigida com o 
seguinte enilereçu : padre Guilherme 
Paolinl; Missionário Italiano— Rua Frei 
Caneca, 127—S. Paulo.» 

«Nunciatnra Apostólica no Brazil. — 
N. 3077 — Püliopolia, O do fevereiro 
de 1002. — Revmo. senhor. Sabendo 
V. llcvma. do volta da Itália, onde, com 
louvor e bençam da Santa Só, pondo, 
em pouco tempo, organizar com o Oo- 
írti/e Permtmcníe dos Congressos Ga- 
Iholicos um opportnno protoctorado quo 
ponha a salvo, quanto possível, a fá e 
OB interesses dos pobres colonos italia- 
nos que emigram para o Brasil, apros- 
so-me ora enviar a V. llcvma. as mi- 
nhas mais sinceras congratulações o 
mftnifestar ao mesmo tempo » sumnm 
satisfacção que sinto, ao ver que surge 
afinal, como uma espooío de Apostolado 
para tantos infelizes, quo as nials das 
vezes ao deixar a própria pátria, so ex- 
põem a grandes desenganos o ao sacrifício 
atõ doB aeus hábitos christuos. Segura- 
mente não poderá V, Revma. supportar, 
só, o poso da obra tão vasta, a qual 
exige grandes recursos o zelosos cnu- 
peradores. Não duvido porém qne, quan- 
do conliocidati pelas Antoridadoa Mcclo- 
siasticaa e Civis, o bem assim pelos 
Revmos. ParochoH o fazendeiros catbu- 
licos, a sua grandíssima importância e 
as vantagens materiaes e moraes qno 
está destinada a produzir, fomentando 
com o bem estar e a moralidade dos 
colonoa, a prosperidade das fazendas e 
a tranqnltildado do Estado, saberão es- 
timal-a e quererão f&vorecel-a com o 
seu efflcoz apulo o concurso. 

Exprimindo este voto, sei que interpreto 
fielmente a augusta vontade do Santo Pa- 
dro, pois qne o programma do V. Revma. 
entra no grande plano da Democracia 
Chriaíã ou de \ccad. Social Chrislã^ 
tão brilhontomente traçado e incnlcado 
por Sua Santidade, como suprema ne 
cessldade dos tempos presentes, nas En- 
cyalicas «Cravos do Oommuni» e «Res- 
m« Novamm» e por isso mesmo dese- 
jaria qne V. Revma. fízesae também 
publico ottte uioa voto. 

Implorando de Deus todu o bem para 
V. Revma. e a sua bellissima empresa, 
Bubserevo-me com díatincta estima e 
oonsideração. De V. Revma. affmo. ser- 
vidor -f José, arceijispo de Thesaalonica, 
Nnnolo Apostólico. — Ao Revmo. tr. 
Padre Guilherme Taolini, S. Paulo,» 

       S> 

Ust DIALOOO INTERESSANTE: 

Informa cThe Star» que o rei Eduar- 
do, em aeguida a uma larga entrevleta 
oom o ministro da Gnerra, teve nma 
conferência com lord Cbamberlain. O 
refíírido Jomal Ingiez insere o soguinte 
curiosinsinio dialogo: 

— Tem algum novo plano acerca dos 
asinmptos de África ? — perguntou o 
rei a Chamberlaln. 

— Senhor — respondeu o ministro 
daa Colônias, — aó tenho a eeee res- 
peits a mesma idéa qus sempre tive: a 
peralstenda. 

— Não hasta — redargniu o rei. — 
Não penoou alada no eaao de sermos 
generosos paca com oa nossos ini- 
migos ? 

— mo. A gansroaidade s«rla a der- 
rota. 

— Pôde aer ant*»» a paz. 
— Nio em Inglaterra. 
— Naa coaaci«DOiaa — affirnKm o 

nd. 
«The Star» que knd Chem- 

emprcbender orna   via- 
ne procura reaolrer   por 

fMíAtt a guana angio-boer. 
Sato   exaeto?   O   paaaadoi 

tmmm émfSâm do fotnzo. 

Eleição presidencial 
Piiblicaiuon abaixo, coui m oorrccQüeB veriflcadas & ultima liora, os resultado! até hontem couhccldoa 

da eleiçüo presidencial ncsto Estudo: 

CollegfloH eleitoruos 
o 
3 

o 

Oopllal (total)  
Itapira  
B. .Tose do Rio Paiilo   (iuooni|ilcli>) 

, Campo Alegre (Brotas)  
LeniQ  
Bragança      
AUbaia (incompleto)  
Doia Oonegoa  
Mattto  
Santos  
RilieiiSo Pires (Bio Bernardo)   .   , 
Sertãozinlio  
Jnudlahy  
Kntlba  
São Oarlos  
Fodieira  
Santa Crnz daa Palmeiras .... 
Hio dus Pedras  
Surooaha  
Franoa (oldade)  
Sin Simao  
Guararema   .    .    .    .'  
Piracicaba  
BSo Soliautiao  
Limeira  
Itnaratingnettl  
If];nape (incompleto)  
Cotia  
<Ittpivaiy  
Klbeirtín Preto  
CravinhoB  
Píndanionbanf^aba  
Ribüir&i} Bonito  
São Bernardo  
Loronn  
(jaeluz  
Mugy das Cmzes (incompleto ).   . 
Campinas  
Jabuticaba] (incompleto) ■    .   .   . 
Tumbahil  
Doun.dou  
ViÜA Americana  
DúHCaivado  
Piirtü Korreiru  
Jndaialnbii  
Snilo de Ylú  
MdCóca  
Arar»qiiara  
Itocinli» ( .Tnndiuby )  
.Tarülnopolls  
Sãu Itoqnn  
Itibcirãoziiiho  
AriiraH  
Kspivito Stnto do Pinhal   .... 
SklVüilUS  
üoujiiiia  
Jat:Uiy  
Jtie:ir<':l)y  
Bnriry  
Torriiibas (Brotaa)  
Annupuiia  
Finiasunnnf;a  
Amparo  
KBpraiadn (Brotas)  
Pitangnoiras  
Mineiros  
Casa Branca    .    .  
Santa Crnz da CúnceiçKo .... 
B. Jüão da Boa Vista   ..... 
Batataes  
Porto Feliz  
Cíibroúva  
Ytii  
Nnporanga (incompleto)  
Bananal  
Bnqnira  
Vargcm Orando   ........ 
Mogy-gnaBsú  
8. Josõ dou Barreiros  
Tanbató  
Rio Bonito  
Süu Maonci da Appareoida    .   .    . 
Ca^apava      
ArOas  
jnquery   
Jahú  
São Joilo do Cucraiinho  
Santa   Rita   do   Passa   Quatro .    .   . 
AvarO e Corquoira Oesar  
Serra Negra ■   .   ■ 
Santo Amaro  
LonçüoB (incompleto )  
Viila  do   Pereiras  
Tatnby ,  
Faxina  
Itararé      
rtapotiniuga  
Botucatú (incompleto)   ....... 
Oni/olro .  
Tiel6  
tJbatnba '. 
Rio Claro  
S. .Toso do Paraíso  
Santa  Rita   do Paraíso  
Parnaliyba  
Bobedonro   ...      
Espirito Santo do  Rio do Peixe   .   . 
S. .Sebastião da (trama ...... 
S. Pedro  

2HKK 
2 tu 
CU.'I 

VU 
1H3 
uyít 
2'JO 
289 

82 
51>t 
101 
2111 
U70 
J03 
2U5 

82 
1-8 

311 
302 
383 

161 
131 
151 
325 

1170 
07S 
203 
3U0 

1)22 
2«S 

589 
108 
422 
443 
472 
3:i2 
487 
4C2 
114 
ai 
62 

358 
1Ó4 
117 
51 

209 
15G 
O» 

ll'>3 
IJl 
(117 
3G2 
40(1 

437 
504 
230 
0U2 
73 

IHI 
20(i 

L03 

3lil 
G9 

153 
151 
43» 

585 
153 
32(i 
241 
428 
300 
30(> 

l:i9 
eu 

238 
13K1 
4(13 
(195 

710 
483 
280 

474 
130 
180 
2»2 
313 
109 
283 

258 
558 
291 
263 
220 

sul 
144H 

17C 

241 
512 
201 

603 
208 
406 
85 

112 
114 

88203 

2888 
240 
033 
70 
185 
3tl 

229 
289 
82 
560 
101 

201 
070 
40!l 
206 
82 

178 
68 
314 
204 
SH3 
151 
121 
151 
325 

1172 
078 
293. 
300 
924 
248 
539 
tos 
122 
113 
472 
.•i32 
487 
4(i2 
114 

(11 
02 

:í5S 

151 
117 
5( 

:;()() 
15(1 

SI 9 
103 
111 
017 
3(12 
4U0 
437 
501 
239 
502 

73 
181 
205 
303 
020 

57 
304 

00 
119 
154 
430 
692 
153 
330 
210 
i2* 
300 
30H 
139 

(14 
238 

1879 
403 
«93 

■ 710 
483 
280 
474 
130 
180 
202 
313 
109 
283 
258 
558 
293 
2Ü3 

301 
UIB 

17(1 
211 
612 
201 
5112 
20K 
400 

85 
112 
111 

18 
ei 
6 

It 
101 

02 
37 

214 
2 

37 
22 
74 

148 
13 

79 
1' 

7 
30 

18 
61 

111 

11 
101 

92 
37 

2U 
2 

87 
22 
72 

118 
13 

G 
79 

1 

liiiloltio, mtiroiontiinto do Ilaoeo \'n\^o 
(l(j H. carloa, Tolu uitat.ult^cer nm acoor- 
do ontr» aauoUe oitaixdeclmonto ban.-d- 
rlo e 01 celonos da íiiKflnda ..HanfAnnii., 
quQ ae acliavum om (,'r*lve. 

Kol rolto   um   accordo qua   satlRtfX a 
ambas ai partoa Inlureaaadaa. 

30 
7 

40 

A.xn.]pebro 
AntoDlo Htano ^ um Indivíduo do niaun 

l>ofua, gtjralmento couliocldo polaa auaa 
faijanlia. do .vallente». 

Kiicontrando-Hc, no dia 2^ do paiiadn, 
no largo do 3. B(^nadktn as ('■ lioras da 
tardo, i'Om o sou vol.io puit 3a%<: Allano 
uiu duigra^do vatotudluurlo -- teve (^oiii 
i-llo acalorada dlseuMIto, nito medindo o. 
atro/.cR ImproportOB eoDtra o mliofo nti- 
clAo, (lue, calmamente, Uio rea v4r o aoii 
liir.orrecto proccili-r. 

Antônio, (11(0 RO a> iiuva alcoolizado, num 
terrível iiaiiumo do lolvra, luvoitlu oonliii 
o Kol vollio pao. o^niurrando-o a valiT, 
fiUGr.>10'llio vailon lorlmoetoR no io.«tn. 

U dusnatiirado dltio rol recollildu A \n\- 
nilo, Hundo contra olle lavrado auto do 
(la;;raitto dollcto. 

Beléixi   do   DospELl- 
va.clo 

Ho í-orrüapondonte, em data do 20 do 
pasRado : 

" Itealizoii-Ro, na dia 21 do corrente,- 
uroa fOHtii cnminemorativa d promliltrii^rio 
da Con(itltiil.:i\o, ortranlzadn polaa OBcnlaii 
publica» roíiuldaR. 

As crlftoíiiB llzi-ram, acnmpoiiliadiva >V:K 

aeuR proíCBBorííR, da banda dü jooilni 
Tidinlcijinl o do poBBOot do povo, uni^t 
paRRCata polaa r(i<ia contraem da cidndx, 
dlrl|iilndü-HO dr^polH iio (<dlfU-lo da Oanoiiii, 
onde ao roc.Uzoii unia conl.iron<-iti, citt 
(luo, iihiii do alRuna oHtudantoa, tal triiiii 
o prolenanr Antônio C, llIttoucouiL, di. 
Krnoato do MoraoR Colm, Juiz do dirolto, 
Br. Anaiilaa Porolra do Carvidlio, prtitl- 
dento ilíi ('amara, o, (Inalnionto, a pintoa- 
Rora d. Loonor  Aranha. 

— Aclin-ao neata oldade o diatincto cl- 
dadilo Jodo da (.'ruz Leite, dacal do llanco 
do Credito Uoal do .1. Paulo. 

— Pediu domlaaíio do carRO de proles- 
aor publico da aoirunda eacola do to\o 
maacitllno o ar. Antônio Luiz Faldtioo, 
aondo uomoado para re^oi; a moaaia oa> 
cola- o profoaaor .\ntonIo ciunpoa do c-i- 
marRO Hittoncourt, (|i(o \i tomou poNa-.-. 

- Aclia-ao t-ompletiiinonto rostaboleoldo 
da molcatla do quo (oi ncoiunicttldo o 
llluatro dr. Amando (lulPicrmlno do Oli- 
veira Ponteado, quo recoiuevou .i;i oa aoiis 
traballiOR do advogado. 

— Chegou a osta chiado o Illuatrado 
aacordoto padre ítanuol Kiaiicíaro Ro/.a, 
iiltlmamcnto uomeade vi^'arlo desta |ia- 
rocbla.) 

(jiismão, o «voador» 

1 
57 
73 

1821 

FeãimoB aoa nossna estimawia correspin- 
dentes o ohsequio do dirigirem auas cur- 
tas direetammte ã redacção. 

K.10 Soxxlto 
Do correRpomlonto, em data de IS do 

mez findo: 
« Na ololçrio oíTíJCtuaila no dia ly, OH 

(lona canilliiatoB npronontadoH polo l':irtl- 
(lo Republicano obtiveram votos UCHíO 
moDlcIpio, 

A nlelçilo correu calma, não ae npr*'- 
(tentnndo ils urnau slnao oleltoroü ti" 
partido situacionista. 

— NoM dias 13 o 14, funcclonon, cm 
ROBsão ordinária, a Caraara Munlct|i:i'. 
Kol aiiroscutiido pola commlHsrto dt* *''"■ 
tas o or';íimentí) do recolta o tlesposii ii.i- 
ra o exercido do nnno tluonto, rinc i<'I 
npprovado. Ficou creada uma flub-lnt. n- 
dencla ora l*yramboIa, sondo olelto vnm 
eBne car»;n o vereador JÚBtino tiulmnr.iofi, 
alll rcíifdonto. 

A nova Câmara projecta collocar, no 
patoo da matriz, um chafariz, davcml;' 
ner oucanada a aRua de um córrego (\u(i 
ílca próximo il vllla. 

Kala-fio tamliom na r«orBanÍzav-''io (1<> 
Mervlço do lllumlnação publica, que ha 
multo foi abandonado. 

9Ao estoN dons Importantliisimoit me- 
Ihoramontos para eita vllla qno não po- 
dem ler  olvldadoii, 

— Oa«on, em Botncatú, com a esma. 
sra. d. ClKro Steal o noRso conterruneu 
Abílio Alves de Almeida, fllho do aoxito 
correligionário Apolllnarlo Alves de Al- 
meida, membro do directorio político 
local. 

li, em ItapetlnluRa, aiposon a exma. 
Hra. d. Anna Dlaa de Melio, o nouo cor- 
religionário político capltiLo Frau' f--co 
Perefra de Mello, Intendente municipal 
deata-vllla. 

Aos nos.Y08 dlBtlnctof amlgot, apresen- 
tamos oa nossoi cumprimentos. 

— No dia l't do fluente m«a, foi :i'i'il 
recebida a «rata noticia do reconhci- 
mento do novo directorio do Partido li^- 
pubilcano sltuaclonlita deste manlcipl<^> 
Immedlataroente se entabelecen nesta vil- 
la KTande movimento de povo, que He 
reuniu no largo da Matriz e, tendo i sna 
fronte uma banda de maslca, foi cumpri- 
mentar os membrot do novo directorio, 
que, por colucidencla. se arii^va fn*in ri- 
uüliiü. )> preitlto percorreu todas &M ruan 
da vllla, dando estrepitosos vivas e sol- 
tando fentenares de foguetes. Depois dl- 
rtglu-se a onda popolar & Oamara, onde 
foi recfíbida em sesaSo solenne- Fcram 
feitos niuhos discursos, e, ao espumar da 
« Antirctlea ■, ereueram-se Bliilti>« viva» 
á Commlss^ Central e ao governo do 
Estado. 

Dizem que em Psrambola, por motivo 
da mesma noticia, a satufaeclo popnlar 
tocos im ralas do delírio. > 

Kdl30ix*&o Bonito 
Do coireapondestef em data de 11 do 

corrente : 
« No dia 12 do corrente, retUtararo-ee 

ftqH u «letçOei para doU tf^atadM et- 

L:i doaoM, tundo no nprosontado em campo 
Romonto o iiartldo Kovernlatfi, dandu ití) 
votos a cadri um dou candidatos. 

A (jlclvão correu na maior-calma, nílo 
tfindo feito o partido governlsta o monor 
cslorço pura lovar ;ls umas os sons olel- 
toros. 

Vai .nigmontando poiiro a pouco o Rrn- 
po do.i iiiiileos do governo, o Isto «om 
quo bii,ia a menor qticl.va dos dlsíildonto'), 
quo nad.i (iicontiam quo dizer do modo 
polo qual tfim procodido atuil o noflfto 
partido, quo Kraras An ajmpatblas o coii- 
tuinva quo luRpIram seus cliolefl, vai to- 
dos os dias conquistando novo» adepto^. 

Conforme toloíjramma pansado daqui o 
corrcBpondcttclrt de Dourado para o y'.^'"■ 
<'■', tiveram lilvorno» membros do partido 
dlflsldonttí dii Honrado uma conferoncla 
t jni o exmo. ar. sonador Podroso, na qual 
Irat.amli dan pnquonail nccorrpncla^ a'io 
nc tt^ni dado naquella localidade, quormi 
tornar o moflmo senador responsável poi 
qualquor couBa quo IA ae dór. 

F,' tpnipo perdido quoror fazer o dli- 
Mncto Bcuador, pcrsonincaçilo da cal- 
ma e do rilLtuIo poUtlcoa, o responsável 
|ii>lo quo pustia succeder naquella locali- 
dade, ondi' o govorno conta ura grande 
numero do amigos o onde existe um dl- 
rnctorfo poutico autônomo, composto de 
cidadAo.i idôneos, os únicos que podem 1 
respondo, pnr qualquer cúusa que lá so 1 
'b'-r, 

A unlca lnt(7rvonçílo quo   alll   tom tido 
I' mesmo   sfiuador   »* aconselbur   a   cou^ ( 
amigos .1 maior calma o prudência naqiic 
Io logar. 

Comprorafettc-et ' " correápondonto 
do ll'-t'<'i",  naqa. ~, transmIttIni.to 
Invnrdadci, o, «Oi -íomo se apregoa, 
em vez do andar entar   odlos, quo 
j;l nfio tt'^m ra/.ilo -. aer, seja melhor 
conueliielro do seus amigos, qne assim as 
consas alll tomarSo moUior caminho. 

— Funcclona preüentomenteaqul o Jury, 
havendo grande numero do processos a 
Julgar. 

Na primeira sessílo, presidida pelo dts- 
(ineto Juli de direito de S. OarlOB, foi 
julgado, pela segunda vez, o riu Plaza. 
celebre assassino em Dourado. 

Apesar do brilhantismo e «loqnencla da 
oraçSo d:i defesa produzida pelo conhe- 
cido Jornalista dr. Arthur Mendes, que, 
durante .-• hora^, teve o selecto auditório, 
onda se notavam multas gentia senhoras, 
preso A sua palavra facll e Inspirada, 
foi o réu eondemnado a 24 annoe de 
pnsão. 

Na secunda sesiilo entron em julg.i- 
mento o réu Galhardo, que, em dpfpsa dn 
própria vliti, tot uma morte era «Itio pró- 
ximo desta Tllla. Foi absolvido unanime- 
mente. 

Kf-«ta agora qne a jnstlça desta bella 
r*na ne mova um pouco e faça cora qu'i 
os Indivíduo» 'iue espajiftaram este pcbre 
homem, quo pagou j4 a defaaa de sua 
vida com quatro longos mesM de cadeU. 
e enjOB ferimentos foram eonslderados 
grave*, expiem t-imbem suas culpas, sen- 
do preaoe e proc«sados, conforma aaada 
a lei, conatando-nos, o «ue n&o acredi- 
tamos, qae nem ainda foram dtnan- 
clados ! 

F-acorraram-se finalmente as síwiJee do 
jnry com om procíw em qne era advo- 
gado da defeea o sr. dr. Celeatlno, de «. 
€arlo*t e m «ina te den nm lBeld«tnte doa- 

la r 

:<:;radnvel,   quo   podia   ter   Eúrlas connii 
quo nelas. 

i-ol o raso quo   o conselho qulz 
tmlo por suapolto,   polo    furto   do ('oii?il:ir 
ao mesmo que o dr   ColoBtlno    tlnlin pro- 
ferido palavras  oiVonalvas ao fí^ro o  ,jiir'. 
do lUholrilo iJoulto. 

liouve uma pequena discussão, temlo-.i 
felizmente terminado o dr. juiz do direi- 
to, (luo não cüuaentiu* quo O' tilbuuül 
«iuo presidia se tornasse um lavadouro d^^ 
niiipa Hiijtt. 

Foi talvez devido a easa exaUa(..io qui' 
dus delIboraçOos do conselho nrcroto re- 
sultaram a absolvlçilo unanime de um dns 
rc'Ofl quo estava ausento, e cuja deíosa foi 
a primeira a confessar o crime, o a con- 
damnaçrio do um pobre prtíio, .riuo DJíO 
tinha a monor culpa. 

— Con.stando rt policia quo mu grupo prc- 
inndia fazer uma manlfe.ttíl^-ilo do dosa- 
i;nido ao dr. Colestlno, ollii tomou to- 
ilii» aa providoníias, não si^mlo, íelizinon- 
te, necenaurlo pnl-a» cm piatlca, pola qut) 
i't unimos ao acnlraarani. Kitii Irísto oc- 
rcrrtncla, quo não seden, (:iiní'rmaria o que 
di'v(t ter o dr. Celestino dito ; s-p nos 
roflta pedir ao exmo. sr. dr. .jolz do direi- 
to que chame rt. ordem um sou ofikial Je 
jiistlva, causador de tudo I.sto e que «o 
fi ha nompro á fioiiie de qualquer arrua- 
va quo ao dil aqui. 

- O sr. dr. Carvalho, ' jufz de direito 
npo.-íentado, nü-o querendo   entrejiar-se ao 
' ■''■ fitr uinitr, íi que Iho d.ivam dIraUo 

-u:i. avançada edade c aposentadoria, 
acaba de probtar um relevante serviço a 
oita localidade abrindo um exteroato para 
liistrucçilo primaria e secundarlii. 

Mestre provecto como 6, nio Iho fal- 
tarão discípulos. 

- o calor continua insupportavel e o 
pcvo Já presente o appareclmento de al- 
guma eptdemU, qne aqui encontrará nm 
vasto terreno e com todas a% coAdlçries 
para seu desenvolvimento. 

—Seguiu para essa capital, aUm de 
rnntlnuar seus estudos, o joven Lucas 
Korra/., IrmAo do noaso dlstlncto amigo, o 
provecto advogado dr. Pinto Ferrar. 

— Tt^m estado nesta localidade, por di- 
versas vezes, os exmos. srs. senadores 
crirooei Antônio de Sallea e dr. Mello 
ppíxoto. 

—Já   se   acha   entre   nils   o sr. major 
Lima e sua exma. filha,   qne   fCra a Sfto 
Paulo prestar exames de preparatórios. 

—Termino eata com nma boa nova.' 
O    h'ib:iyvj   I! nit-),    esplrltuoso jornal 

que te publica nesta vllla  qnlnzenalmen- 
to,   passa,   devtdo   aos   esforços de seus 
amlços e ao geolo  emprehendedor do een 
proprietário,    a   publlcar-se   diariamente. 
laudo aoe   seus   numerosq^   aMtgnantes, 
ftn^ domin^oB, nm Dnmero sappl«Bieiitar e 
111 listrado. 

Multo bem. SI RlbelrKo   Bonito   BSO ti- 
ra outras   eonaa^ que   atteataiseas MQ 

prr>(rro«sn, bastoTla   sImpleHEn«ute poostUr 
tal jornal, cujo   proprietário é a foveonl- 
nc.i.%o de todaa   aa   vtrtude» qne rodem 
Kn&iteeer um homem, como sejan a tado- 
pendencla de caracter,   o odlo ao vlelo • 
o n.roor ao trabalho. 

—AO terminar esU mlsslT», eltova tor- 
renclabneiite eobr* eeta ^t<^.* 

R^^teve B«Ma ddttda o   vice-amnl iia- 
tiano rav. aallaal. 

. exa.. em coawkta do dr. Adolpho 

Qnom tem paoiontiia o s^^fílo P*irn íc: 
papeis o livros velhüs, confrontar dnlas, 
iHciooinar tiubrc f«i:iuH qno causem cx 
tranlic/.a, ha do mniiaa VC;:Oíí Ifuilir.ir-ne 
da pliruso do Lünís JÜaiic : «Ht üiria- 
sÕpK qno bào a bypncriuia da liiiitorÍa>. 
K ha do rccnnhooor qu« cila c.ibe, cnm 
uma frO{iucnDÍa deplorável, a nmii ^ 
capitnlos hioturicos. 

Posa aobro FortnRal uma accusavilo 
qno Bü fossn Justa, í-erí.i desaircsa p.iru 
aqno)Ie paiz ; desde longas anní s quo 
cila corre imprefisaj r.cm quo ecntesla 
ção Béria Ibo tonhn sido opposta ; o 
ugura que u ar. HanlüB Doniont, umu 
as Euas íolizes e.xporienoiap de r.;\vi',";T 
(,'ão aeria, fe/. ro'urpir dü FCU SOJMII- 

übro (íiD Tolodo o i.uiitiRfa illuütro <jac 
inveulím os ucro-'Rlos, &n consuras 
;uinell(! paiz erRueiu-so do fodoií os !;i 
ditB, o embora corlfZmoTito veladas, tni 
duzera um nzodumc qne Bcrúi jnstifici 
vel tic foFse roerccido. 

Cnni eireitü, Purtii,'^al ó ii-.'i;uH«do de 
perscRuir do modo tal u pairo Hsrtlni- 
liuDCU Louronçü de (.ínsnmi), natural de 
Santos o residente em Liüboa, per haver 
ousado vifljar poJi» ur, que elle, para 
escapar 6. forca, fugira para i. rraa do 
Hespaiiha e morrera niisernvclrncnto cn: 
Toledo. Eata aacnsacão, por e.stüs oti 
üutr.'^B palavras, consta de tivloít OK cnni- 
Iiüudiüs historlco-biogrftpliicoa tio I!rn- 
sll, o todos us monlnus a tixi^trouilein 
n^8 eacolafl; e decerto, compadecidos 
anfo a UesventuTa do infeliz situertliite, 
a exuggeram como é próprio dus cura- 
çScs bondosos quando so lliet' depara 
niu» omeldade. 

Ora, vejamos: a navegação aeris cru 
nma onsadia para a epuclifi; purám, se 
liavia na Europa povo afoito a ousa- 
dias, era o povo puttnguez; com uma 
população de dois milliõos íortificon-i y 
na metrópole o eapalbüu-BO polaa ontr.is 
quatro partes do mando: com a irmis 
frágil caiaveüa chegou a-c:ibo das Tur- 
nientas, tendo Bartliolomeu Dias a 
timo no leme; íiabiluou-so ãs tciticrida- 
des: vencer OH monros ou os hcspa- 
nhoes, ranitiasimo suporioros em nume- 
ro, era nma pretouçào (Íío uusada fiuo 
raiava pela loucnruj bubjugar o.doryü 
iiiceasantumento agitado do mar imuioii- 

■Bu e revolto scrvindü-so do uma doacon- 
Junetsvel gaio, cru uma ousaUlá pratica- 
da som interrupção.- E\coi'Iuaaf)s trcs 
reinados. Portugal nuncdttevo o orario 
tâo roplccto como muitos sup^Oe, enlre- 
tautu, o paiz está cheio de uuuadiati: 
são &s egreJRS, BBO OS mo.stolr&s, tão 
os palácios, suo innnrtiüros monumentos 
anteriores e coevoa da ousadia du pa- 
dre Votidor, como ficou sendo chamado 
o padre Gusmão. 

Pois nm povo como esse. lítii prepa- 
rado para ousadias, ia castignr uni ou- 
i-iido ? ImpoBsivel; as poesias mais ou 
menus chulas da ópucha não tíií^nifica- 
vum uma petição du castigo : ornm 
simplesmente uma das muitau manifoa- 
taçõos do onvilocimcnto moral em que 
as diversas camadas sucincs chafurda- 
vam desdo a aHoençSo do D. João IV o 
que de reinado iinra reint*d(t se aggrava- 
vam, deixaud') a perder do vista o aba- 
timento do caracter portaguez noa ne- 
fandos tempos do cardeal-rei U. Hen- 
rique. 

Veja o leitor como so destruo a ca- 
lnmnla : o padre Qnsmão nasceu cm 
1C85 ; em 1700 foi para Coimbra, on 
de se licenciou, e depois íixon resi- 
dência em I.if.boa. 

Recnmmfíiidndo por D. Isabel, rainha 
da Hcspanhft, a el-rei 1) JoSo V, no- 
meon-o enh? HKU fidalgo-cxpollão. Ktu 
março de IVoo, numa oonvetsa >ío padio 
cora o rei, luiuelle oontua a OKtu i[uc 
dcbcjbtira uiua macbma para curtar o;- 
ares, assim como os navios ciirtaiu as 
águas, Enthnsiasmon-sc D. Joãj V com 
a nova a ponto de Iho conceder, *cm 19 
dn mez seguinte, o privilegio da iu- 
veuçiüj e dar !be dinheiro para as du^- 
pe&as : fui ente o modo como o cliefo 
da nação, interpretando naqnollo n>o- 
monto o verdadeiro n^ntir de seus sut 
ditos, acolheu a <onaadÍa», qne tr c 
£10 pretende castigada. A experler \b, 
cocerto pi,nco feli?: visto quo era a pri- 
meira, realisua-se em 5 ou 3 de agos- 
to du mesmo anno, e a ella asaiatln l/n- 
boa inteira. 

Depois desta experlonela—note bem 
o leitor—o padre Oasm&o foi nomeado 
lente de theologia na Unlveraldade de 
Coimbra e eleito eocio da Acidemla 
Real de Historia, pelo qtw lhe coube a 
t»r«fa de escrever é lliatoria do bis- 
pado do Porto, Mais tarde foi encar* 
regado da misaão db neg'iciar em Roma 
a elevHÇ&o da oapflla real de Lisboa a 
patriarchado. e, apesar de o náo con- 
seguir, foi ainda, no sen regresso d.i 
cidade eterna, oomeado deciír^dor das 
correspondências loternacIooaeB, carf^ 
da abeolata oonf^c^ No dia de Cor- 
pus-Chiisti A9 1711, piétíJn com rara 
eloqüência hm magtetra! lermio qne 
admiroa a todoa e lhe eimenton a ev- 
Usa qua o tíero ém K«»> 1^" rributaT». 

Vè-k6, putlanto, qae nem o rei, nen 
o ciero. peraegtiirani o padre Bartho- 
lomen de G^ismlo por eaaea do sen in- 
vento ; ao contrario, tendo rooobido o 
applanio do monarcha e da (M>rt4, aitida 
delle recebeu dinheiiopan aa ccperteu- 
cias. K verificado fiea qno ■• mala ele- 
vadas posiçue», aUe aa obt«T« d^oL-t 
qne (^on a ana pústarola^ oomo cha- 
mava o Tnljçacbo ao MQ aMoatato, sm- 
bia ao Bivel do vai 
alláa aha. 

Mmho da proponto i 
oo it«Ío do   ^ff* BI 

taval 
• m ataca   (■■• « 9«A «v^» <^*  >^ 

gaem surja a allogar qne o ultimo da- 
ven ao primeiro ae POBIçBíB. SDIIU nm 
sopbliina, a qno oa objaeto; nnnca Alo- 
xandru do üusmfio oaieve om uelhur ■!• 
ttiavAo do beneficiar quem qner quo foi- 
^0, du quo noii tytlmus aonoa da vld« 
do mellogrado Voador o nue que solht 
seffalram. 

t>ra, se u padro ilartbolümoa de Qov 
mfto, eacerdüio lllnstradissliin), oocupun- 
do bota poaJcCes, abandonou Iodas prq« 
ulpitadamento e foi rooulhcr-Ku a nm 
hospício do clorigou pobroa na putrla do' 
Old, ha do bavor uma raxfi», tanto niala 
qno este factu é vorldlco. Entondem ca- 
sos biograpboa quo ii8u bavla modo mal» 
faoU de explic&l-o, do quo Inventar ao- 
olntesia porsogaíçOca por uanhu da HO- 

robtattca, sem ae lumiirarom, uu por aA 
nfto lembrarem, do iuturvallo do quioz» 
annus, aliás bem passados pelo patriar* 
cha da navegação aerlá... /■'■ 

KoaallA, poÍK, tifura a calnmnla, «' 
omissa'} do qne fsla Itonls nianc, o qn» ' 
traneforitia om hypocrlaia o que fó dov» 
«er verdadeiro : qualquer caplinlo bisto*- 
rico. Entretanto, a íu^'« du padro ú tTtr 
plfoavel... pelo lado fomlulno... 

Sim, o padre Voador voava de vftK> 
em quando de 8. Nicolsn para OdlvelUs; 
neste dl«401ato convento residia, não 
digo a eleita porqne não posso, mas % 
prodilocta de sen corfiçSo... E foi o diOit 
bo, porque lá ubiavani tnmliem Harbnra 
Idabel o Lnzia Antonla, qno cm ])rincl- 
pioB de 17a4 Btà cangaram com cutr» 
freira. D. Paula Perestrollo, favorita do 
rol. Barbara e Luzia oram Iriiií^i de 
Marianua de Sonsa, favuruu do infante 
I). Kr&nclsoo, Irnmo do lul, quo Cfclava 
no convento do Sant'Aunft com m;uB 
dua.s Irmãs de nomes Antonla o Paula. 
Margarida foi prohiblda por D. João V 
de entrar em Odivcllas, o as Soutias 
aqui recolhidas conspiraram por varío» 
modos para perder- D Paula PercBírelIo, 
A favorita do padro Gusmão entrou no 
r.oinplot^ e ombrnlhon o sacerdote. 

Au quo obrigam as ninlhorcs ! 
Prcjcctun-FO um feitiço: us Sonsas 

fizeram «um forvcdonro com vinho, «ío- 
criu»i sal das trcs Marias, inccnho da 
cirio da Pasibon, jialnia do domingo de 
líamo.^í e wla das Candeias.» Não dcn 
tosultadu. porém ; e ciiião appareceu uma> 
D. Antonla Maria da Fonseca, mulher*^ 
do nni olíiuial do CKorcito, qne tcndo^T 
do ir a Alcaccr do Sul consultar, pela 
aegunda vez, a íciricoira IHKIIüI du Xa-■ • 
tiviiiade, i' da Atoito, KC (piVereccn p-nra 
acuinpanbar lá quem u cila quízossc lo- 
currcr jmra perder X). Paula. 

L'm bellu dia, em meados do neteinbvo 
(Io 1724, partiram: D. ..Anlunia, D. üli^- 
riu Tlicrrza do Meii", com 2-1 annns -.lO 
cdado o já viuva, proprietária em A!- 

I dcia (íallcg.i, o mais frcu mnlhrre.H. O 
! jiadro Cabuião. para não 'iar nas V\í:\<í, 

foi se lhes juuuir ü<í Ijutia Itandn: ijuan- 
do i'begar»m a 'loiua já elle fazia par- 
to da comitiva, 

tiusmão liãj ia . pvnposifalniontc n.nra 
tratar do feitiço, mas sim incumbido de 
nus «nogocios» da sua pr.iUileot'; do 
OdivelUfi. Em Aldeia iJâllega Iizt";\i:i ' 
pou.-io, e a viuvinh» recolbeu-tio a \:.v:-% 
do juiz de (ura, que no meio dn um 
colluqulo verdajoiramctite intimo, Iliij 
arrancou a p\plica;ao da vifigem. Aqucl- 
le magistrado, parcoc-nie, era um cotii- 
pltíio patiic, porque, na esperança , de 
boa recompeuaa. so piopiia a::ompa:th!U.- 
as qíulUcri;s a T/slDa, onda tiveram de 
voltitr por iboH falLir qualquer objoxto, 
e logo í'i denunciar  tudo. 

AH mulheres, iturtjiu. íocf^mcçanuii a vifi- 
gem com uma brevidade tal que Já 
não as aljançaratn nem eui Lisboa, 
neiu no c\uiinhu. O padre Guiiuião, üa- 
bondo do intuito ilo iuiz do í.-ra, lem- 
brou-fio de fngir, o já não entrou em 
Setúbal. Ivlas foram ató Alcscer do 
Sal, c aprescnraraiu ii feiticeira, como 
auxiliares j-ara o Bortikgiu, «peitos do * 
perdizes o gaiHnlm.'^, o hoccados de*í' 
mariucllada abocanhíi^loii pjjn roí e líov.* 
Horor Paula ; nniti atailura o nioa abuo- 
fadinlia» de particular appiicaçiío o i:u. 
caco com qualquer cousa qno apesar tl<! 
tor pertencido hn uiais tio cento o cln- 
coeuta annoB n favorita do D. João V, 
ainda hojo uãt» cheira bem... 

Eíu 27 de HOtenibro fjram as ninlbo- 
ros presas por ordem do santo oi. Aa 
o iuiüiou-Be ü proüOBSO na inqui- 
sição. 

i) padre Gusmão era procurado comíí 
cumplico das felticeir.is, o que aliáa nfio 
se provou; elle, p.rém, preferiu fugii' 
para ticapanba, ondo morreu apenaa 
mez e niüiu depois dcsla comedia, antes 
qno Iho puilessera chegar recursos que 
llia não f.Utariam e antes do nabor qno 
as muUiúros cumi}riram Himplesiuonlc 
penas leves. E' quo em Odivcllas CR- 

tava D. Paula, B D. Panla não perdoaria, 
onnjuanto lusse querid* do r;alantc 
niouarcha, ao amigo da sua inimiga. 

Fica, pois, cxhuborantomente provado 
quo o quQ perdeu o padre Hartholüm'^u 
de tluamào nuo foi o ter voado nas 
azas da -julstarola, mas o voar uss 
azas de . . . um ox/V» enclansurado no 
coSivento de Odivcllas . . . 

M.  PIO CORREA. 

A   CORr.ESrONDE.SXlA  DOS  ."^OBErtANOS 

ii L'1 aliuzeiger^ de Horlim, puhlicor. 
nma oí^intistica muito urigÍ7iaI das car- 
tas recebidas diariamente pelos .-^ober*- 
nns da Knropa. K' o Papa que voto na 
cjiori;;k da Ilstji, com o tola! cnnimc de 
:,'2 0-o (luc cada dia recebo e cuja Ici- 
'ura dá iiabaibo a 35 secretários. 

Vem em seguida o rei Eduardo Vlf, 
i:'i:ii a média do 1 fjOO cartas diárias ; 
o imperador üuilherjio, com 60o n 700 
oartftH i o rei da Ualia com 5ü0 o, fi- 
n.iMuento, a Joven rainha (luilhormina 
coiu  líJU oaitas. 

Secçâo judiciaria 
Tribunal do  Jupy 

Sob a presidência do dr. Clcmrnlluo 

de Sousa e Castro, juir dn 4* \nn\ cri- 

míual, deve iuatallar-so bojo a 3^ ses- 

sSu periódica do Jury  lio corrente anno. 

Rcrviruo nessa scs^Su o dr. Adalberto 

(iarcia da Lnz, 2" promotor pnl)lioo, e 

o 1' escrivão do Jary e execuções cri- 

miiiae» sr. Deiiediet j .Sylvio Burba. 

A lista dos JoraJos qne t<^ai de sw- 

vir nessa sessão foi por nÓ4 pnhllcadi' 

no liia 19 do raet passado, 

liojo devem ser Bnbaiettid'>9 a julga- 

mento Dom.ngo.') Vlooute o Antônio Ri. 

b?iro, por crime de runbj. 

A  CONCORUEKCIA  tTA:.'>:CB* : 

A concorrência doa prodnctoa   amotrj* 
caaoB manifeita-f« em todos os   pontos 
da terra e nSoiómente na Enropa. 

Em toda a parte sa vendem e sa 
compram aa mercadorias daqaelte mara- 
vilhoso palE sem alfândegas Internas, 
sem impoetoB Inter-estadnaes, em qna 
tndo le move a vapor e a clectrici- 
dade. 

O pão é amassado na Palestina con 
a farinha procedente de liiuaei4>olís. Os 
moinhos do valte dn Jordão moam tri- 
go amacioano. 

Aa bastas das bandeiras qna naetaaai 
sobra Ofl paços de St James a do Ml- 
kado. procedam das mattas de Wasfata- 
gton. 

RtB todaa as cidades eocostram-sa 
phonographos, pré!», machinaa de eot- 
tnra e de escrever, sppareihoa photo- 
graphioos, bicycUtaa • apparelhos ele* 
ctricos do (abrieo aaericMW. Oa aneri- 
canqa exportam tado snsoaptlTtl de 
veada. 

Hoa F:«tadoa-ÜBÍdo« a im^artavio di- 
miaaa e a exportsçle ereaee 4a anuo 
para aaso. 

eeti teMaliB«Bta 
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Algarismos ? 
iu4Uirl« (lot   faiond«Uu«   d««lf   XiUdo 
kCbV»   fcClnilinuotO     Bft  IttpUliAlbUIllJllU 
U« p*f;at Aoa üUIUHUH, «xu«piua<luii Kquil> 
l<M que dlHpuBiu dt outrua recurnui ãlóm 

* dou pniveaientu á% produr.-ao a^rlu^I^i 
e ilQu ü «yNteia* da culuuUa\;ti> kdiipta- 
(iu ttm R. l*mn\o6 tadu o «lua poda ba* 
ver de peor o de autl-rfccloiuü. 

Anoreacont» o cüllc^a que pode pro- 
var eat* afTinnavlu com lÜKarlanioe o a 
propoiito, ptt» niu dur maia de qne 
nm mnnloiplo de tantoB de que ae oom- 
fòt o Kiudo, diz qne nMUti do qual 
ulo menciona, otitretanto, 9 nome, aohre 
oni oomeru de dutenlog e êetenta fu- 

' acnfferrca ròmemo oito ou dez (éni aa- 
--MifftJto oa aoaa compromiaaoa com ot 
cjluara 

PermltlA-nofl o citllef^a qnn prtnhtmoa 
eri davlrla a aaa primetra atíirmaQ&o, até 
qno venlitm a Ine oa atgahamna com 
qae nna ameaça, provendo a Inaolvlbili 
(lade da Rrande maioria doa faeondeiroa 
do H. Panlo, e accroacenUndo n dloa, a 

. tltnto de docTinient* valioao, o nniue do 
xnaulolplo a qae ae referia o onde exlf- 
tem apenai oito oa d» íaeendeiroa—ao- 
bre nm total de drizotitoa e aetoata em 
cmiUçrii^a de i>iRar aos eulonoa. Maa 
dendê Já preotaanioa prevenir o Avanti! 
úo am ÍMCtu muito importante, •> qno 
não podo abaiilaiimento ter oeqnocldo 
q'Muilo tiver de faiiur-iioa a Hut demon- 
utrB<;ão efclfttUtiRa : 6 quu c.\i^l^ul cm 6 
PAUIO maia de qtiinzQ mil fazendeiros e 
q30 Oitão colIucA'l(iii coDio trabntlitdn- 
li'I peinikneuteh iiaa r*reiida-i cvrca de 
26J0J0 culunoü, nau laclnlndo ne*He nti- 
mero filnft] ou ijao ropreBOntam brados 
a^iu>a para n tr(il>.ilht) ngrlcola. 

i^Limitu A. iiif.rnjaiiva de qae o nuHnO 
aVitemn de c»lo:i;/'\';io É lulo o iinc 
I>'/de liíiver do penr e do tiuiu nnii-rt- 
fioDftl, efttnrriu cila eoi flARranto c;n- 
liii lÍc<;ão com a cviieiieii dou fiii:ioti o 
BC!'Io feita por <inoin convive entre ii"< 
e pur isso nü.j lum o d:rcit') Jc lírnorar 
ns nijiíRRs cuasaa, to i^nl^) att expliüii- 
rJn jiüla ccRUfira du Cí'p;ri'o bciMÍn 
obi,t.nftüo era di-primir tnio o n^c. lhe 
j)U'Iü Büirjira.-nr a real.z-.t.ào Uu idcil. 

A cjinjuic iiiiiii.::'atüiia pita d P<iu- 
lu e^lú uat&kicto>:id(i írtucimcnte Iiti 
aiAÍ^ de áezcózlA annos. Darante eme 
p?riudo o K-ttaüo tem roccbil'j niiiÍH de 
HOO Oiiu imaiiRrsuiefl, cnja ííra:;dg malc- 
j:.i füi eolonizala pelo pvíteojrt tüo CíD- 

\' '.s, gn" na cí)ndii;òua Brn!(tntra'U9 a<jiii 
j'.'iiH iinmií^tantcB t-^^m aidu i^vrAlmenio 
ijMi-, a riilü SCI qne bo qiioir.t explicir 
r. cniiimidnde proí.TCiBÍva 'lü immigra- 
í^n.» iic.ito Kstíi'io, pola ínlta il5 uniroa 
}'.iZCK qne oil'ore',**m c^n''í<,~ii'* n.>.'lbo- 
r^^ o m*is racionacB do 'jin HH nusb;iB. 
i'';iiidt) ü <:rÍforiij do Ava»li\. mi en- 
tii'), ittjrqiu ;iH c )ndi',''iea olIarecMaa pe- 
los paizcs de onde nus t>*m vindo os 
ir tnir;rantey bão ai'ida peiureu, ai â puB- 
^:vei, Jo qiio BH   lustas. ' 

.r;i livciaus oc "Asiâo de dÍzel-o e 
f-f: ira reiif tira-jl-o. 

K n S. I'.iul), como no Draail, com i 
er'  toiiis 'jf( jiuized novo?,    ha    aeiiiijre 
0 qno r<tz !C pHrn tiicUr^rtir na condivò:í4 
tlüH iiii;ii:i;riiitca e o syatciija de i:ol i- 
iH;íi<;it'(. Xús não «'"íam^js qae ne^to 
JJhMtk' i)s cil"!ios iiüj itiT.bftni em nbsu- 
Into M'.n\iJo vcx\mCH mam tratAmon' >H. 
T'rojii:z"s cm Kcne halaiius, desinii-.'j".s. 
^I.AS cm qic piiiz ili) mundo nü') cttüu 
Oi tritbiilii Mlores &r.iüUos a isso;-' 

Priric:i[ialraento üfBtes nltimüM tom;» -s. 
íviiiio 'jfiKscqncncia d* urise por qne tem 
íiirwemiadd a lav.nira c^féeira. niniioi 
i:' !'jn'iH M:ii HiUo iircjndicad')» na Uqni- 
d.t(,-Ü:i Jniiulal de dctutos hypoth^cart(j.s 
iloB fazoudcirjB, penlendu u frncto do 
(■(on tr.ibalh'j, :\n qual a lei entre r.i'is 
3'â>» asKOgnra nenlinin privilegio na hy- 
ji rlnsse. 

.Sabem (19 (ioilej^iH fino oa pnderes 
p'Uí!iü'js do Kítaid e da ^'ii'.&'} nãií se 
iiVn eonsir\ iUo   indillárenies dearite da 

Nij í.m 'l'i í^casâo legislativa do anno 
pF.R8ad'» o tr dr. presidente dn Estud.t 
B!;i)meiicn ao Oimf^reasn am pr^ jecto de 
!ci qne visa jiisiiiriiente esiabelFcer o 
tr^l>n!h'^'^')r »nrJ'ol"i cm coniirOo" m'iir 
CHiaveis c i^depcndentCB, I<tc:liinndu-Uie 
B .',e'inihii,ii» de lerraR, atíBim coni!) prii- 
vt^ ivA me ]i iii nct;i?KSíiria ao servli;* i 
de cüllocm,"'' lio^ iaiaiiííríTit'^a e ao t^nn 
anipnTo morai na^ qnofitões qne püas:ini 
fanif^ir entre ellea e us lizendeirus lor 
in*'?rmediü de    cjmmi^èõüs    mnnlcij-nie." 

naeiünaeH o ex^ran;;cirií8. e 'icr.iro 
aqnellcs SE primeiras antoridadcs lo- 
Car.s. 

t) O.inf-írcfi^í Federal, pilo sen lid", 
tem i-e occapüdo daa qne.siões do II.HJH 
ininrcfiBK para o rrali.ilbor Rgriuola, hn;:- 
oortiu a -.A Jüí;.ii,iÍo de serviijnH e a do 
}i-iiilegi'j ltíí'il li-i* os talarii.H doa co- 
lum;;. A;;)rii me^mu, liO prujecto do 
Oíjüjgu'Jiv.l, qne vai entrar ora disyua- 
sàj na SCL4-«O extraordinária ha pou?o 
ab*^ilB, CãWd duiíi impoitanica aBsnm 
jfio.í erti;ij coTitíimpladüB. Deve saber o 
.\ianii ; qne iinestões d» natureza des- 
■laH, qne aíí'ieiam lâo dfi pertj o regi- 
nien 'i3 irnb-lrio est-ibeleiiidi) ha long.jg 
ftiiíiOH e o oruiito de nma íonte de li- 
qu'-'za pnljlii;* i&o capital ct-mo 6 a la- 
X'iprir.» ntísie pFiiz. não pudiítn .icr resol- 
viiiau lie ato;;a'Jilbü, secn [)onderf.','üu 
nem CMado. 

i-ijt jsho detieJAriftmOB ver qne o CüI- 
lc:'>.  tni vez de oHtar sempre, fytitcmA- 
1 ifn'iBntc, H dencf^rir ua C'indlr;rjcs doR 
ir;irn..fr<iMt(íH ern H. Panlo, ex^RRarando, 
nri^ioHíianio qntilqiier íacto e proenran- 
c'o fazer crtv na exiBieuGia óe mi mal' 
ffn.ieraíizado, qniinio, reílmeníe, no 
Diaia, fcó poden.rjs Cbtir dc:iiiie de tjym- 
I-iomis de nm CüPO incipiente, procuras- 
se ehindar e)tiin:,fic) as medidas cipa- 
V.GS de ra<í!hor.^.r ^r. c )ndições dos r.o.s- 
EüH Irabulliidoren agrii-olas. 

E conuj (} Kavfnlla. em Kon tün 
pi.M'jHradfi cihtoiial de ha (iJas, sr 
refiiriu ao r.senmpto, tarimbem llia di- 
remos : cAdaiittiimtB qne existem nm 
ita e ,';;rave3. XüJ quií qncremos ^ l^ne 
ícutara tidOB UB oaíorffjB para remedinr 
a CJICH maios, pois qne o remédio não 
Tiitu ee conaegna Fumsnte com r. consta- 
3í>,i»,y da txi.frncia dos males, maa 
om o esLndti tios meios para caral-uB.» 

(j contrari-í, ponse-o bem o kvanti \ 
nãü scrii. obra ntil e palnutlca. A saa 
propaganda iiy3(fliiifttica «erá lá íóra o 
)nR'inmento da'in(illHn qne especnlam 
tor,re ímfiigrafia" ^ ■'^'l^í ^*' servirá 
P^^.^ CAVíii' a cleBGf)nfiHn(í'i c acinioaida- 
t\t enirc o ft-lamcnto nat;i.;iitl, jnatflmen- 
t» magoadtJ, e o cxtrdr;;eiíi>. (jue, ao 
cnvoz. ifídii, a imprcnBa l.t<eral devo 
prt;:vf5r congra<;ar com a^nello, CBtrei 
í.mdii u!'.da vez mais cs 1í*;JH do Etti- 
«la qne devem exibiir cmro eilcu para 
íaciliiar a realizavâo do ideal cummani 
de progresso e de bem-etlar. 

Aogreiao. ~ A preta JuIU Maria 
Juaâ, realdejto 4 rua doi Kitadauioa, 
n. Ia, e emprvgada oomo coaiubeira HA 
<UB« do dr. Pania Honaa, & ma Kluren- 
oU) de Abreu, ao entrar bonicru para a 
caaa, &a 1 ip buiaa da uuUe, IüI a/ígre- 
dída a cacBtadaa peJu MU amaalu Kloy 
dl Bonza Arauba, 

A offendida qoelxoB-BB ao dr. Pedro 
Arbaea Jnaior, a." delBcado, Modu exa- 
oiiiiada na A«oIlel* Oenlcal pslu metUeo 
leglHta dr. Arober de Ua«Ulfao. 

O agffreaaor   ovadÍn>s«. 
U dr. i.e dtlegAdo Bbrln Inqnerito • 

nepelto. 

GitUBO.—O portajpez Uanaet Pon- 
■eca, proprietário do uma cbaoara ü raa 
Maria Maroollna, no lirai, eateve aa- 
lenle de oaaa cou a Boa finitUa, datan- 
te o dia de huntom. 

A' noite ceroa daa ü boraa, voltando 
á cAHi, eucontion alli am tnllvidoo, 00- 
coito lob Doia mcBB. 

Manuel Konaeua cündnzln*o immedla- 
lamente ao poito polldal da raa do Oa- 
zometro, onde aqnelle doolaron cbaraar- 
MO Manuel Dlaa. 

O i.B subdeloíítdo do Rriz corouel 
Ferraz, fol-o dcior, para averiguado o«. 

Confllcto —Ha tempOB apparecen nes- 
ta captai uma nova uelta religioaa sob 
a dejominavâo de Kgrfja Kvangellea 
Uiljtanie, 

Segundo OB adeptoa deaia nova reli 
Rtíto, üunirv repre$a\l"ntedc Dcuxna 
tcrr.i 6 o preto Biblano Kngonio de 
Castro. 

Na noite de 80xla<felra roaniram-sc 
os prufcBBUB militantes nnma casa da 
ma do Hnutallita, noBclômzinbo (Braz), 
c alti realizaram as snaa praticas rell- 
Kíohafl, dirigindo-se em seguida para 
n-n preilo fronteiro, onde começaram a 
deliberar uobre aBhumptos eleitoraes. 

A' i>ablda furam os mlHtantea ataca- 
1;:' por nm ginpo do indivíduos de na- 

>-i ruUdído poripg.ieza, qne ao achava 
de  cmbiísuala, na rua Itrcssor. 

I>i COIí;I CIO iiue «iiiAo tjg oatabeleceu 
'OMíiKíu hubiroji ícriJos os individmjB 
Kr'iOi,tj Daarlo d<..h .Sniitoa, Jos6 Kugo- 
'wü dos Santo», Jud'j Franulflco de 
J'.iaio, (iallinu .Sampaio e Ignacio An- 
tônio Jouquitu. 

Comu oa pro'ç-hu8 nillitantea procn- 
rataem occuttar o faoto, a policia do 
Üraz tii bantemddlo tovo conhecimen- 
to, abrindo Immedíatamente rigoroso 
<n'jneriti) a respeito 

i^ur ciso motivo rrt bontem fonun 
melicidoH oa fci los, C0J19 declarar-l.-s 
furniu tomadas pelj dr. Viotor Ayr'cs.i, 
j" delegtdo. 

_ Accldente. — Poi reclhldo á .Santa 
(UH% úO M ■juricordia, em ehtado grave. 
'» italiano Kfancesco OamoHO, morador 
•\ rna rifAtminf^a, no líraz, o qual ca- 
iim, qnaiidü brincava com nma crian- 
V*, rompendo nessa occasiao ama arté- 
ria do braço et<iuerdo. 

Do facto tomuQ corliCciraento o dr. 
Vioior Ayroso, 6' delegado. 

Indivíduos suspeitos. — Na ocüa- 
''iüo cni qne oíTercM.». á venda, fazendas 
'J (jn*:ü3 objoctos, i--u}\ pioceJCncia r.âu 
■ üiibErum i?\ylicar, fiaram presos h'in- 
'om. -às 2 horas da tarde, na :ua Hmão 
de Ladftrio, por ord-íui du cijjilào Cliry- 
sa-.io i:;ilrnar5es 3"^ snbie''-fíado do 
Rr.iz, üfi individnos de nome Riiphfud 
Iiifabte, Donita Siibria, gne foraLi rc- 
'-■lihiloa ao xadrez do puhiu policial 
Ia  raa do (iazomitro. 

I 'H fjhj.-^cro.s eiicontradoB em poder 
los individnos Bn^peitoa f.tram appre- 
bondiUus pela antoridade. 

Loteria do S. Paulo.-H.jjo, SH 3 ho- 
ras da lürJc, realiza-80 a ex'rAf';ai 
Icãirt loteria no salã-j da tbosouraiiu, ã 

m.". .lüÉÔ   U;)nificio. 

SHDtiKBnTiiií: 

CAEHEIT 
'* —■♦— 

TB A DUC(;AO    DB 

■ URI «MO LEVEL 

Faato»  diverao» 

E-;i encarrrgalo Iiije do seivií.-1 de 
vii':::iiisii;aii na Dirtctoria do Servii;o 
>í.i:iitar:(j, das 11  ás 3    horas  da tarde, 
) :nspyi;-'jr aaníiario dr.    Augusto    ML- 
Ktão Pacheco, 

A  ci;nim.SÉ)ao (ie  policia 
K-;dí;ral (rijpi,a]  acíjeiton    í 
1. H, srs. Cttv 
á discnsírã) em    ;^I>bo   do 

"ligo Civil e á 
{'■AiA líndtt dincnr: 
p;jtaJo filiar dnas Víz 

da    Câmara 
indicíi.õ,'!; 

Li:iti e .Scabra,    rcIatiVRB 
projecto do 

limira<;iio   de 1    h' 
pidcndo   cada    dc- 

11 n H d. s Reiíiorios OoDBulaieR con- 
■ T.L iii relatório do difitincto COIIKHI era 
Nuvft V.j;)íj o .sr. dr. Fcntonra Xivier, 
obre 11 ninviriGüio do commcrcio o na 

v?gn(,-ão do \írA\ dislrii't'j cnenlar cfim 
-li ])';riü8 do Brasil eai 190u. 

Hahiram p"»ra 11 HraRÜ 231 embirca- 
';àes i:om 20.'» 357 loneladas e 5.400 bo- 
mens de trí-nltrão e entraram dos p.tr- 
t'i'; do IJr.i.sil 312 enib%rcv;üss coiu 
■lol^y.    toneladas   e   7.7HI buraens de 
I fll.!ll,T,iI.), 

'M prircipaes pmdnctos importados 
i?ni  l'iuO  f;;r,ni em librns de pesii: 

*'ui;(!tr, 111 H:;-I lii-í; birra :ba, . . . 
3^ H17.733; cicau í Z^rí.hVi.; c^fé, . . . 
53'Jl3i482; cnrinlrjp, 2 50'.!.7:'C; cou- 
rr   ,  6 2.^9 Bi7;  pellfi-', üS? 1   l 

N"!i. cxp irt'.f,'ão cm 1'JOij para o lira- 
(iil   nncMitrÚTios : 

líanlM, lib 9.321 080; farinha, bar 
Tlü.GJs; k.?nzi*no, grtl. 2(1.321.72'»; ma- 
luira, p6i 20 ülo O ü: torcbcntina, g:], 
142.ni3; t(jnoinhü, bar. 6 2tí7; toucinho, 
caixas S.laC. 

■91P- 

ETC, 
Recebamos c agradacemos : 

Mcdicin"-    Jlom-- "tki- 

nDA DIâRIA 

ím. 

Huletim de 
'■ '   n. 1". 

I^Qblicaçüu mensal, promuvida peta 
L'ga Propagadora da Ilomeo^jalhia, doa- 
le Eítftdíj. 

Como üD V(^ do tlfulo, trata-flo de 
noiri revhia dedicada a vnlf?arizn<;af} 
dai lontriras de Hilinemann. bafieadis 
no c rihijc do apli')r)srao s ciilia sirai- 
'liKis i;ii;aniar», lio IIypp',-';raícj. 

I fax  o HPííinnlc nutoramio : 
líio;írapÍjla de Hahneinann. — lli; 

;:l'(ljTilo! e aB liiitnras—Xecrolugia, 
K t!it;ürica do consnlt irio hirrn palbico 
úa Kttiita (;jaa de Miacricordia do Kio 
ie Jar.eiro. — Prepararão dos medioa- 
meotoB híím.i paib yjB.    pelo dr. Sclube. 

—S^nt". íiruz n. 5, amo II.—Uevis. 
t« mensal do religião,   letras,    artts   e 
pedagogia. 

FnbliuaçSo doa   Balealanns. 
0 snmniírio de»te immera é granda c 

interesHdOtf. 
—fiel-iiorio de laol, aproseotado ao 

tíiremio do Comraerüio do 9. Panlo», 
pelo aeo presidente sr. Alberto Sonsa, 
aa BeBaão'üe 5 de Janeiro do corrente 
an ao. 

t) estado proapero desta fiympathic» 
MtíiüiViio a o proceder corrccto de 
;jCUB direetorcs são evidenciados pelo 
relatório 

—Ummoã — Bevlbla da blbliotheoa 
«Scieocias e Aries» de 8. José do Rio 
Preto, oeste Eatado, 

Oírerecfl leitnra interessante e va- 
lUda. 

—.Boletim da Agrlcaltnra.,- J.a série 
n. 1, deste SDOO. 

Kis o sea sammario : 
1 I&stltato Agronômico ; I As mra- 

cbas das folbia dos c.íeeiros, Gaatavo 
d'L'tr^. 11 DefenToIvimeoto da scleocia 
sgricoU nfit E.tados-UaidoB, Adolpb) 
tscinpel. in Milho como lorragem, R 
Bolli^ier. II loformaçSea : Cmlendatiu 
agricola. Servido Jfcteororogico do Esta- 
do de B. Paalo. rondiv^es ds lavunra 
em Janeiro. As enltnraa forrageíras. O 
caí« l>rBsiIein> luEasop*. <^aadro dis 
aamentw. C<M:    Bsln.   da   isoi-lgoi. 
Hrivixento uma AsSndas de lerro. Ex- 
port^r^io pelo porto Í9 ganícs.   Uereado 
ie Baoton a Rio  Mercsioa extrvcgeiroa. 
Bi^Ictim   tnanaal doa   an.   Danriog   k 
'/.'ifSHk. Importa-lo a eoasomo do café aa 
Krança. 

Da simples leitaz» da«t£ sammario 5<s 
deprseada qual a aoaaa da iacontaaía- 
7eis sarviçoa qne ás alaaaaa agricolaa 
Jeve matar tio ntü ^iblicaflo. 

— «EeprsatstaçSo ao p>verr<o*-coa- 
Ta o decreto a. «170, tm V> it iezem- 
>ro da ISOL dirigida M ar. iz. piaai- 
lente da KspaUiea. 

—«BoTiaU da "f laa      T' " Janal 
!o Bris!i>. Boaa grama* • boa 'nu. 

Aatoaio Snunyil» m Vatkia* Ri-< VTraz niaa baka aUcgnto   ao   It 

.m 
A nosra lindfua, nenlior, 6 tílo 

uella, que, <|uaudo u ouvimoa eui 
f-Tra extranha, laz-uos estrfime- 
cer . . . «(Quanto iii (loaejava ti^r 
iim conCesNor da» Províncias I > 
B.jiiDtou luaJH Imixo o bandido. Pi-- 
pois d'ii'ma pausa proni't;:uiii : 

—Sou dl? Kli/oiiJu, rrapondi- 
lhe em bi.scainlio, luiiilo comiuovi- 
do por onvil-a lular » miniia lín- 
gua. 

—E en, dÍ3.se cila, sou d'Etclia- 
lar (E' uma terra a quatro hora 
da minliai. - Trazida para Scvi» 
llia por uns lii^HnoH, traballitivu 
na fabrica p.in-i fiiubar com tiiic 
voltar a .Vavarra para, junto da 
itilnha pobre milc, a I|IIPIU etí eu, 
(' iim pi'i|ut no «barratcfa» (li com 
vinte cidrcjras, ijiiando muito, as- 
(•cfjiiravaiuüH a subnistcucia. (Ili I 
«i eu tivesse na miub:{ terra, dean- 
le da uiontanliu branca I... IIIHUI- 
tiram-ine, puniue mio aou desta 
terra de ladrüeH, veiidcdorcH de 
UranjuN pódrea : e estius velliacas 
revolliirani-.se contra mim, por cn 
llie.i ter dito c|iie tudoa os sens 
-j.i'liiei. rji de Sevilliu, com as 
.sna.s navalhas, níio iui.'ttiam medo 
a um tM dü8 uoasoa rapazes, cum 
a sua Ijüina azul e a sua «maquil- 
la.. faiuarada e auiLto, nada ten- 
tará, |ioia, em favor de uma patrí- 
cia infeliz y 

Klla mentia, senhor, como sem- 
pre mentiu. NSo sei mesmo si na 
sna vida (íssa mulher talou verdii- 
le ali?uma vez ; porém, quando 
■Ha falava, e.i aereililava-a cepa- 
niente, nilü estava mais na minha 
mão. Ella estropiava o biscainho, 

us apesar disto jul^-uei-a minha 
patrida ; e no emtanto bastavam 
os olhos, a boeca, e a cúr para se 
perceber que era ciirana. Mas eu 
estava doido : ejii não dava atten- 
cio a coisa alguma. Pensei que si 
alifuns hespanhoes se tivessem lem- 
brado de dizer mal da minha teiTa, 
lhes teria cortado a cara, exacta- 
inente como ella acabava de lazer 
11 sua companheira. Dentro em 
pouco estava como um homem em- 
briagado : comecei a dizer tolices, 
e estava muilo próximo de as 
fazer. 

—Si eu o empurrasse ... si o 
senlior cahisse . . . meu patrício, 
continuou ella em biscainho, nSo 
seriam estes dois Lfaluchoa caste- 
lhanos que me si'í,'urariam . . . 

Palavra de honra, senhor, es- 
'liieci nesse moiuento a ordem, e.s- 
queci Indo e disse : 

— Pois bem, minha ainii;a, mi- 
nha patrícia, experimenta, e que 
Nossa Senhora da .Alontanha te 
proti^ja ! 

Neste iDssantc, passávamos dean- 
tí de uma dessas viellas estreitas 
como ha tantas em Sevilha. IJe 
repente Carini-n volta-se e d,'i-me 
um murro no peito. De propósito, 
deixo-me cahir para traz. Dum 
pulo ella salta por cima de mim e 
desata a ccrriT mostrando-nos umas 
perna.s. . . Costuma-se a dizer per- 
nas de Ijistainha, mas as delia 
valiam muito mais do qne isso. . . 
tão liiíeiras e bem feitas eram I 
Levanto-mo immedíatamente, mas 
atravesso a minha lança (ÍSj de 
íVirma a obstruir a rua, (• tão bem 
o fiz, que 110 primeiro momento os 
camaradas não pndi rain perse- 
(,'nil-a. 

]li'poÍB comecei en próprio a 
corier seguido por elles ; mas, car- 
regados com os sabres, as (esporas 
e as lanças, não havia perigo de 
a podermos aU-ançar. 

Em menos tempo do qne eu levo 
a contar, a prisioneira desappare- 
cen. 

Além disso todas as mulheres do 
bairro lhe favoreciam a fuga, riam- 
se de nés e ensinavam-nos o cami- 
nho errado. Depois de muitas mar- 
chas e contramarchas, tivemos de 
voltar ú casa da guarda sem nm 
recibo do governador da   cadeia. 

I)s meus homens, para não se- 
rem castigados, disseram qne Car- 
men tinha conversado commigo em 
Ijjscainho, não parecia natural, a 
falar a verdade, que nm murro de 
nma rapariga tão pequena tivcs.se 
atir.ido por terra um homem da 
minha força. 

Tudo isto pareceu escuro, ou an- 
tes claro de mais. 

Logo que foi rendida a guarda, 
deram-me baixa de posto.^e casti- 
garam-me com um mi>z de prisão. 
ICra o primeiro castigo desde que 

e ioram 
sargento, 

Dr. Haroultno da Frall ■• 
ADTOOADO 

Boa da BM VUU,  f 

Desastre. — Montem, tlt 1 li2 hriraB 
da noite, na Alameda Kotbtaaon, nm 
Ijonde electrico do Bom Retiro atropel- 
lon o individao, de nome Jean CrUto- 
foro. qno ficon ferido no «otovello e 
na cabci;a. 

DT facto teve confaBClmento o capitSo 
Nicolin Maferazzo, 1° snbdelegado de 
Kanta  I[ihiGrenia. 

(I ()fr.s<^dida Ul examinado pelo dr. 
Archer da Castilho, medico-legista, qne 
consideron leves os ferimentos. 

Facada.— Montem, ia 7 boraa da noi- 
te, Bernardo Cncia, encootraodo-se na 
rna VwKoaiio com Domingos Raguzo, 
qna Ibe devia a qnantia da da Bt,000 
pedin qne Ibe pagasse tal qaaatis. 

Kfitabelectn-se entrs ambos forte tro- 
ca de palavras qne degenerou em via<) 
áê facto, tendo Baggnzxo vibrado em 
sen cootaniloi' nma facada no lado es- 
querdo do rosto. 

Oonsnmado o deliete, o aggrefsor 
eradln-sa. 

Do facto teve conhecimento o sr. Joa- 
quim Tbeodoro de Araojo, sib^elfga-lu 
do Vergueiro que mandcn tomar as de- 
clarações da Tictima. 

O dr. Archer de Caa^lbo, oodiea le- 
glata, exattinou o offendido, eonsidetan- 
do grave o aeu estado, visto como pro- 
duzirá deformidade o fafiaesto por eli* 
recebido. 

■ultat.— ''Io capitio Chryaaato Gul- 
amies, (• sabdelegado de 6* cireuia- 
acriç^Zo, foi suHado hontem, em iotooe, 
o earro^.eiro Sergi Peliííattí, pdr infra- 
eçl'> de yeeturaa monieipMe. 

—Fiir eatacera Jo^asdo a diaiieiro ,na 
et*», B. ta, da rua ltaBaarta<<r Andrade, 
«ram mi4|ãéea, es «eooo cada um, oa 

I Al 

estava no serviço, 
portanto as   divisas 
com que e^i contava. 

de 

(Continiía), 

(1) Qaintal, jardim. 
('^) Valentões, fanfariões. 
(3) Toda a cavai laria   bespftnboia usa 

lança. 

Secção Sportiva 
TAUEOMACIIIA 

COLYSEU  ANTABCTICO  DO  BRA7. 
Realizou-se houtem mai^ nma foncc&o 

da exoellente «cnadrilla. daqnelia praça, 
sendo multo festejados e applandi- 
doa o espada Uannol Qalocba, (a) Co- 
Jiri, e u conhecido pegador Mannel 
utero, que fes uma boa ^e'ga de cos- 
tas. 

Effeotuou-ae também a armunciada pan- 
tomima D. Taneredo, que foi mnito ap- 
plandlda. 

Foi uma boa fuocçfto. 

COLTSED PAOUSTA 

Chegaram bontem a esta capital os 
toreros qne compõem a valente cuadnl- 
Ia de Adelino de Almeida Raposo, che- 
fiada por liarman Leon (FaeuUadei). 

Competentemente enjaulados, chega- 
ram também bravíssimos touros, de ra- 
ça portugueza, para serem Udados, aca- 
VBllo, por AdMlno Raposo. 

O novo redandei da Avenida Briga- 
deiro Luiz Antônio aeri Inaugurado por 
aau euairiUa no dia g do oorrente. 

PlAÇA   DA   RlPCBLICA 

Na tonrada qne bontem se realizou 
o berõe Chorolale. Ji pei, maneira 
oom qne se comportou lidando o segun- 
do touro, DO qnal metteu quatro optl- 
toon pares, doa qnsea destacaremos am 
ai quuhro ntl nwmllo. e na arriacada 
aone denominada .D. Taneredo.. 

laMfzBwta binve nma nota a la- 
meatae: o brzrn pegador Faf„ndo, ao 
pegar o segundo Liirro, soffteu uma eo- 
yiãa baatao^ vitienta, que a fes per- 
der os aeatUaa, sendo, rm bracoe, tba- 
do da arMa. 

K pantomims lez tbt bandeiras dea- 
piegadaa. 

A aoncorrcscia lei enome, aakjado 
o pablieo satis/elto. 
■aia ama vez peiiaoa ao ampraeario 

^ü^ Jsaíor, mau aiitaridade aa ffi- 
!■•''" a/adn « ani* obediet-i» is or- 
d«ae «o mteUgenU, para r,,, , uena 
nW seja trmasfssmada cum verdadcire 

ktrraitn. 

THEATROS, BAILES L 
DlT«o&ee de b^a t 
BANTANNA—.fio^irme. 
POLVTmuMA-KepaoUcalo attraboate. 

PAULICêA PiUKTASTtCA — Foncvfto Va- 
riada. 

PBONTAO BOA-VUTA—ijülnlelai. 
StnfAnni 

Oom regular eoneorrenoia efTectaa- 
ram io bontem oe doie eapeouculos 
annuücladuB. 

A' tarde, o Vendedor de Pasutros; 
& noite, Afiif lUlycti. 

Em amboB eapcciaualoe n&o faltaram 
epplAUiOi. 

Polytheami 
Tanto a mifmcV familiar onmo a 

fancçlo da noite uativeram anlraadai. 
Uuok and mlss Roíbert continoarani a 

merecer demonhlrai;L!eH de agrado, bem 
como o Hwijrapho Kmerirano, 

Frontão 
Rativeram díspuiadai as 'luinielas 

tiimplea o duplas qaf furmavarn a divor- 
ão do bontem, no Krnntãu, 

Circo Spinelli 
A companhia acnbaiica i)oo eiti tra- 

balhando no Io'ai do antigo thoatro S. 
•Toco loia roíllzaicr, nostas ultimai noi- 
tes, variadas funogôcr. A (lue ti!ím con- 
corrido nnmeroKibsimus   espectadores. 

PaulicéB Phantastíca 
Programma di^ animatcgrapbo para 

boje : UamuI, u cfltbre hypnotlzador 
otiental ^ O prlnjipo encantado (dois 
(juadroa) — tj mágico diK bonecas — 
Himhu do um avaru - Combate ent'0 
B<.ors o Inglezcfl na África (tloia qua- 
dros) ^ Bonb . úü nm pallLi^o — A via- 
.-Tom do balfto Santos iJumont (doÍ8 
quadros). 

NECROLOGIA 

Real!zon-se bouUiu, ás 4 horas da 
urde, ü ontorro do jípveti Anlcnio ProoRt 
líuiuvalhu Xetio, filhu do sr. Antônio 
Vruust Roduvnlho Juniui e neto do co- 
ronel RoHova!ln>. 

O íeretro pitbin do chalot do ar. Ro- 
dovalbo Jnninr, du alto da Muóca, p.\ra 
u cemitério da Con8olaf;tto. 

() coch?, ({uo lovava o feretro, foi acom- 
panhado de nni (putro, no qnal foram 
depositadas na coK-as, tíeguta-se depois 
nm acompanhamento de oarroe como 
raroa tem havido em  HSo   Paulo. 

A* beira da Bopultara orou o sr. Pau- 
la Ramos qno pioctnzlu oommovente 
allocuç&o, 

Entre KR uordna qu3 foram collocadas 
Bobre a Bcpnltura, notamos as segnin- 
les : 

Saudadcíí eternas — De sens PaeF, 
HandadcB inúelrvela de sens irmãos, 
Saudades df KCU Avô e Madrinha, Didn 
— Adeus dí; Vovô, Handndes do Car- 
dim e Andalina, Saudades do Pessoal 
da Fabrica, Sandades de Kení* e Julita, 
Sandudca da Kamilla Paaia Ramos, San- 
dades de Carnien Contreras e übime- 
ncz, SandadcH de I^rnoato a Joaninha. 
Sandades ue Kopke e Família, Sauda- 
des de Tia Slnhasinha, Saudades de 
PriminhoB Leal, Saudades do Pessoal 
do Aroucbu, Saudades de Totíco e Oo- 
tinbn, Sauuudos do Cbiqainba, Sandades 
>lo afilhado Álvaro Coimbra, Saudades 
do Manoela Sanches, Saniades do Pee- 
soal Ha Moõca, Saudades dos Anxillares 
do Escriptorio. 

Achavam-se presentes, entre multas 
untras pessoas OB srs. ; 

Salvador dH (iuoirnz Telles, Ccrquoi- 
ra CoBar, ct/ionul Francisco Pedroso, 
dr. Panla Ramos, Ernesto Silva, Uannel 
Garcia da Silva, Camillo Samoaio, Ca- 
millo Sami»alo Kilho, pndrn Contra de 
Caivaliio, Tlieodnrü Cordea, dr. Montei- 
ro de líftrroB. João A. Garcia, Lanrindo 
Penna, dr. Mnrtjncrt Caminho, capitão 
Ferreira, capitão CaroUno Vieira, 
Sylvio Ilorba, tencnto Anthero Barroa, 
iilfores Victiir Cappellano, dr. ÜBcar 
Horta, capitão Agostinho Horta, Xilo 
Horta, dr. üoires Cardim, Jiiaqnim I3or- 
ija, A. Ilapoao, Alfredo Jardim, José 
Oaxido, Santiago Vauaalho. Simão Lato, 
Antônio dn Almeida, Jorge Vazinl, Atl- 
lio Gandaríi, Francisco Braga, Üastáo 
Machado, Doiat.-» da Silva, Jiisó Caly», 
Antônio B-iDifftcio, A. Mi*Hseran, Virgí- 
lio de Jirid», dr, Ilcurifine Camargo, 
Octavio Oa^rfjllo Branco, João de Bar- 
roa, Jcfio (ie Barroa FiUio, Alberto de 
Mello, Victor do Mello, Fr.mçüis Camps, 
Goni,alo Coiuibr», J. Canleto, Panlo Uli- 
va, Francisco líubaso, Victor Cbiarellí, 
capitão Jüãu Deute, Oscar Lima, JOBó 
Lima, Armando Bastos, João Supa, 
Mesqyita, Jnaqnim Leal, Joaqnim Leal 
Jnnior, E. Durão, J. Pinto, Ernesto Ga- 
vião, CBpitão JOBó Soaren. capitão José 
Mariano, Kirraino Bellcnsrde, capilão 
Ezeqniel Paixão, Lucio Soalira, conimon- 
ladfr Bento J. Alvos Pereira, Rapbael 
Vital, João Alvarenga, dr. F, VaHadao e 
Lindülpho Vasconcellos. 

Fallccerniri : 
Em Paii.s, o tir. Joaepb Duprat, dire- 

ctor da companhia «ChargeiirK ReraiÍB>: 
No Rio, d. :Magdalona Gotcgipe Grnz, 

filha do dr. Prudencio Cotegipe ; e o 
innoconto Edgard, filho do dr. Octavio 
Kelly, conhecido advogado ; 

Em Jtaiiba, o í-r. Klorcncio Alves de 
Godoy, fazendeiro nesse município ; 

Em Piiric:c*ba, o sr. Aurelinno de 
Campos Camargo, negociante nossa ci- 
dade ; 

Em Ca.4a Branca, o sr. Luiz Ismael 
de Aranjü Tavares, irmão do conego 
Tavares. 

Associações 
LssTiTCTo HISTóRICO. — Dia 6, i» 

7 horas da noite, aeasSo ordinária, 
na Bdle social, A ladeira Oeneral t;ar- 
neiro, 1-A. 

Gauro PKA.MATICO ALUMNOS DE TAL- 
MA. — 0:1'. 8, i" rpcíta Bocial comas co- 
médias: Alsnírs do otitro mundo, Fll- 
rn-vidai e diversos intermedias. Rua 
Brigadeiro Machado, n.  3, Braz. 

Informações 
Correio Paulista- 

no.—Para acautelar inter- 
esses, avisamos que, além 
dos nossos represent.iiites 
srs. João iMendonça e Jay- 
tne Montalegre, ninguém 
mais poderá, fora da capi- 
tal, receber assignaturas 
deste jornal. 

Matadouro Municipal. — Foram bon- 
tem abatidos no Matadouro 125 bovi- 
nos, 57 sr.inoB, 15 ovinos e 4 vltellos. 

Foram inntilizados 1 bovino por tu- 
berculose e 1 snlno por cysÜeercuB, 
II pulmões, e ligados e S Inteetinos 
delgados de bovinos, 10 pulmBea a « 
flgadoe de suínos. 

A carne (oi marcada eom o carimbo 
— Oavallo. 

Santa Caia de KIterteordIa.—O mo- 
vimento no hospital da Santa Caaa an- 
te-bontem foi o seguinte : 

Existiam. 405 ; entraram Io, «.titT*.» 
J5, falleceu i e  existem,  iig. 

Foram dadas 1S4 eonaultaa, feitos 
•4 pequenoa curativos, pratleadaa S 
operações o  aviadas 210 reeeitae. 

Força Policial. - Berviço para boje : 
Superior de dia, o «pliâo Honra. 
O Corpo de Cavallaria dar* nm 

eíleial para sjadante de dia e força 
,)tn acompanhar presos so Fórum. 

O 1.* bata.nio dar« a guarda da 
Cadéa e 2   oiT.ciaes   para a gnamiçio. 

O t.* bataliita dari aa goardaa do 
FalaeJa e Hospital e t ordauafaa para 
a aeeretaria do eommando. 

O t.* bata.Ua dar* a «mvte da 
Pelieia. 

9   *.*  batalMo dar»   o  aarTÍ90   do 

A fiaarda Civlea «• Pi^lial • o Cor- 
po de BoBbeina dario o eenrtta 4* eoe- 

Uga contra ■ tubarouloM. — 
niberculou é uma doen(« conta- 
í"***» » tuberculoío 6 um» doença 
CTiUTel, a tubercuIOBfl é uma doen- 
«• ouraTíl. 

—A tuberculoae mata annual. 
mentfl em todo o mundo trei mi- 
wflí» de peesoas o no Eitido de H. 
Paulo coroa dn J.üoo. 

—-Nio eacarreia pola, no chSo 
das niaa, no aoalho daa habitaçOca, 
daa caaaa commerciaea, do» merca- 
doa, daa egrejas, daa escolaa, daa 
repartlçgpB piiblirns, doa bondea, 
daa eatacOca n doa carros das istra- 
fl«*'de íerro; é um costumo rupu- 
gnante n êempre perigoso. 

— A tuberculoae ou (yfliea, 
como a maior purte daa moléstias 
do apparelho respiratório, se tran- 
amitte peloa eacarros dinsecadoa e 
reducidoa & poeira. 

Secção livre 

CAIXA NOS BANCOS 
EJxiatencia   nos cofre» em !tl  de 

janeiro    ultimo,   conforme o»    hu- 
lancetea publicados: 
BANOO  DO COM.MKKCIO e INDUSTOU 
Em S. Paulo, Han- 

toa e Campinas . ;ti».()r)'_':i')IJI>Sü!l!t 
IiONnoN & IlR\:'.it.iAN KANK 

Rm .S.Paulo.    .    . 1(1.0L'."):7II1S170 
BRASILIANI.SCIIK     liANK   KUB   DKIIT- 

.soni,.\.SD 
Sm 8. Paulo   e   . 

Santos ....   i).íl71:t;uu=;72.| 
BANCO DK S. PAUIO 

Cm S. Paulo   e   . 
Santos ....   :i. 118:201 $120 
Bmiisn IíANK OF Souin AMK- 

KICA   LTD 

Em S. Paulo. . . 2.õ(i!):õGSS170 
LONDON &EIVKU PLATK li.VKK LTD 

Km S. Paulo.    .    .    L'.481.S71Siir)U 
BANCO I.'NI.'.O DK .S. PAULO 

Matriz o lili.ies .    .    l.l.Ui:.lO(iSal8 
BAKOO  CO.MMKRCIALK ITALIANO 

Em S. Paulo.    .    .    1.84C.:771$4.10 
BANQüK FHANçAI'!K DU liiiiisiL 

Em S. Pauiu   e   . 
Santoa ....    1.0;)2:1S.1S0S0 

-»- 
ÚLTIMOS   DIVIDENDOS 

London & liivcr Plate liank 
aü°\o ao anno, declarado em 20 de 
novembro pa:isado. 

Banco dn Coinmcirio c Industria, 
rs. 16$000 por aci;ão, declnrado em 
10 de janeiro de 1!I02. 

Brazüianhuhe liank für Deuií- 
chland, 8 °|o, declarado em novem- 
'iro pa.ssado. 

British Bíink of South Aínerira, 
6 "(o ou 6 shillinífrf por acçiío, pa- 
gavel desde seteuibro pass.^do. 

London & Brazilian Bank Limi- 
ted. O dividendo declarado em abril 
deate anuo, p:ira o próximo passado 
(de .janeiro de lÜOO a Iflül), io- 
de 14 "i,; e, o declarado em aetem- 
liro p. p., p:ir,i o primeiro semes- 
tre deste anno, terminado em julho, 
foi o provisório, a razilo de 10 °|o 
ao anno. 

Banco doK Lavradores, 8 "[o ao 
anno ou 8Si)üO por acçilo pagavel 
de 7 de janeiro de l!)02em deante. 

Companhia Lm Elcclrica de S, 
Carlos, 10 °|„ ao anno ou RgÜOU 
por acção paijavel de 1» de janei 
ro de 1902 em deante. 

Banco Vniiln de S. Carlos, 22.° 
dividendo paij;avel de 5 de janeiro 
de 1902 em deante, & razão de 18 
"(o ao anno, ou IBJOOO por acçSo 
ntcgralizada. 

Banco de rirariraha, dividendo 
do ultimo semestre pagavel de 15 
do corrente em deante, ÍL razSo de 
() °[o ou rs. 2S40() por acção. 

Banco de S. Paul», 24° dividen- 
do relativo ao 2° semestre de 1901 
il razão de 12 "|„ ao anno ou rs. 
'i-SOOO por .Tcção. 

Banco Umàn ih S. Paulo, 22° 
dividendo de 4.^000 por acç.lo pa- 
gavel de 1.") de janeiro de 1002 
em deante. 

Compa?i!i>'i J^ndlsta dr Vias 
Férreas e Fluiiacs. ü'.)" dividendo 
relativo ao simestre de iiilho a de- 
zembro do ex( rcicio de 1901, á ra- 
zão de 10S40U para aa 'acçòes in- 
tegralizadas e 2S800 para aa acções 
com o valor realizado de 40$000, 
perfazendo este dividendo, com o 
que foi partilhado para o primeiro 
fiemestre do referido exercício, o de 
12 °(o ao anno sohro o capital rea- 
lizado. 

Companhia Luplon, Pagavel de 
20 de janeiro em deante á razão 
de 8 °[o ao anno ou 8$000 por 
acção, correspondente ao semestre 
findo. 

Indicador 
profissional 

ATALIÜA VALLK, FÕK^EUA RO- 
ÜaiGÜES e /'AUL\ RAMOS oom escri- 
ptorio & ma de 8. Bento, 41, sobra- 
do, encarregam-se de todos os trabalhos 
do ana profiscão. 

MedlooB 
DR. AHARANTK CRUZ. — Medico, 

operador e parteiro. Enpeciallucn dn mo- 
teatlaa de senhoras, partos e upera^^Ses, 
Pratioa todai ai operaçSea clmrgioai e 
gyneoologloai peloa processos maio aper- 
feiçoados. Contidtorio : Rua do TheBoU" 
ru n. 9, de 11 é.B i horas da tarde. To- 
lephone n. 709, Re$idtncia: Una Sete 
ne Abril n. B8. — S. PAULO. 

+ 

DB. ALFREDO DE CASTRO. - - Me- 
dico e operador. Üonndtorio : roa do 
Ttaeflottro n. 9. ConRnlte» das 12 Cs 2 
ila tarde. Baidencta : ma Martiuez dn 
Ttú n. ». 

AdvogMdos 
DR. AGENOR DE AZEVEDO. — Eê- 

criptorio : rua de S. Bento n, 80-A ; 
de It ia i boras da tarde. • 

DH. MANUEL *CORRBA DIAS. — 
ADVOQADO. Eãcriptorio : rua ])iritlta n, 
IA, sobrado. Rctidtncia: Praça da R6- 
pabliea n. 07. 

O DB. AMANCIO RAMOS FREIRE ad- 
voga oom o dr. José Oetnlio Mon- 
teiro — Escriptorio : Largo da 86' 2, 
sobrado, das li &g 4 da tarde.—Ac- 
oeita oansas no interior. 

r)B. ALBERTO G. P. DE ANDRADE. 
— Tem sen escriptorio á ma capitão 
Salomfio, antiga ma da Esperança n. 
11, sobrado, e sna residência & raa dos 
Aiidradas n. 17, sendo encontrado no 
••«riptOTÍo das 11 horas da manbft As 4 
bcraa d» tarde. — 8. PACLO • 

DB. FBAKCISCO*Í, 008TA OAHVA. 
LHO. — ADTOaADO. Travessa da 84 n. 1, 

CORONEL J08E'* PIEDADE — E» - 
cfrrega-s« ds qnaeaqoer negócios de ana 
profiasto BO fôro desta capitai, auli^ 
3omo nas repartiçSes publicas, median- 
ia honorários módicos, 

Sâoriptorio: Tra-. esas da Sé n | 
fmnbfào), das li ^f | bom» da   tardo. 

C«rrotoz" offloial 
JOAQUIM    EÜGEMO   DO   AMARAL 

fDíTO.—Travessa   do Commeroio, t-€. 
Residaoeia, raa Victoria, lOS, 

Part«lra 
MflM. I0LE8IA8, parteir» díplr-madi 

pela faeold^e de Madrid, attende a 
chamadas a qi^\lqaer bora d« noit*. — 
Boa do Biaehaelo o. 33. 
       L«llo«iros 
rüVtÀDO DE MKSDONÇA.—A«Bt« 

ie leOMi,   matricalado   r» J^^t^ (Ãitt- 
nsrpial do   KMíAí^   ia ». p^Io fpag»- 
mtmta am   M coras).   AjçeaeU • •'tti- 
ptodo 4 raa de Baata Tberss». '     ' ' 
—Beeebe   em an» agen--;» oo»»» 
do B«íT«is,   >tiaa,   fasesdaa,   i- 

todo t qn 
WdMo •■ MHo 

Ytü' 
I.VI'A1IIA 

Tflm sido pQblIoadas pelo Hepubliri 
verrlna eontn o integro magUtrado 
«íQO prtitde 01 destinos deita oomarea. 

SI temos eallado contra essas verrl- 
nas InfaiDM, 6 por aobarmue qoo o des- 
preso d » melhor srma oontra tio bai- 
xo» esorlptDs. 

Ksiai pnblloavõee lAo a piov» evl- 
dento da falt« de caracter de sens aa- 
tores, porqap elles nAo tAm conudenola; 
tndo Ibes é Uolto, ató o assauNlnato. 

Os BOtos du dr. Oaatollo Branco só 
provam ser elle nm magistrado integro 
e cumpridor da Lei; tanto aublm qno 
nenham despacho on tonteov* Boa fui 
reformado. 

Os vis calamnladores sabem perf»i- 
lamente qne todos oa soou Cflorlptoa silo 
faluos, no emtanto procnrara cunvencor 
que escrevem a verdade, mas felizmen- 
lo a oplnllo pnbltca so enoja do ver 
tanta mentira o taata infiimin, qnedoti- 
donra o bom e Jnsto ooncoito doa Vma- 
nuB. 

NSo tendo os ditramadoros o qne es- 
crovor oontra o Jr. Cabtollo liranco^ 
inventaram qno u Jniz recebon nm pla- 
no emprestado de nma penroa p:ccoa- 
Hada qne agnsrda Julgamento. 

Qoanta infâmia o qnanta vilania. 
O piano, flquo o pnbllco aabcndit, 

pertence ao dr. JOBó Pinto Ceaar, rooi- 
dente om Rio Claro, qno nuncu foi pro- 
cessado o nem tem dcptnd"iici.i alf;imn 
do dr. Castello Branot<, o queni cniprct- 
ton o piano fui o sr, Josó Ellua de Au- 
8Í8 Pacheco, rcBÍdonto cm S. Panlo, qno 
também nniica foi pr<jcoi3bado e nem tem 
dopondcncla nlgoma nosto f<''ro. Abi fica 
denmascarada a torpo o vil calnmnla. 

Babe o calnmniadur qnom t-úu nftnitsei- 
nos V B&o aquclIcB qne cynicaniuntc 
mandam Bu.sasiiln.ir o úín ludctiu purn 
que enterrem,    afim   de escaparem   duti 
malhas da Jnetiça  

Diz a papquineira qne Ytú lom lidu 
mar;ÍBtrado8 cimoNebias, lírotcro, Vil- 
laça Q Rolim, e UüB, em nome dos Ytna- 
nos bonobtoa o cívicos, que Já ao pro- 
nunciaram em protesto de apuio ao ma- 
gistrado, o com Attoatado d<tB pruprÍi.H 
actuu do dr. Cu&telto Branco, accrescou- 
tamos qne, entro aquellos, o dr, Caijlol- 
Io Branco tem assento e sen nome hó 
será dcsroi'peitado oa por algnm advo- 
gado som c&naa on por algum osoriv&o 
uuspenso de suas fancçOos por falta do 
campriment) do Rons devcroa ; aquellcs, 
collabitradoies do Íic2nihlica^ o eate, o 
redactor. 

(Extiuhido da Cidade d'Yli't). 

S. José   do   Rio Pardo 
Tics procercR do partido dissidente 

noBta cidade, com pretouçfio a verea- 
clfjreii cioitob, dirigem nm iiiomoríal uo 
Trtbunul do Justiça, i^nrio BU manifes- 
tam vordadeiraB pombas sem fui. 

Não roBponOcmou aofi pontos do ma* 
teria oloitiiral qne os pretensos vprct- 
duros rrpizuin cm sen mcmcrial, poi», 
qno tndo qnanto diz respeito ao noHso 
direito eloitural Jú foi viotoriosamcnio 
dÍ3cr.lido pelo ilhistre advogado Fran- 
cisco dü EhUübftr, cjne Obuiagnn pur 
completo todiis Aii chorosas allega^'5üK 
dl) leciirso dcs pretendidos vereatiurcH 
eleitos. 

Faremos apenas algninaa considora- 
^'õcB sübre a política local, seguindo 
niBÍB ou menos o arrozoado dos signa- 
tários do memorial. 

C:ib]mos das nnvcns qnando dcle- 
trc:"müa o nome do ar. Manuel R, Ma- 
cliado per baixo daqncito acorvo do 
diHpaiütP.B. S. a. no raomorial mofitrnn-sc 
piiflidariü zelozo d.i actual diiiuidrricÍJi; 
iiaroco ató q:ie fazia pata componpnl* 
liüRsu    facçEo,    qnando   oUa era govor- 

(UM, O ar. Mannel Macba'Io n3u ter^L 
)i iriümuria tà-.* ublilerada a p;trto úo 
tingir tor liido um excolltinlo glycRriuts, 
tiiiimiido nctivlírâma parto noa pleiti.u, 
ao lado dos oppodcionistas do hontom, 
que btjo apoiam o governo. 

S. a. foi companbciro, exaltado eloiil, 
confesaomoH a vorditde, do actaal pro- 
Bídonto da Gamara, no tempo do Pur- 
lido dn Lavoura, de cnjo ctnb, nesta 
cidade, a. s. foi nm doa niaia bcuemo- 
rttoa fnndadores, Sna solidaricdado cn- 
tao cum o actnal prcnidente da Canitiris 
o Bcos corrcligionarioa era nrna daii 
niiiin firmet;, o í-indn, na eleição para 
uma voga de vereador, Boudo concor- 
rentes o actniil pvcsidcnle dn Oamara c 
o tcncnte-e roíiel Antônio Jacyntho No- 
gnoini, ó Jneto reconhecfr oa griindoH 
c-furçus que o sr. Mannel Micbado em- 
pregou píira o triumpbo da oppoei- 
(,'5o. NcHSft eleição, OB giivornistas da- 
quello tempo, brje os purÍBBÍmos e im- 
inacnladüR diasidontcs, fizeram nmn 
escandalosa btndalboira eleitoral, que 
arrancou violentos protestos dos oppo- 
HicioniataB, cm cnJo nnmero tinhara'"-!? 
a honra de contar, como um <ii.s mais 
Bincerou, o sr. M:>uael Macbndo. Foi 
apóH opsa eleição 'juo os opposiciuniBtau, 
não querendo mnifí ver conHpnrcadoa os 
Hons direitos de cidadão, fnrcjuram os 
gnvomistRB de então a pcsiiar pobs 
forcas caudinaa, concedendo-lbos qua- 
tro lugares na rcpresentaçllo do mnni- 
cipio. 

Pouco antoB, OH então goTomistas, 
ingolitamentedeBtttniram nm presidcntô 
da Gamara, e, tendo derrotado o major 
José Gomoa da Fonsec.'* cm uma tiei- 
ção mnuicipal, esquentaram os aros com 
mnltlplos e estrondosos fngnetõcs o cx- 
pnzeram á hilaridade publica o pobre 
derrotado, qne sobin birra afora per!;c- 
guido pelos assobios pyrotechnicus ooi 
todas as toadas. 

Um acoordo poUtico impunha-se. A 
oppoalção não podia mais Eupportar 
com roâignação as arbitrariedades dos 
actnaes disBídentos, Fole então que o 
pnjante Club dos Lavradores desta ci- 
dade, e&teiado pelos srs. Manuel Ma- 
chado e Damaso Machado, en(ron,em 
accommodagões com os adversários, 
qne, gostosamente oa n&o, acoeitaram 
as propostas. Entre os membros do 
clnb sobresabia, pelo entbaefasmo, o sr. 
Mannel Machado, qne, por mais de nma 
vez se cxalton quando verbeiava a po- 
lítica dos govomlBtas de então e actn£.0E 
dissidentes. No emtanto o sr. Manuel 
Machado fala no memorial como ai sem- 
pre fizeaae'parte da agremiação poli 
tica, para a qaal bandeon-so nas vés- 
peras das ultimas eletçOcs munlclpaes, 
a qne concorrea na qnalidade de can- 
didato do dr. Costa Machado, o menmo 
qne publicon nns artigos goveinistas 
aobre o < Balanço Político >, de A. 
Salles. 

Sfto realmente muito Innocentes, mui- 
to ordeiros, muito amantes da lei e do 
progresso local, os dissidentes desta 
terra. Nfto lhes negunos as boas quali- 
dades e nem os generosos dotes de co* 
raçáo e de espirito de qne aão abnn- 
dantemente ezoraados. Lastimamos, po- 
rém, serem tão desmemoriados, qne re- 
neguem sens actos pasiados, aíTirman* 
do cathegorícameote que nnnci, na vida 
Jelles, tocaram clarim, soltaram rojã') 
e nem assopraram assobios, qnando 
ainda estd vibrante na memória da po- 
palaçSo ::efita oídade o fogaetorlo o 
bombões qae atacaram ao major Jcsá 
Gomes e a volumosa força policial com 
qoe ensheram a cadéa publica, oob o 
falto pretexto d« que o presidente ^ 
Oamara expedia titnlos lUegaes. 

No mRmnrial, vio dizer   ao Tribaotl 
de Justiça qae reepeit«n as aator{'ia4«j 
cnnstitntdaa;    e ^odua   sabem nesta cl- 
uade qne, nto   qoerendo   o   m. dr. jaiz 
da direito dar compromisso   aos eanli 
datos dissidentes   k   Cam*"" '«.ff,.;.)-^, 
pçla razão d- J4 -^^   empossada noa 
Camva $ nlo ^der   o  jaiz    eoipossir 
íGU    segunda,  BO   dos   algsatarioe do 
diemoilal   menoseaboB   o   nome   do HL 
dr. J ais de direito,   vwber^do   a na 
attjtade, qne foi correeta. 

Havendo o mcamo juiz   f;Ü3   Í&Míç«I 
i a nm «rapngadc da   ««aura,   contra o 

"^ j qiui o« dUsidentoa reqnercram orna me- 
'■|*da TldeBU e vexatória, nfto   foi   ne- 

(■M aen a eensnía   «M   <^TI« 

{H,i parta desse* «autos disaldentes, quu 
eHlflu mesmo a pedir quem lües acnomia 
nma vellnha de oAra. 

Dtsnorteadofl pulo (lasofr tremendo 
cm que si trananindoo a gUjrlosa vioto- 
lia, gue dlxlam ter ganho tubra o Par 
lido Uovernlata, pois qne desde meito 
estávamos do posse dos segredos elei 
far.eii Uu qte diapnuha a diüxi-ieucl», 
(is Uumeuii íicuu possonaos i^ i.iveat«in 
contra todos us qae ee oppO«m ft qne 
clles se spoderem daa cadeiras de ve> 
leadores. 

Finda-se o prsio para ioterposlfão 
do recono da eleiglo de vereadores e 
preparam dasi tcatemnnbas, que tendo 
pernauecldo o dia Inteiro na Hocrotnria 
< a Câmara, em cumpanbla do ar. üalí- 
i:;orlo Navarro, nm doa Hlgnr.tar!os úo 
iitottiorial, e candidato á Intendenota 
Mnuiolpal, e depois, seu peuianrjar, 
probtam Juramento qno procuraiam no 
(Ha 13 de Janeiro o presidente da Câ- 
mara por toda partf o u não encontra- 
ram. Ora, as testemunhas tendo pernia- 
iiooido tudo o dia na Heort-taria da Câ- 
mara, como poderiam depor qne vieram 
procurar o preaideote e sabem que elle 
t fio foi encontrado ? 

Ràu mesmo muito loaooentes ! 
Urna das testemunhas, tendo estado 

com (I prrbldente da Câmara no men- 
üionatlo dia 18. tendu uiuomo falado ao 
prot.ldenlo rtn Câmara em nma dus Ja* 
IIOIIHH da oa» on.lo se acha o cattorlo 
do 1" ofliolo, nega, de pér Juntos qno ti- 
vevau visto o prefddenta da Câmara, 
}>lí.'ina b'.>b HUB palavra de honra qno RO 
avlHfiira com o presidonto da Cam.^ra uo 
dia 12 . . . Ré cm uma Jufatlficaçfta 
dtiia urdem qno pretendem ludibriar o 
Tflljnnitl. 

Do que dlzemoit, aqui estamos prum- 
ptuti a upreaenlAr au provas em qnal- 
qunr lompo. 

Kão de uuia inc(mReqaenoÍa Infantü. 
Pentcrani a trainontana, e querem apc- 
gnpBú a nma tabnn do salvação. Para 
olhi, todos suo suspeitos, todos são 
camaradas do prOFiidcntc da Câmara. 
i-^Hzmente, poióni, nfto apontam ne- 
nbimtn ligaçio de 'lue alguém possa 
unvorgonbar-so. 

Tratando da elrivúo no districto da 
Omma, os uicm< lialiatáa augmenturani, 
de quatro para quinze, o nnmero do 
praças, nessa povoação, porque OB go- 
vornibtas tlnbini o intuito de quebrar 
n urna eleitoral. 

E' outra balela cgoal ao depoimento 
(Io duas tof.tonmnlir.s na juetificsçÜo oni 
que pretendem provar não uo encontrar 
>> prcBldonto d:t Câmara no dia 18 de 
J ancíro. 

Pois 6Í OB dissidentes linhim ctiiio e 
muitos clcitorcH 0 cada eleitor tinha 
para guarda-costa nm cipongn, de que 
valiam 15 acidadus ? A piescnça do 
■ efirço puliciul nossa localidade foi Mo- 
vido aos boatos ntorradores do pressão 
contra os eleitores governlstas, pois 
que, senhores dn mesa eleitoral, os diu- 
sldenteB alimentavam a osporanga de 
qno nenbum adversário votasse naqnella 
i<ccção. Espalliavam mosmo qno, quan- 
do mnito os candidatos governistas 
obteriam driu on três votos. 

OB nicmornllF>taB InqninKm de sus- 
pelção os pcritüQ no examu a cjuc pro- 
cederam no l!vro de recibos de diptoms.s 
oleitoraos nas secçõos do Grama o Rio do 
Peixe o o.»(iuiicüm-ue, do qno p.^ra atacar 
a icputaçõo do nm indivíduo, à preciso 
fsiar    isento    de    qnalquer    incrimina- 
ção, 

Um dos !:Ífjiml»r!oH do memorial, logo 
que Btí docUron a dissidência na ca- 
pital, manifefil.iva-tíe íniucamonto con- 
tra a scisSo e declarava-so govornista. 
Sendo seu nome íncluido na cbapa dis- 
sidente, cum a promessa de sor mais 
tirdo uleitu imciiaunte, virou casaca e, 
.ipcsíir dJHno, quci que os outros bo 
luegani pclti tua liitola. 

O bom Julg .dor .. . 
S. Jutíé do ííio Pardo, 28 de feve- 

reiro do  19U2. 
Um espectador imparcÀal, 

 »■»»-*  

S. José do RIO Pardo 
Na secção « Pouca Vergonha » 

d'0 Tempo, orgam da dissidência, de- 
parei cm u.'ii telcgr^rama dns dihtíidon- 
tCH daqui, dlziindo que fnnbo difficulta- 
do a entregí. de litulos. E' falso. 

Tenho feito entrega do titules a gre- 
gos e IroyArioii, e deòatio a que provem 
o que dihHonim em tal Inlegnimmi'. 

Pareço que « disHidencia daqni, fraca 
como 6, o Hompro f.ti, procura Justificftv 
a grande derrota qno levará no pleito 
de 1.° do uifiiç'!. 

PoncH visrg.dibi'. 6 os dis.HidentüR af- 
fiiniarcm luveidndoH, como o fizeram no 
«Iludido Iclegnimtiift. 

Silo Jjpé dl- Rio Pardo, 28 do feve- 
reiro de lui2. 

Ai-pio Luiz Dias, 

Lorena •   Jundlahy 
Dando caria branca ao Indivíduo qne 

atlende ao chamado de Mancen Arruda, 
athoti e,... lautaculia mala,paravuml< 
lar contra mliu tndo qnauto soas gon 
grenadaa entranhas quiserem, pois en 
Ire nós ha ama separação tamanha, qae 
por mais qne se esforee, nunca me at 
tinglrft'* stius vl-t ln.taltos,~peçu aoa 
bumfns dt» b«u quu sguardem a soIu< 
çio da questão d» nefanda, oalumniosa 
o turpt denuncia, pnra entto ficarem 
convencidos do que ostuD oom m verda- 
de, o direito e a Juitiça, 

Aht iiablloaret os doeamentoe qae te- 
nho em men puder e de uma vez para 
sempre reduzlral a zero toda a oautUe- 
na do In) Arru^la. 

Portanto, uió qtio lá obognemos. pôde 
Ir esoonoeaodo d vontade qoem o qol- 
cer. 

Lorena, 28 do fevereiro de lOOl. 

fiocKAT£.s FI:RNANDCS DE OUVBIBA. 

Ao Egrégio Tribunal de Justiça 
de S. Paulo 

Tendo a firma abaixo asiilgnada, no 
lono passr.do, intentado no foro da oa- 
l-ltal uma ac^ãu do deposito contra As- 
sad AbdHhb L Cia., aggravon para u 
^^81'onlo Tribunal do Justiça, de am des- 
pacho do Juiz da 1 * vara. 

O aggravo t>iibiu an Tribunal em Ju- 
nho do referido anno e foi preparado 
no dia 80 daquolto nioz, sondo relator o 
bnnrado sr. ministro dr. Baldauba. 

No Qutrolantu, jd fazcm 8 mtiKCS e o 
íggravo aluda não foi Julgado. 

Podom os abaixo nsslgoados ao Egré- 
gio Tribunal qualquer decisão, porquan- 
to a demora llies tom acarretado prejuí- 
zos. 

Kevoreiro—20—1002. 
ANTOMO MATAV t CjA. 

Qymnaslo   Noguoíra   da   Gama 
Jacarehy 

Oommnnioo aos Intorcsnados que con- 
tinuam abertas neste estabelecimento do 
ensino aa matrioulas para o curso pil- 
marlo, para oa do adaptação a qnalquer 
anno do curso gymnnslal, assim como 
p:\ra prepurutorlos purcelladoa exigidos 
para a matricula noa curBos de phar- 
maola, odontologia, agrimensura e bel- 
las arios. 

Mediante pedido, BO enviam prospe- 
ctoB  O quaosquer informações. 

Jacaróby, 15 de fevoroiro de  1902. 
O director, 

LAMARTINE DELAMABE. 

Collegio   Progresso   Brasileiro 
ALAMEDA DOS ItAMni;'S,  6 

Este exoellente collegio para meni- 
nos o meninas, oom habilitado corpo 
docente, e bem situado, acceita m:i.Is 
alguns alumnos. 

Directora, 
ANNA L, BAQDV. 

■.—*-—fcJI,-  

Advogados 
Drs.  Luiz   PIza   e 

Plínio  de  Godoy. — 
Escriptorio   rua   Di- 
reita, 3. 

Xirop*  dat orlançu. — TQ,. 
Ml   bronchltci,   coqueliicliitt. Pro. 
fo 11600. Pieptndo por L. Qnrt 
nw * Oomp. 
 ■   •   ♦   »   . '- 

Advogados 
oiu. 

Jvülo Bx'a,nc>aa 
a 

aOLiarr^LDOR 
0«oaa> Breaisor 

KSCUPTOUO 
TJIAVXSaA DA aP if. 9.A 

Palaeoto mobHatfe   "" 
Aluga-so um,   por contrato. Vér 
traUr A  rua Viotorlno  Oannilo, 

27,  eíquina  da  alameda Antônio' 
Prado, dai 6 fti 0. 

J. Esoobar 
AOroOAOO 

LAROO   DO   OABUO   N. St-B 

O dr. Luiz do Sousa  Castro 
Tom pratio» noa ho»pU«e» da PíJU 

Xienii» e Itália o doz aanou d« exerciülo 
clinico neit* capital, BSTECIAUSTA nm 
tiiolcatlu da gtrguU, nurl», onvldo» 
ingn»i«y|)hiiitio»«. traU tiunboia dt 

Febroi, moleitlaa do palio, coiacío 
ligado e estômago 

Oonanllorio o resldenol», l.rco da 8á 
-i. 7, (om fronlo  &   egrqj»),   Oonanlt». • 
'Ia 1 ás B o in.U -"^ 

Dr. Rublio Melrv 
OUuio. mediu. Hesidanoi»» eont,n'M. 

.10 Alameda Buio   da   Umeira  a 
Tnlapboua, aA7. 6t. 

Preparações pliarniaceuíicas 
de CARVALHO CIPFOWI & «OMP, 

ASTIIM . 
lacllltadn a a 

Advogado 

ir, José Bonifácio de Oliveira Coolinlio 
contlniia a advogar. 

RuaDIrolta  n. 65,   do melodia 
áa 3 horaa da   tarde. 

  ••   
Chorôa EpIlopslB. — Molostias 

tjervooas. A solução antl-nervosa 
do d'. Miranda Ajievodo é aconae- 
! liada peloa principaes chimicos. 
1'reparada por L. Queiroz & Comp, 

Egrégio Tribunal de Justiça 
IIAllEAS-COEPUS   BEBHAUS 

Pela lingaagem dcQrcapoitoaa o gros- 
seira com qae Lniz Bernaus me ataca, 
todo mniuio vê do qnanto seria capaz 
■:tiso amncloBo cstelUonatarlo, si esti- 
VeBKtl Bolto. 

Nü\j tío defendfl, chinga, contnrco-rc 
o efiimma, no circero. K' mais tinia pro- 
va de qne seria, cumo f>jl, capaz de, 
unidu a sen foragido iimãu, tpntar as- 
saltar a ininba casa, em bnsoa do di- 
nheiro ! 

Conlit:cfl o expodiente—telíerc de 
scroco o a prova oatá noa antos—nas 
cartas qne lá se achum. Agora põe em 
eampo a intriga, a ardilcza, a argnola, 
A trafa—tndo no IntorosBO de obter a 
liberdade e rir-se depois da minlia bOa 
i"ó o das antoridiides brasileiras. 

Aeeoitaiidü o ar'ionllsttt qne sea ir 
iiiSo seja nieoiiio um criminoso, Ltiiz 
Uornous não nega qne lünba lecebiilu, 
na casa Juão Briccola & Cia., a impor- 
taneia do 10.000 liras, logo qne foi 
solto. NSo pôde negar; a prova está no 
recibo que pabson no verto da cambial. 
Esta cambial ó de 4 de novembro, dia, 
em cnJa noite, JoSo Bernans se lingiii 
ronbado na várzea do Carmo. O tal ron- 
bo está provadissimo qne não se deu; 
\ policia encarr<>gou-ae de demonstrai o 
á inz do sol. E' qne Jofio, tendo rece- 
bido o men dinheiro, foi á caaa Bricco- 
la, naon o nome do Lniz, fez a cambial 
em nome delle Lniz e elle Luiz o ín- 
micenie de poKca da cambial, voltou á 
oaaa Briccola o recebeu aqni mosmo o 
que Ibe deveria ser pago tra Nápoles, 
qnando ello ho :ichr.va aii.cla em Bello 
Horizonte!!! 

O plano dos estollionatarios era fn- 
frir para Najjohs, mas. audaciosos, per- 
maneceram aiini, seguindo depois Juão 
para Itália, em vista da prova contra 
elle ser mais forte. 

Kntretanto a prova é forUeaima oon- 
tra halz.—O recibo passado no verão 
da cambial, cambial qne é o resultado 
do men dinheiro defraadado—é uma pro- 
va solar. Irrefutável, 

Luiz enganou se ; deixou-se ficar aqui 
a espera dos 20():000s000, valor que 
'ílle mesmo avaliou dever pedir pela 
honra de sen nomo e de na irmio, c 
hoje pede habeat-corpiu, dizendose in- 
nocentc, soSredor de uma ptisio in- 
justa 1 

Qnanto ao sor en um roleteiro, pela 
denuncia do dr. Freitas Onimaríes, dl- 
;?io 1.» promotor publico, o pnfcliio e a 
jnstiça podem me Jn',gi»r, porque alli 
•ii.tá explicalo o modo porque fui victi- 
ma dos espertalhSea. A mim nto com- 
pete cuidar da minha pessoa, unindo a 
olla aíjectivo elogiosos, como !•; Lniz 
om aeu> arligoa, onde se chama honra- 
do, honesto, laborioao, etc, etc, e a 
mim a epltbetoa qae nio ma attlnger- 

Acima doa eontendorea, vai ..f ^ 
pronnuol*-aa o Egre^iq Tribunal ó 
summailo da culiia yaa apurar aTard. 
de.    O Jol» inatinctor    ,ia ~i„      "**, 

:rrju°..r"'^---'r!;t 
;n^;^-----^»-- 

^-o^a de recuperai o que me foi aidl 
Ic-samente ürado. -< ' "" 'oi aiai^ 

Alíra do mal,, ,uen ^e indcmni-j» o 
1-mpo e M despesa,   qae ,^^ „b„.    „, 

rt.a. f,#,a de mau domicilio, loase de 
•oena negócios > ' 

r ^^«t-^ M «iduüari cartigando 
c-sea estcuOMtario, perigo*)., conaar. 
;^ao-oa nelufos, •eparando-oe da ao- 
.iiadade, contra quem, tio cedo, 
: odeilo dar investi daa Tiperin... 

8. Paalo, I da maiço d« ito^ 

Collegio Cândido Alves 
fAUA U£Na<-ÜS 

Anno lectlvo li da janeiro   a   8   de 
úzambro. 

Dirootor, 
F. Oandklo ãlvci {Engenheiro), 

FRJHCA 
u prij^rpect 1,3   com o dr 

Saiiti.s,   nu    Tcle- 
lli'.ir,:uí,-: 

vlfroíiü I."cr.'.c!;rt .^o* 
;'.rapbo Nacional, 

J. Bernardes & Nogueira 
COMMISSARIOS    EM    HANTOS 

Mudaram o seu eãcriptorio para a ma 
I, Leopoldo 27. 

Santos, 6 de fevereiro de 1902. 

Os aoccBB»»   oedcui   prom. 
piamente,  a expoototaçSo é 
>   calma    aobicvom   oom n 

nso do Pé Indiano de Oiffonl. 
Encontra-se em todas as boas   phar- 

macias e drogariaa de S. Paulo. 
 • »  »  ».-.—L__,. 

(UrniOS í"||«" • veaicaoa, areias 
ll.llJlilLUO inflammaç8os doe rins a 
«a bexiga, gotta, collicaa nephritfCa 
cnram.se com o Lycetol ^^Xâk 
e/rervesrcnte de Carvalho, GÍlTonl i C 

Encontra 80 em todas as boaa uharl 
macias e drogariaa de S. Paulo 

DORES 
Paulo. 

rheumaticas, solatioas. novral- 
Biea», etc, cninm .so oom 

-l'ona, rovulsivo prompto, commodoe 
etlicaz. O melhor me.dicaminto ,w hojê 
descoberto contra  a dOr. 

phai- Kncontrn-se em todas   as boaa 
macias e drogariaa da S. Panlo. 

líiui ui iiirtu    diftice 8, falta da   «T, 
1.01.10 o toda» as pertnrbaçSes do appS 

u'ír ^"y'"^"   do    dr.   Benicio  de 
Abron, eminente   professor   de 
melloa da F:icnldado do Rio. 

Encontra-se em todao   i 
macias e drogarias do 8. 

ollnica 

boaa phar- 
Paulo. 

lüRASTHEHA (iohllldade, fraqueza 
Reral, r,nra-so   com 

" Í/&.V de Koia, (fuina   ^ Qlyeeriua 
^'■^.   tônico   repa- 0 Caivalbo Giffoiií & ■ 

José  Riskallah 
Communica a seus amigos e clientes 

qne mudon sna residência para a roa 
da Liberdade, 148, continuando com seu 
escriptorio de advocacia, á ma do Pa- 
lácio, 5 A. 

Banco do Commeroio e Indus- 
tria da S. Paulo 

ASSEMBLEA GERAL 

Do accordo oom a dolibeta^So da dl- 
rectoria, convido aos srs. aooionlstas 
para se reunirem, em nssembléa geral, 
no dia 1 dn margo próximo futuro, ao 
meio dia, na sala principal do edifício 
'io Banco, nesta cidaiio. 

Na forma rios estatutos, tcrBo os aro, 
accionistas do tomar conhecimento do 
lelatorio, contas da aaiuinistraçao e 
imrooor do conselho fiscal, referentes ao 
anno do iscil, eleger os membros do 
conselho fiscal e seus snpplentes para o 
novo anno bancário, 

8. Paulo, 16 de fevereiro de 19oa. 
AMTOMIO raADO 

presidente 

Pasta   *^'f',-EC!S»iMATCSA dodr. Silva 
lUülU    Araiijo, fürmaiada nsr esto omi 

Enoontra-ae em todas aa boaa 
macias o drogariaa de 8. Paulo. Pbs 

rebeldes, oatarrhoa b íoncho- 
pulmonares, chron)«-,/ E„°. 

chites, rouquidSo, inflaa.maof» . ■■ , 
to, etc, cnram-si com o c?r ,? """ 
"nlndo do (llironi. 8, râÀ B"""" '^'T 
Março, 8. Carvalho, 'GíS TC n" 1° 
todas .8 boas pharm»ai,i, ' „ V" , 
do S. Paulo. ""■'>■'»»    o   drogarias 

lílftor exolto-reparador, toni- 
•iu^ani .'" ?" ""««''PerSuí;';";'»'. 
..«vosas  ?""', «»P»'"«oo das asthoni.a 

vir-b»r=-°-ori= 

Rio de Janeiro 
Armand Gerson & dia. communloam 

que rondaram seu oitabeleolmento de 
Jóias de onro e prata, relógios, brilhan- 
tes e pedras preciosas da rua dos Ou- 
rives, 105, para 
83,  aUA DA ALFANDEOA, 83, SOBRADO, 

onde continuam, s6 por atacado oom o 
sen gran.le deposito do» mesmos arli- 
gos, recebidos direotan.onto da Eurooa 
por todoo 08 vapores. 

Injoeoío Queiroz. — Km 8 a 
4 diaa garante-se a cura da Gfl. 
norrhea aguda e chronica,, gem n-e. 

na^de QuBirog Mallet & Comp. 

O romadio ~ 
para eallos 

io pe o ph.rm«!eutico  Macedo   sj.^ 
Moontta-aa na  Pharmacia   áur«-aV* 

ti. Vidro, tasoo, ma Anrova, 

vioepresldente d. ReoSS??, I""""""» • 
tos cidadius : "«P'"'U'ca os BOiguin- 

Para pretvãente : 
Dr. Francisco de PaoJa Ro- 

dnsaes Alvoa 
Dr^L^b.,di,,t.doAra,.,ip,,:     " ™'°» 

17 votoa 
^nce-presidente 

de 

Para 
Dr.   Franoíaetv   Sllvlano 

Almeida Biandio 
Dr. .Tasto Leite Cbermont 

ceS. d^ST? "" "■•"» «'«itoral d. «,. 
nho 4n„^W°« "",•"« "o Belém, t "HO, Anmbal Ooncalvet da Silva. 

7S Totoa 
is votara 

nio 

OkiMa AHosmi, 

3   Xarop*   poitoral oein posto 
■f lUoedo Soataa, enr. «a poaeoa di^ 
" *»"~ rabelde..   bronchitM,   pn-.nl- 

a  soqaahick*. 
u Ptamacla Aaraia.   «M Aanm i 

JuéIIna. - P6 denU&ieio veffe- 
tal. BiceUente paia liinpeza doa 
cientes e BonservaçSo da bocca 
Preço 2»opo. Drogaria Afflen^' 
Queiroí Mallet & Comp, 
  ... ■»■■» _ 

Ollnloa   do 
DR.  wiAQUARIBE 

HTPHonsiia ■  suoemto 
Kata   Instituto   i eoneapondante   do 

conganere da Paria.   Begnimoa   os me. 
Uiodoa do aabio maatre   e   amigo   dr. 
BerlUon. 

Abte-aa todoa oa diaa ateia ds 11 ia 
» hoiaa   da   tarda,   a   naa   tegandaa, 
«aartaa a aeztaa, daa f ia i da manML 
durante»  verfc.   AppUe»ç«ea   da   rtT. 
«lietdada a ralj. X. 

Boa Teridlana n. io. 

s Oauoexch C( 
•«a    tMoriftmio  ,. 

au* DO  Comoacto, 24 
(aabnda) 

- -   »    .    .  
.Poltoral do Camfaw*. — e Ac- 

s^ic- de Asaia. Efficai contra o ca- 
fftarro chronico, t«aa«a. bnmchits» 
preparado por L. Qneiroí * Comp. 
i^hsrmacu da CMtar •, nn.»J. 
uaarkvia. 

Caator  e Dia^m* 

Paenldiád de Bifeií» de S. húi 
e ordem    do   exmo. ar. cor ..ib 
ctot dr. barto de B«naU»   i^pn- 

bUco que, tendo expirado nTiilTg'^;, 
Janeiro findo, duranín    .. M  .*'• '^ __. 

,,   . —,—ado DO 
nndo, durante    as f* H««  n nra- 

do. ea Su 1°VL*7 **^  '?'*"' dl» a   íírJ.    \ ■ •"do encairadaa no 

de r P.^    "•   '«mí-de  de   Direito 
ae a. Pan^o, zs d« faverelio da líOl. 

O aeeretailo, 
Anâri Dias de Afiliar. 

Miilm Huiiciial 
PRAÇA 

Faço publico que, ds acoordo eom • 
«t. 6» S l» do Codig, da Poetara», 
foi recolhido ao Deposita Ma^jfcjlpal da n» 
do G.zometro n. 151-A, nm ««TaIlo;tordi- 
Ibo, deaferrado, encontrado, ea abúdona 
na avenida da Intendanela. 

Chamo, portanto, a qnern com direita 
ae inlgai, pan radial-* .-ao piaco d« 
49 boras; findo esta, tm. rendido em 
baata pabUes, no dia t lU Biarta, ae- 
gonto-feira, á rva Tlnt, , cteec 4» 
JfMt?, em frente ao Mercado, pai* 
occoner ao pagameeh. da moHM • 
maia deapeaaa. 

8. Paalo, ia d* tervein   de HOt. 
O Hinienljt d* n»nllinfc_ 

Muruan PaOiet». 

jrgfcX-.^yiyj,.^ AA:.VSIí&:- :. 



CORREIO PAÜUSTANO — Segunda-feira. 3 de março de 1902 ■i 

rr«rei(iira ÜDiiicipal 

jTtoo voMIou <|iie, P<lo prato da H 
diM, oünüMloi de«U dul», nORcIit «ber- 
1. ooDOorrniolk iubllu p>» o urvigv 
,lg eoDiUuocto da MtKOUa o putllcll- 
iilpcilua M» rn» Jnllo Conctiçlo e otl 
íjinínlo tunljciii » purallellplpodou doa 
naiamentoa da moaina iii» otini aa da 
braga o CaplUo MMaraaM. 

O oruamaoto,   na imporUnoU de  
joiOOOluOO, o domala pai>ela acham-ao 
m DIraolorI» da Obraa, i roa do Com- 
marolo n. 10, und» aeríi) prrstadoa aoa 
luteremailua ou oiularaolmantoa da qua 
noceiillarani. 

Aa propnataa davarlo aor laltaa por 
proooi naltarlo», oaiur noUadaa oonvo- 
iilíolamenla, traier ua raclboa du paga- 
iiiinli) do Imiioato do nmpraltairo o da 
rtiiglo da toutooo, para garantir a 
e\flonçfto do contrato, conter o nonja 
io tiador idonoo, qno ao roKpciiKitblIlzo 
i.eli» aen fiol cnmprlmaiito. « wr anti-a» 
rnca, tta carta (ecbada p lacraUu, iianta 
fitoiótorlu, al6 ao dl» ndu maz vinctim- 
'fi, lU 11 buruH, para aoraio abartaa no 
(lia immodiato, 4» moania» hora». 

Bccrciarla Ujral da   Pretaltara Manl- 
cipal de 8. PBOIO,  2» <lo   íevorolro   do 
11I02> 

O Director, 

Álvaro Bamot, 

Mt\lm Hmiiclpil 
FaflO pnblleo qne, pelo pram da B 

dia», oontadua daata daU, aa acha abar- 
ta ooncorronola pnbllca para a axacneto 
doa malhoramontoa da nu Joat Antô- 
nio de Oliveira, na Uiióoa. 

O or(i»niento, na Importância da ra, 
liHütOüO, a damiU» pipola acham-na na 
Diraoturia de Ubraa, i ma do Oonimar- 
cio n. 10, unJa aarto prcatadoa aua In- 
taraiaadoa oa eaclaracimcntoa da qna 
naceaaitaram. 

Aa pmpoitaa davario aar laltaa por 
prevoB nnltarloa, eatar aalladaa oonva- 
nlaulonioijte, trazor o recibo da pafta- 
mento do Impuato da empreiteiro, contar 
o nome da llador Monao, qno aa rea- 
poniabillia pelo fUI ciimpriuioato do 
ountractu, a aai antiegaea, am oarta (e- 
cbada a lacrada, neata Becratarla, aió 
ao dia 7 de inaiQo, &B 11 horaa, para 
aitrem nbertaa no dia Immadlato, ú» moa- 
nms buraa. 

Secretaria Geral da Prefeltnra do Hn- 
iilclplu ue H. Paaio, 37 de (eTeralm de 
l»oa. 

O direotof, 
Álvaro liamot. 

Frefeilon Uiinicipal 

FMO foblloo •ine, polo prazo de ao 
ilue oonladuB desta data, a» acha abor- 
ta concorrência pnbllo» para a oxeunçío 
Éai melhoramentos da rna Honseuliur 
Ancirado, do aocordo com a anctorlzasSo 
da lal   n.   S14    de    B de   ontnbro da 
itol. 

O orçamento, na importância do . . . 
71 9(J9«OOO, a demala papeia acham-ao 
m Direotort» de Obraa ManlolpaeB, i. 
mu do Ocoimorclo n. 10, onde aerio 
prostadoB aos Intereasadoa os esclareci- 
u.cntoB do qna neoeBBltarom. 

As propostas deveriu aor (altas por 
priijns nnilarioB, catar solladas convo- 
nntomonlo, trazer os recibos do pa- 
n mento do imposto de empreiteiro e 
dl. cinçúü do «:000t000, par» garantir 
a ijxcúnç&o du oontracto, conter o nome 
dl) iiíioT idôneo, qno se responsabilize 
pi o ten fiel comprimento, o Bcr ontre- 
n.js cm carta foiihadii b lacrada, neata 
Üe rolaria, até ao dla^? do moz de 
nnrs» vindonro, i' 11 horaa, par» so- 
roía abortuB no dia Immcdiato, ia moB- 
lor» bnran, 

Jaorotari» Girai d» Proleitnta doMn- 
li ipio de S. Panio, 6   de fevereiro de 
11" 2, 

O Diroctor, 

Aivaro Rainha. 

ttéiím NiiDÍci;al 

Tbesauro U nicipal 
EDITAL ? .• 8 

lUrOSTO DE INUDSTKLA E IMIOFISSOBS B 
DA I'AI1TIÍ LANPADA I >0 DB LICENÇAS. 
ESTACIOMAUEMTOS B L: ICAUZAÇOSS. 
O chute da 4.» aeogta do Thaaonro 

Municipal, ahaixn-iuiuiguado, faz aolen- 
to aoB Intereasados qna, de l.a a BI dr 
março p, f., procederá, & bucca do co- 
fre, á ftrraoadaQftu lin» Impootoa da In- 
doBtriaa e ProflaaSen a da parte langa- 
da do de Llcengaa, Bfitaolonamentoa c 
Loi:allzHçSes. 

O contribuinte qae nto pagar aqnal- 
Icit impoBloH nO prazu acima referido 
lnciirrer& em mnlta e cobrança palc 
meio oxecntlvo. 

i.a Becçto do Thesonro Hnniaipal de 
S. Panlo, 20 do fevereiro de 1(01. 

O chefe, 
F. A. de Oliveira Filho. 

Faço piiWiiio qno, pelo prazo de 8 
di«ii, contados dOBt» data, so acha rh'!r- 
to concorrência pnhlie» para a exocu- 
çà(. dos melhoramentos d» rn»  Go •; 
votf Dias. . ^      ,       j 

D orçuniento, na tnipnrtanola do 
I'ii7i871i0, O demais pi',pcÍH acham-BO 
■na DIreotori» do Obras, 6. rmi do Com- 
m roio n. 10, onde serão prestados 
nuB intoroaasdoo os esolarooimontos do 
que necessitarem. 

As propostas deverUo sor /eitas por 
prevos unitários, estar stiluílas convo- 
niuntemenlo, trazor o reoihi. do p"!!"- 
iiiinlo do imposto de empreiiciro, mn- 
ler o nome do flador idoueii, que res- 
ponsabilize pelo fiel cnuipiitJentu do 
contrato, o ser ontrognes, em oartas lo- 
cUada e lacrada, nesta aocretaria, ató 
ao dl» 7 de março, As 11 horaa, para 
aoiom abertas, no dia immediato, ás 
meíimas huraB. 

S,Mretaria Gorai d» Prcieitnr» do Mn- 
nloiplo de S. Panlo, 27 de   feverolro.de 
19u2, 

O Director, 
Álvaro Bamcs. 

Edital de i". pfaga com o prazo de 8 dias 
o DOUTOR JOSé HARU BODRRODL, JOIZ 

DE DiiiEiTo DA a*. VARA OO>IMEBC[AI. 
DiiSTA CAPITAL DE SAO PADLO, ETC. 

FAçO sabor aos qne o presente edital 
do 8". prnça com o prazo üc i> diai 
virem, OQ dellc notioi» tiverem qno, no 
dl» 8 de mnrço p. f., ã 1 hora da tar- 
de, na porta do edifício onde fnnociona 
o «Fornm», t rna doQnartel n. 28, desta 
capital, o porteiro dos andltorloa, Jo&o 
Ferreira de Oliveira Gama, on qneoi 
snas vezes fizer, trará a pnbUoo prégfto 
do venda, praça o arremataçAo a qnem 
mais der e maior lanço offerecor acima 
d» an» avalIaçSo, oa beno qne (oram 
pnohoradijB é. Companhia Indnatrial de 
Bfto Bernardo, Bltnudos n» Bataç&o do 
mesmo nome, deata capital, na execn- 
ç&o de sentença qne contra » referida 
Companhia movem Angosto Viotorlo 
Merli, : n» mulbcr o ontrou, enjoa bena 

' são oii HCgnintüs;—üm terrouo com am» 
•^líndt' fAbrica cm começo de conatm- 
'i('^o m''dindo 107'n>0 de frente por 120 

I tiiftros de fnodo (fabrioa e terreno), 
sondo a ounstin-rção feita de tijolos, 
confinando co:u a Estrada de Ferro 
htgl?zii, com terreno d» Companhia 
exccntftda e com a estrada de rodagem 
qno vai para a Villa de Sfto Bernardo ; 
a construcçSo e terrenos »vall»do8 pela 
qnantia do lt:000$000, e vio em 8a. 
pniÇA com o abatimento legal de 20 ^[o. 
pi>la qnanti» do 11:2"OIOOO. Dois bar- 
r.i(;ü K unidos, construídos de madeira t 
uubuitos do tidhas de zinco, medindo 
com o respectivo terreno 21 metros de 
frente por 120 metros de fnndo, confi- 
nando com a Estrada do Ferro lu- 
gleza, com terrenos da executada e com 
a eL>tr»da que vai à referida Vill» de 
B3u Bernnrdo, avaliados pela qnantia 
de 8:0008000 O vSo em 8». prkç» com 
o abatimento do 10 °ia, pela qnantli 
de 2:1008000, Um» nliuvo qno pattt 
da Estrada de Ferro Inglcza, par» oi 
terrenos da Companhia   executada, com 

800 mairoa da lalto a trllboa oor- 
rcHpondantaa, porlalra a aoceaaorloa, 
avallad» pala qnantia de oooiuuo e vai 
am 8* praça, com o abatimento da 
20 °|,, pala quantia de asosoou. Um 
cbaMt com um» porta a doaa Janellaa 
da frente a das caalnbaa de porta a Ja- 
nella, conatruidai da tljoloa, medindo 
tudo na frente 108 metros por oaut4t a 
clocoenta dltoa da fnndo, oobartaa de 
talhas francesas, dividindo pela frente 
oom a aatrada da rodagem qna v*l A 
vllla da Bto llarnardo a paloa ladoa 
oom terrenos da executada a paloa fun- 
doa com » Estrada de Farro Inglaz», 
avaliados o cbiilet, caaaa a sana respe- 
ctivos lerrenoB pala quantia da 8:0008000, 
a v&o eui a.a praça, com o abatimento 
de 20 «Io, pela quantia de 8:1008000 
Um barracáo aberto, coberto da slnco, 
com 11 metros de franta por i4 metros 
da fundo, collocado am tanano- da 
Oumpanhi» executada, »vallado peli 
quantia de 1:6008008, • T»l am (• 
praga, com o abatimento da 10 °|o, P*l> 
quantia da 1:2808000, Um» oaa» da ti 
Joioa, com dona pavimantoa, t«ndo qua- 
tro portaa a sela Jauallas no pavimenta 
Inferior a quatro Janellas no pavimento 
superior, oom duas daprndenoUa, em 
aatado da ruínas, dous gatpBaa oober 
tns de zinco, nm (orno redondo, oom 
doas boucas o grande obftmliió, bamfal' 
torlaa estas collocadas em tarraao qu* 
mude, por nm lado ICo metros a por 
uutro tresentoB e cinooent» metros, di- 
vidindo com » Eitr»d» de Ferro In- 
glau, oom tarranoa d» OompanhI» exe- 
ontad» e oom pessosa Ignoradas, tudo 
»vall»do pala qnanti» da 12:0008000, 
a vai em 8 • praça, oom abatimento da 
20 •!„ pai» quanUa da S:80o8000. Per- 
fazendo am Bna prlmitlva> avaliaglo o 
total da 88:2008000, a vio em 8.* pra- 
ga, oom o abatinjento de 20 °|o, pel» 
quantia de 81:S6u8000, ca baua »olm» 
daacrlptoa, par» pagamento d» exacüT 
çio da aantonça qua contra a devedor» 
executada movem oa cradoies exequen- 
tea, E, eomo atila esta » 8.a e nltlm» 
pr«g», e, ai aluda nio houver llcitante, 
o porteiro dos auditorloa abriri (rnnoo 
leilio n» (6rmk d» lei. E, para qne che- 
gue ao conhecimento da todos os In- 
tarasBados, mandei expedir o prcBcnta 
edital que seri afTixedo no logar do 
oostnma a publicado pel» Imprene», 
Dado e paasado nesta capital de Sio 
Paulo, aos 21 dias do mr-z de fevereiro 
de 1802. Eu, Faanclaoo Carlos d» Bil- 
veira, escrevente Juramentado, o eS' 
crovi. E eu, Francisco Cnrioo de AU' 
drade, escrivão, snbBcrevl.—Joaé Maria 
Bourroul. Esti conforme. O cscrivio, 
Francisco Carlos da Andrade. 

Edital com o paio de 90 dias 
o  DR. ANTOMIO LEME DA SlLVA, JDIZ DB 

DIRIITO MESTA CIDADE E   COMARCA  DE 
.      ITATIDA, BTO., BTC. 

{ Faço aabar qna por parte de Valem- 
t Um Sartori, me (oi (alta nma petlglo na 
I qnal me pedia qna o admittisse a Jus- 
tificar a ausência e Incerteza da resi- 
dência da sua mnlher Boaa VIglottl, o 
Jastldcando quanto bastaaaa lha man- 
dasse passar carta da editoa para a 
mesma aer oitada afim de vir a esta 
Juízo dentro do prazo de noventa dias, 
allegar o que (az a bem de seus direi- 
tos sobro a alienagfto on hypothaca dos 
bens de sen casal 

E por que Juítifioasae o deduzido em 
sn» petiçio, lhe mandei passar a pre- 
sente carta de editos, com o prazo de 
noventa dias, pel» qn»l olte, chamo e 
requeira a Bosa VIglottl paia vir dizer 
sobre o requerido, e o que (or a bem do 
sen direito, sob pena de ser & sn» re- 
velia, expedido alvará de snpprimnnto 
de outorga, ouvindo novamente o cura- 
dor qne Já lhe foi nomeado. 

G para que chegue » noticia ao co- 
nhecimento de todos, se paason o pre- 
aente para ser alTixndo no logar do cos- 
tnme e mais dois de egual te6r par» 
serem publicados pel» imprens» local e 
por nm doa Jornaes de maior dronliição 
d» capital do Estado. Eu, Joio BapMa- 
t» Parahyha Campos, escrivio do !• of- 
ficlo o escrevi.—Attíonto Leme da 
Silva.   (Estava devidamente sellado). 

FacDÍilaile ile Direito do S. faDli 
Ilo ordem du eimo. ar. aonselbalro 

dlrect4>r dr. Uario de Uamalho, (aço 
publica que da l*' a ai do próximo mt» 
de março astario abertas neit» aecra- 
tarla, am todos ns dias ntals, das 10 
boraa ao melodia, aa Insorip^ea para » 
matrlsnla do curao desta Faculdade. Par» 
a matricula do 1° anuo o caudldato da 
veri apresentar, am raquarlmanto ao 
Diraclur era que (aga majiçio do aen 
nome, naturalidade e edada, oartidlo a 
approvaçio am todoa os praparatorlua 
uilgidoa on titulo da bacharel em aolan 
cias e letraa ; provando te r sido vaocl 
nado com bom resultado ; haver pago 
a taxa de matricula ; a a Meuiidade de 
pcFBna. Para a natrinula, em todoa oa 
demais annoa, o alumno deverá spteian- 
tar certldlo de approvaçio nas maté- 
rias do anuo anterior e conhoclmanto 
da haver pago a taxa. Aua nlnumoa qna 
(Iceram exame na presente época aará 
laeoltada » matricula até cinco dlaa 
depois da abertura doa onrsoa. 

flccrelarla da Faculdade de Direito da 
8, Paulo, 81 da (avotclro da 1808. 

O secretario, 

Andri Dias de Aytiiar. 

Terceira praça de 2 casas sitas 
árua Bneno de Andrada, 
sob Dl. 66 e 67, nesta capi- 
tal, fregaezía da Sé. 

o Dl. JOAO THOHIZ DB MELLO ALVE8, 
JDIZ DB DllElTO DA 1* VABA DA CA- 
PJTAL DO EBTADO DB 8A0 PAULO, 
ETC. 

Faço aabar » todoa os qna o praaan- 
te edital de 8* praç» virem a o aen conha- 
cimento Interessar, qna no dia 8 de mar- 
ço próximo futuro ao melo-dl», á port» do 
edifício do Foru7n, á rn» do Quartel, n. 
88, o porteiro dos auditórios Joio Fer- 
reira de Oliveira Gama, ou quem suas 
vezes fizer, lavará a pnblleo pragio da 
piaça, venda ■ arrcmatagto a qnem 
mala dér e maior lança affareoar, a«i- 
ma da ana respectiva avaliaçio oom o 
abatlmentn legal de 20 °[B, oa Immo- 
veia abaixo desotiptos, panhoradoa a 
FranotRco Antônio da Ollvaira Natto a 
sua mulher d. Justina Harla da Jaana, 
na execuçio byputfaeoarl» que lha* mo- 
vo Thereca Tololti, cujos Immovala aio 
os asgulntca ; Uma casa oonatxnlda da 
tijolos a cobertas de telhas naclonaas, 
aita á ma Boano da Andraila, aob n. 
66, com nm Jardim ao lado flom gra- 
dll da p»n a portio p»ra entrada da 
casa que tem na (rente dnaa JanaUaa ; 
cuutem » mesma, 8 oo imodoa (orrados 
a aasoalhadoa, com Janallaa, 1 ooalnha 
a mais nma depandencla de tljoloa a 
coberta da talhaa de clneo, medindo 
tudo de (rente 8 ■» eo a da Iranta ao fun- 
do 40 metros, confinsndo pelo lado di- 
reito oom Jacintbo José da Queiroz, 
pelo esquerdo com oa axeon- 
tados o pelos fundos oom » casa 
de vaoclusção do governo, avaliad» 
por 8:6808000, qno com o »batlmanto 
de 20 °|o fica a tctetlda avaliaglo ie< 
dnsida a réis 2:8808000. Uma oaaa sita 
a mesma rua sob n. 67, também con- 
struída de tijolos a coberta da telhas, 
oom 2 Janellas de (rente, um pequeno 
portio de entrada ao lado, oontendo : 
8 enmmodoB, todos forrados a asaoalha- 
dcB, nma ooilnha a nua dependência da 
um forno, medindo ua frente 5 ma. 40 
a da frente ao fnndo 40 metroa, confi- 
nando ao lado direito oom os exeonta- 
dofl, pelo lado esquerdo com Alforgam, 
italiano, e pelos fundos com a casa de 
vaocinaçSo do governo, avaliada por 
2:0008000 qne com o abatimento de 
20' ^lo fica a dita avaliaçio redueld» á 
l:08C800a. E para que chegue ao co- 
ubocimeuto de todos os interessados, fiz 
lavrar o presente afim de ser publicado 
pi'l» Imprensa a affixado no logar do 
costume, S. Paulo, 20 de fevereiro de 
1902. Eu Bodolpho Machado, aacrivio 
n subscrevi. O Juiz de direito.—João 
Th' maz  de   Mello Alves. 

Conitmceio de DOI edillcio para túh 
m Sanlu Antônio da Catloeita 

Da ordem do dr. çJMfa da 1.* aaeçto 
desta anparlntandancUl (ago publico qna, 
no dl» vlnta a dol( da março próximo 
(ntnro, ao meio-dia, aatio abertas em 
presença doa Intaréasadoa, neata rapar- 
tiglo, propostas para a arramataçlo dsa 
obraa acim» lafaildaa, cujo orçamento 
Importa am ra. 41:8448248. 

A's propostas, dcTidamonIo seiladaa, 
oom as firmas reconhecidas, deverá 
acompanhai-RS o certificadu do deposito 
(elto no Thesuuro do Estado, de acoér- 
do oom o regulamento em vigor, da 
qnanti» da 2:0008000, como garantia da 
asalgnatnr» do oontr»to a bna execu- 
çio dos trabalhos, dos qoaaa, os propo- 
nentes deveria declarar os prasus de 
Inicio, oouolnsio e conservsçio. 

O projeotu, orçamento, taiifaa ds pro- 
«oa, alananlaa ganea a «spaoiaas, bem 
oomo exemplares do regulamento, serio 
franqueados aoa ooncorrantea nesta ra- 
partlgio a na Saontarla da Gamar» Mu- 
nicipal daqnalla eldada. 

Na preaanta concorrência aerio obiar- 
Tadaa todaa aa dispoBigOea do decreto 
n. 884, da 10 da Janeiro do corrente 
anno, qna (oram appilcaveia. 

Bnpailulendencl» de   Obras   Publicas, 
8. Fanlo, 20 de (everetru da 1802. 

An<onú> Joiá da Silveira Netlo, 
Omoial arcblvlau. 

AVISOS 

Companlila üniao Sorocabana e 
VtDaoB 

Faço   publico, de ordem   d»   dlrecto- 
ilk, que, » partir da  1 da margo   pró- 
ximo   (uturo,   fica   abolida, na   secçio 
Ytnana, a emlssio de   bilhetes   de pas- 
sagem em   trafego   mutuo oom   a São 
Paulo Raüway Oompany. 

B. Paulo, 28 da (everelro de 190 2. 
A. (i. de Souta Agui ar, 

Inspaetor-geral. 

Goapanhia AntirticaPanlista 
AMBUILÍA   OHAL   EXTIAOROllIAll* 
Bio aonvldadoa oa srs. accloniataa a 

aa launlram am aaaambléa geral extra- 
ordinária, no dia 10 da maiço próximo 
(utoto, ia i boraa da tarda, no «aetl- 
ptorlo da companhia, á raa Formoaa 
n. 1, afim   da  tomaram aonbeclmento; 

a) do decreto do governo federal qua 
approvott as modificações doa Eatatn- 
toa-, 

b) do deposito da 10.* pait* do ca- 
pital nlUmamanta aubscripto ; 

e) da dlscriminaçio do valor doa 
bena daa fabrlcaa adqulrendas a reape- 
cUvo modo de pagamento ; ^ 

(i) «lalgia da nova diraatoria ; 
e) das madldaa e aeloa para a eleva- 

çio do capital o ana aubscrlpgio por 
aegOas ; 

f) e dar provldanclaa nltariores para 
a aoqalalçio daa refaridaa (»brlc*s, da- 
llbarando » respeito, de aooArdo com os 
Intvsuaad» aooied»da, 

B, Fanlo, 28 da (evarairo da 1908, 
Atdrubal do Naaàmento, 

Dlieotor-praaldanta. 

Companhia UniSo Sorocabana e 
Vtaana 

De ordem da Dlraotoria, (aço publico, 
am addltamento ao annunclo da 2S do 
corrente, aobre tarifa movei, qne a taxa 
da 16 d. por 18000, a vigorar no pró- 
ximo nez da margo, para o tranaporta 
do ca(é, aará »dopt»d» aãmante n» 
cçio Sorocabana. 

8. Panlo, 28 da (everelro de 1902. 
A, Q. de Souêa Aguiar, 

luapector-geral. 

A' praça 
Sampaio, Olaa It Oomp., commnnloam 

ao oommeroto tor trénsforldo aos 
ara. Cardoso Baatoa k Oomp. o aen 
negocio da molhadoa por »iac»do, á 
rn» d» tiult»nda, 7, havendo os maamua 
aanboras .tomado a responsabilidade do 
activo e passivo da firma. 

8. Panlo, 88 da fevereiro de 1808.— 
Sampaio, Diaa <^_^''*P-_  

A' praça 
Oardoao Ilutoa k Oomp. communlcam 

ao eommeroio que. nesU dau passou a 
aar aoelo sulldariu o seu aoelo com- 
mandlUrlo ar. José Pinto Monteiro da 
Silva a qne admlttiram para sócios, 
também aolldarloa, os ars. Francisco da 
Sampaio Moreira « Albano do Oam- 
pes. 

Ontnaim dio oonhadmento da qna 
addielonam ao aen negocio o ramo de 
molhadoa por atacado a commluOai, 
tendo para esse fim adquirido « caaa 
de negocio da firma Sampaio, Diaa te 
Oomp., da cnjo activo e passivo sssn- 
miram a rtsponaablUdade, 

Terio um nnleo ■acrlptorlo, i ma do 
Commercio, 86, continuando o negocio 
de molhadoa na meama casa á rna da 
(Jnitanda n. 7. 

S. Paulo. 80 õa (averalro da leoi.— 
Cordato Battoe A Oomp.    

CoBpaikía Aalfirclica Panliita 
^lHt||"«i.ta  OBBAL    ORDINAUA 

Convido OS srs. aeeionistas a se itoat- 
ram am Aaaambléa Qatal Ordinária, ao 
dia 10 da março (ntnro, i 1 bota da 
tarda, no aseriptorlo da OompanMa, á raa 
Formoaa n. 1, paia tomaram oonhad 
mento do relatório »nnn»l, approvarem 
as contas da adminUUaçIu a alagoram a 
Conselho Fiscal, deacenrdo oom os Es- 

tatutos. 
8. Psnlo, 81   de ( verelio da leoa. 

Aadruhal do Naacimento 
Dlxsotor-praaidanto. 

Theatro Sanf Anna 

Banco de 

Companhia lidnstrlal de S. Ber- 
nardo 

FBOTBSTO 
Eati annunolada para o dia 8 do cor- 

rente a praga dos bena panhorados á 
Companhia Indastrisl da B. Bernardo. 
Protesto contra eaa» pr»ça, por parte 
do meu cliente José Antônio Fernandes 
Gulmaries, » quem partanscm os bens 
penhoradoB, eomo const» dos sutos de 
exeongio movida contra assa Companhia, 
tendo eu Já reqnerido vista dos autos 
para ofiTeracar embargos de tarceiio le- 
nAof* e poêfuidor. Faço esta declara- 
çio para aa aoantelaram oa pretenden- 
tes á arremataçio dos referidos bens. 

S. Paulo, 1 da março da 1802. 
O advogado, 

Horaào Qonçalvet Pereira. 

Companhia Telephonlci do Esta- 
do de S. Panlo 

lO.a   DIVIDENDO 
Do dia 4 do mez de margo am deante 

pagar-se-á, no oscriptorio desta Compa- 
nhia, á rua Benjamin Constant n. 24, 
das 11 horas ás 2 da tarde, o 10.° di- 
videndo relativo ao 2.° semestre do 
anno próximo passado, á razio de 
108000 por aoçio. 

S. Panlo, 27 de fevereiro da 1902, 
O director, 

Bundolpho Margarida da Silva. 

Companliia Hygfenopolís 
A88EHDLÉA QSBAL OROINARU 

^.*   convocação 
Nfto tendo oompareoldo nnmeto legal 

de aooionlBtas para oonatltnlQ&o da u- 
sembléa annanolada para hoje, sfto no* 
vãmente oonvldadot todos os srs. aocio- 
□islai a oompareoer no dia 2 de março 
p, (ataxo uü salão do Bauoo Gonstraotor 
e Aftrioola, ó. 1 hora da tarde, para os 
fina Já, snnnnoiadUB. 

B. Panlo, 22 de fevereiro de   1B02. 
A directoria. 

de Credito Real 
S. Panlo 

SS.a   OlVlDEHDO 
Do dia 8 de março prozimd am dean- 

te, daa 11 áa   t boraa da tarda, pagap 
aa n» thaaouraria deste Banco   o 88.* 

irta   dividendo daa acglaa da cartalr» bypo- 
B«-   tbecari», á rsrto   de 7 «i» »o »'"«>. o» 

78:100 por acgio s 68800 pelas   qua ti- 
nham reatlssdo 80 0|e do capital até 81 
de dezembro próximo passado. 

Ua outros Fò   receberio o   dividendo 
no acto de   pagarem a   entraca on en- 
tradas de chamadas anteriores, accresoi- 
das dos respectivos Juros da n-óra. 

8. Paulo, 88 de fevereiro do leoi. 
Joté Duarte Bodrigut», 

Director-gerente. 

PROCÜIUiS E ÍIFFEmS 
WADA — Precisa-se de uma 

para Berviços   domestlr-os, 
de pr.qurnu família.    Rua 
Amaral Uurgel,  47, Villa 

Buar^ue. 

a 

A' praça 
O abaixo asslgnado, proprietário do 

Salio do Novidades, denominado <Pau- 
llcéa Phantaatlca>, á na do Bosario, 6, 
declara que o si. Agostinho Mat>i»no 
deixou da ser seu emprescado. 

A. M. da Silva Ferreira. 

Escola Normal de S. Panlo 
De ordem do oidadio dr. director da 

lüscol» Norm»l, (aço publico, par» co- 
nhecimento dos interessados, que as au- 
las das aacolas-modelo »nnex»a aa ra- 
abririo » 10, o »s do cniso socnndsrio 
a 20 da margo próximo. 

Secretaria d» Eaool» Noim»l ds 8. 
Panlo, 28 de (everelro da 1802. 

O aecretario, 
Oarlot Lentz. 

COllPBA-SE uma casa pe- 
quena B modesta cigo 
preço nio exceda de três 
contos e seja situada nas 

fregfueziaa de Santa Iphigenia ou 
Santa Cecilia. InformaçSes por carta 
a B., nesta redacção. 

Ainnjircios 
COQUELUCHE 
Onr»-se em 8 » 18 dias sé oom o 

X/peeifico descoberto pelo pharmaceu- 
ticu Oenuire. TCJ»-BC attastado. 

Bna 8. Joio, teo—Bio Panlo- Silva 
AraitJo b Oomp. Bu» !.<> da Margo, I— 
Bio. 

Pharmacia 8. Miguel. Amparo. 
Drogaria Colombo. Santos. 

Kmprau U MILONI 
Osmfaahia da Opns, Op«»-Comiea 

e Openta   de 
■>.. nroMKViA. 

IspanlalmasM «rgaulaada ■» ItRlla 
para ama Immtt aitistUa ao Brasil. 

H»|« _,    rr,>,        .Ho|« 

SetnndafeiiaSdenarço de 1901 
M.*il«lU «aiWanilás 

Bando mnitoa os padldoa, ainita tuna 
vac será oaalada a opera sm 4 nct-m da 
masstro PncsinI: 

LA Btf^ÈM 
FRR80NA4BN8, 

Mlml, flariat», A. Marcl)Sai Ooniglio - 
Musstto, oocotta, V. Cesana —Bodulplm, 
poaU, Almausl—Maruollo, plntti', Bot. 
tolana—Sohsnnard, pro(aator ds miulca, 
Bottazzonl—Colllns, phllosopbo, Fabru- 
Benolt, proprietário, Iiambiaae—Ah-in- 
doro, sooselhelro da Eatado, Merazzi - 
Parplgnol, vendedor ambntants, Uaaiel- 
lattl-Sargento das guardas, Otamiio- 
Ual, 

Estudantas. modlstas, burguaiss, 
oldados. vsndadoras ambulaolaatorla- 

sdos, msnlBoa e 
Banda d* muiioa «in «MM 
Masstro eonasrtador a dicselui da 

orehaatra  ai. Franosieo Coalgllo. 
Dlisétoi da sctna si. Daata Haia- 

roaL 
PrífOê e horat do eoãtume. 

Km snsaio —Doa Padro da Madina 
— opareta am 8 aotoa. 

Oa bilhetes á venda na Srauerie 
Pauliíta, largo do Rosário, B. i, dsa 
10 horas d» mantai ás 6 da tarde; 
depois dessa hora, na bllbsteria do 
theatro. 
A's 8 112 horas A's 8 1|S boisa 

Dspols do sspsctasido 
para todaa as linhas. 

bavsti bondas 

Dentiçáo das crianças 
MATarÒARIA 

DE 

F. DUTRA 
Os clistinctos e  conceituados clínicos de S- Paulo 

Banco do Commercio e Industria 
de S. Panl» 

A contar do dia 24 do corrente até 
o em qne tiver logar a Assembléa Ge- 
ral Ordinária dos acoionlatas deste Ban- 
co, llcam suspensas as tranalerencias 
de acções do mesmo, 

8. Paulo, 22 de fevereiro de 1902. 
Banoo do Oommerclo e Industria da 

S. Paulo. 
/. Queiroz Lacerda, 

Director-gerente. 

Dr. (ialvilo Bucno 
Dr Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello  Barreto 
Dr. Philadclplio de Lima 
Dr. Baptista doa Anjos 
Dr. Gonçalves Tlieodoro 
Dr. Moura Aücvcdo 
Dr. Américo Biasilieu»e 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valcriano de  SouBa 
Dr- Franco Ucirclles 
Dr. .Sousa Castro 
Dr. Cândido de Alinoida 
Dr. Leite Brandão 

Dr. Faria Roclia 
Dr. Orencio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araújo llatto Grosso 
Dr. Antônio Moura 
Dr. .Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Comenale 
Dr. .Soeiro de Carvalho 
Dr. Açnello Leite 
Dr. Sastos Raijel 
Dr. Illidio Guarita 
Dr. Corte   Guiinariles 
Dr. Rolemherg Sampaio 
Dr. Ersesto Cotrim 
Dr. Leuuidio Ribeiro 
Dr. .Tosé Antônio de Mello 

Dr: Lourenço Measuti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto Paix3o 
Dr. Accaeio de Araújo 
Dr: F. de SanfAnna 
Dr. .loSo Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Reiiiigio GuimarSes 
Dr. Euzebio de Queiroz 
Dr. Hora de  MagalliSes 
Dr. ,Toao Pedro da Veiga 
Dr. Eugênio Hertz 
Dr. Canuto Vai 
J>r. Virgílio Rezend» 
Dr. Francisco  Oliva 
Dr. Aflonsu .Splandore 
Dr. M. Francisco Costa 

Rcceilauí a Matploarla de F. Dutp« nos  Boftnmentos da  dcutívit»   das 
sua efficacia. Inventor e fabricante F. Dt.lTRA, nia do  Rosário,  3-A—S. Paulo. 

criauças e attesi.nu a 

Antarctica 
-fer-^' ??«=>- ,#í.,  ç 

F> IT -A- HJ .   .   .   .        2l.ooo:ooo$ooo 
Dividido em 105.000 acções de 200$000 

PROSPECTO PARA SURSCRIPÇAO DE ACÇÕES 
De há muito que a superabundancia de cerveja nos diver- 

sos mercados coiisumidoies do pai/, e a concononcia que entre 
si ra/iam na produccão e venda desse gênero, as quatro maiores 
iilS^nacionaes, com excessivos trabalhos e d'spendiOs e com- 
Dcnsariorel.tivamente pequena, aconselhavam a unihcaçao des- 
sfiTríit.í."ia dlnTaneira'a licarem simultaneamente acautelados 
o- interesses da .sua manufactura e consumo. . 

Nesse empenho acordaram aquelias fabricas unir-se, íor- 
iivindo uma^! empresa productora, que desde logo auferisse as 
seguintes vantagens : 

T Unidade de direcção, com aproveitamento 
do melhor   pessoal e enorme economia  resultante 
das administrações extinctas ; 

II Uniformização da manufactura, para a 
perfeciibilidadc dos typos preferidos ; 

Trf Dispensa tíe custosos serviços, concomi- 
laiitc-mei.te feitos por Iodas as fabricas, íundmdo-ps 
nurn^í;melhor regularizado o com grande rcducçao 
no respectivo pessoal e materiaes ; 

1V Poupança nas pesadas verbas de pro- 
paganda e reclames, uma vez abolida a con- 
corrência entre as maiores fabricas, 

V Diminuição   certa de prejuizos, resul- 
Janíes das vendas e compradores menos garantidos, 
umlfvez desappareciaa a concorrência dos maiores 
producto.ies. 

0,-a, „.,do-.sc .™ ^^Z^^^JS^£l,rX^. 

fu.são,—é claro que as vantaorens e economias supia-referidas— 
hão de migrnentar consideravelmente essa iciida da empresa, sem 
que seja necessário onerar os consumidores dos seus pj-oductos 
com preços eleva los. ,,•,,• 

E, sendo a generalização do consumo, em tal industria, o 
maior 'elemento da sua prosperidade, todos os esforços da An- 
ta rotioa Paulista hào de forçosamente tender a esse fim, e, 
p;u;i tanto, continuará a fornecer, por módico preço, produclos 
de provada excellencia e equivalente aos melhores do exlrangeiro. 

'" As quatro grandes empresaâ, cuja uniAo se pi-ojecta levar a 
eífeito sâo • A-xitarotiosL P>a.-ULllsta.e a Ba^varla, 
desta capital, a Teu-tonia, de Mendes, e a Bratinaa. 
e Ba-varia., da Capital Federal ; devendo essa uiuào operar- 
se pela acquisiçáo do patrimônio aproveitável das ultimas pela 
primeira referida. • 

Para isso, faz-se preciso elevar o capital da Companhia 
Antarctica Paulista a vinte e um mil contos de réis 
(21.000:000$), o que já foi devidamtrute autori/.ado pelos seus 
aeeionistas, assim como a conseqüente modificação dos seus esta- 
tutos, também já approvada pelo decreto Federal n. 4.dd4, de 1 
uo corrente mez e anno. E para conhecimento dos interessados, 
ficarão desde esta data á sua disposição, como adeante se declara, 
os ditos estatutos, as actas das assembléas de aeeionistas, auto- 
rizando a acquisiçào das mencionadas fabricas, a descripção e 
avaliação dos seus bens e outros documentos relativos á nego- 
ciação. » ,. ^ 1 

\   Companhia Antarctica Fâulista,  assim, pelo 
presente, abre, do dia 6 ao dia 8 de março próximo Juluro a 
subscripção das suas novas acções, do valor nommaj de 40gp 
pada uma, como as anteriores, para a realizaçi^o desse capital, 
cujas chamada» se eílectuaráo, pela fôrma seguinte: 'iü •/. no 
 *WÊÊmmmmÊmm^imÊm*  

acto da subscripção, 30 '/• trinta dias depois e o restante a 
juizo da Directoria e de accòrdo com as necessidades da em- 
presa, com interyallo nunca menor de 30 dias, sendo facul- 
tativo aos aeeionistas a integralizaçAo de todas ou em parle. 
Por convento particular e provisório, os negócios das referidas 
fabricas de cerveja já eslão por conta da COMPANHIA AN- 
TAUCTicA PAUMSTA, dcsdc 1 de janeiro próximo passado, de 
fôrma que todos os lucros de taes fabricas deverão ser com- 
putados no primeiro dividendo a distribuir se em setembro 
vindouro e do qual participarão também as novas acções. 

i 
E, como a maior parte de taes acções a  emittir  se   des-j 

tina ã solução  das despesas  com   a  acquisição  das   alludidaií 
fabricas, nos termos dos respccti^^os ajustes e autorizações, coii-ii 
slantes dos documentos sujeitos á consideração dos interessado.s il 
apenas restam para ser subscriplas vinte e duas mil se-'' 
tecentas e cincoenta (22.750) que, de accôrdo  com ai 
exposto, são oíTerecid.as aos srs. tomadores e   cuja   subscripcão> 
poderá ser feita na Capilal Federal   no   'Brasilianische Bank 
iur Deutschlande, durante aquelles dias. 

São avisados os S7'S. subsriplores das acções que, no caso de 
ser tomado numero maior do que o das offerecidas, dar-se-á rateio 
entre os que houverem subscriplo mais de vinte. 

Como finne.ros dt-sle prosprclo, licam á disposição de quetrC^ 
interessar, nos logares em que é aberta a presente subscripção de' 
acções, tudos os documentos supra-refcridos e concernentes  à PIP- 
ração do  capital da   COMPANHIA   ANlARCTICA   PAU- 
LISTA. 

S. Paulo, 20 de fevereiro de 1902. >i •'■?■;< 4 

Á^ DIH£dTOfllA i — Asdrubal  do   Nascimento. 
Adam von Bülo-«v. 
Antônio   Queiroz   dos  Santos. ■*■■' 
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||ttt  
iolKljas 

>♦ ttttt 
dapellg      F 

Unthr*, bulf* • riai      ? 
nraouLUTÁ 9 

i Dr. Viiira de MeUo ^ 
COMaltorlo: 

Hu« X>li*»lta., BB 
£• I i|f << 4 

■wManola: 
Rua 8. Joaquim, BO 

TKLKPBOMB, tM 4* 

Dentista 
o elreteilo-dcntlita Annll)»! Vilrtl 

em« <]nklqa« danis piir inti" üuildu qnt 
••]>, «m 14 botau, oum nrc prooMio da 
na Invmclo. Obtnr» a airaJsama, a oaao 
aittHoUl, a auiilta, a Rianitu ua maau, 
{xn Stooo. Obtaia a onro por 101000 a 
ItlOOO. 

Baatania dwitM a onro por mauail- 
Holl «na a«)a por tttooo a lOIOOO, (nlo 
ampragando o prooaaao btotoo do mar< 
Mio). Limpa oa dentea • oa torna ai 
voa por 51000 a lotooo. Kxlral dentea 
aam dAr por Blooo. CuUoca dentailnraa 
oojn oa aam cbapaji; dentea a plvut, 
eorOaa da onro e InunutravAca do brl- 
Ibaslaa. Traota daa muleatlae da bocoa 
a oorriga aa anomaliaa dentarlaa, Todoa 
aa trabalboa tio garantidos por mnitoa 
anaoa e praticadua aem a oúnlma dOr, 
niaamo naa peeaoaa mnia ner\'oaaa, no 
eoBftütorio oaprioboaainetite inatalladu, 
oom todaa aa oandl(,'3ea byRienlcaa a 
com apparalboa doa mala modarnua, üb- 
aarvando a rigoroaa anU-aepaia, aconiie- 
Ihada peloa metbodoa ua mala ooniimi- 
madOB de clrorgia dentaria. 

Oonanltaa o opera{Sea daa 8 boraa ia 
« da tarda. 

Sua de S. Bento, 31 
Sobretcio 

Hotel do Palácio 
O mala barato t o mala próprio para 

tamlUaa ; 4 altaado parto dua palaolsa 
do blapo, do governo a do Oonato. 

llUrla 7»000. Panalo a lt»ol»r-a« 
•om a propilaUtla 

MarUna O. d* Abrau 

♦»♦•♦♦»♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 
DENTISTA       X 

I.IIIZ GoaiFS I 

drnrf^.&o-dantUtft, wpt- 
otftlidftdea •m trabalhui d« 
oaro, platiuk, OB]laloldQ,por- 
oallmn», valcjuUtt e pieto d» 
índia, Brldj^wotk, ou dan- 
tednrai abwlntameute lem 
ohjkpft por prooBBio novo 
• guftntídü, dentei « PIvot, 
eordu da onro, obtnracOei 
ft onro, pUtln», esm&lte, 
grutlto, poroellana, oeDa- 
loida, nurfim e oúnento. Ex* 
trao^Oei de dentea tem a 
mlnmia dAr, trabalhos ga- 
rantldoa a pregos modlcoa, 
Gabinete a re&JdenoU: La- 
dalni  de São Joio, n. 6. 

♦»»♦»♦♦»»♦♦♦»♦♦»»» 

SDA DIB£ITA, A7  B   Al 
Sortimento variado em   costamei   üe 

brlm branco e de odres,   para   meninos 
da 8 a S annos, a 101 e 12t000. 

Enioviea   para collalglaes 

Torneiros 
]Va C'a ]Mecha,ni- 

ca, o Importatloi-a, 
cie S- Paxilo preci- 
ea-se de bons tor- 
neiros. 

üilormações ni > 
escriptorlo cen- 
tral, â, rua JS de 
N'oveml>ro,  n. 3í5. 

J.fiOI(ILHi DE TOLEDO ;: 
Ohala da aarvlgo cllnl- 

00 nu hoapltal da banta Üaaa 

ESPECIALIDADE : 

Moleitlat da orlançaa < > 

Da volta d* ana vlacam, 
aoba-aa uovamanta 4 dlapo- 
Bi(Ea doa aaua amlgoa a 
oUtstaa, 

CONSULTÓRIO—i2ua Oe S. 
Bailo, 57, daa t l|l 4i 4. 

RESIDÊNCIA -AAii'    'i 
»;<«<, 7fi.Telapbuna, 114. 4« 

.  .tf: 
A.XX   X3on   T>ia1>le 

RDA DIRKITA, 47 E 49 
Paletota de alpae* preta a Uatrada, a 

351000.   Blnaaa de brlra branco, a 104. 
Oalcaa da biim branco, a lOtOOO,   Col- 
letca de Itutio branoo a 10*000. 

Enxovaoi pari collagtui 

Coqueluche 
Or. Custodio Guimarães,   modlcOi cli- 

nico em   Santoa 
EmprcRnci eia mens filhos, oom tpU* 

mu reHTiltado. o «Espeoifíoo aoi.tr» s 
coqnelnche üu ph&rmaoeatloo Ser\'nlo 
tí nofre. 

Tenho o prarer do enviar coponta- 
neamcnie ente attestado ao iUnstie 
antor do ntil e agradável mediosmento. 

BantüB, IB de novembro da 1101.— 
Dr. Cititodio Guimarãcà. 

£ncontrft-Ee ã. ma S. Jo&o n. 160, 
B. Paalo ; na «Pharmacia Popular», S&n- 
to8 e SüvB Araojo & Comp., ms Pri- 
meiro de Março, Rio. 

Antaola m p«lfl«i r«ffres 
oandoa epldermaiovar- 
dadelro 

vELLoraEo mmn 
3-A, Rua do Palácio, 3-A 

Drogaria Haduftira^ 
lElm   liquidarão 

n mm mmmim P 

DR. L. P.BARRETTÜ 

FKLO    FIUJUUCBnTtCO 

S. de MACEDO SOARES 
Liiops e coniorva os den- 

tes, evitando a carie. A me- 
lhor iccommeudaçüü para 
este excelicnte prcijncado é 
o nomo do seu antor, qne o 
íormaiou dcpoi» do eiitadar 
e aproveitar UB pru;}riedades 
de ttm doB ingredientes <jne 
entram em tixia  coiupusiv^o. 

Prepara-nc n» 

Pharmacia Aurora 
Rua Aurora n. 55 

!»■♦■♦  ♦■»■»! 

A.n   ISon  r>ial>le 
aUA DIUKITA, 47 • 4a 

OoayMo aortlmanto   da partanurlaa, 
aalioDataa, póa   a paata para danlaa, pO 
da arma a a(u d* WUetta dM nulbo- 
raa lahrloantaii ■ 

FÁBRICAS ü£ FUMOS 
3Ã0 JOÃO -Ru do GasamatroD  4A 

prupiiodade  da   Manual Bal 
gaito BaiCA. 

BA/Jil-jrLOiZ —(Antiga  casa Oodoy) 
rua Bemlnarlo, 65,   proprla- 
dade de Salgado Ac Oia. 

Nvtas daaa fsbrloaa ODOontra-se sem- 
pra variado   sürtlmento   de   fumos em 
folha <1M maioaa   Patent, UauiUa, Kino, 
Sani'AnK<)lu, UaoU ürui, Primeira a Be- 
gunda; fumoa em corda de diversas maroaa 
e    pronadenda^   locluaive   u    superior 
Qoyaiio I  IMüü, e u   pupulax fumo «Ca- 
ponU   Delioicso» cm   pacotes ; cigarros 
da diversas   marcas   a qualidades ftiitos 
a capricho a esculhidos fumos a mnitos 
outros artigos oonoernentes a este ramo 
da negocio.    R  tado se vendo por pre* 
Qoa xaduzldoB.   U   fregaai que precisar 
destes   artigos qaeira ter a bondade da 
procurar estas casas    qua a   vista    das 
difrereu^-aa qae oorar es   oonTenoer& da 
verdade, 

Tambom tem, de sobra, da   san   uso 
machinismoa completos para    a   monta- 
gem do ama boa fabrica da tnmoH   qua 
se vendem a dinheiro   ou    em  troca de 
meroadorlai uu casa nesta capital. 

Üi proprietários, 
Manuel Salgado Sei^a. 
Salgado S Gotnp, 

!S» 

Agencia de Loterias 
Largo do Kosario, 13 

Â. eaaa aoima tem conqnHtado nesta capital, assim comn em todo o Bsta* 
to, a fama da folis devido & grande quantidade da grandes premlus a mais sor- 
l«a, qua, QO aspa^^o da 8 annos, tem dietriboido pelos sons nameruioa ffiigutaaa, 
aqjaa acnlás attingem 4 fabulosa qnantia da A mil  contos de ròls. 

DlspSa sempre de um bailo a variado stook de bilbeUs daa loteiiac d« S. 
Paulo a da Oapital Federal, com bonita a STXpatblca ziz:t:tií':lQ i:ar:rri COTT BH' 
tesadanoia da um mea. 

A nnlea Cxelia BarletU», qua existe am 8. Prtulo, o^a ton' .vf^íji.it&ilo 
sen nome, pala seriedade a mnralidAde, am snas transa''-i;Õei:r, (J na F •■r/o i v Ho- 
eario n. li, am frente 6. e^r^J» do mesmo nome, pr''vscirido m.' t"il-.: -■' iU* uaaa 
tem qua ver com os cambistas ou (inaesquor ontr.i» ['«sej-ka tii'-- nc '.rMifcm ro.m 
O seu noma, visto que só sa retipono^hlUEa pelã& ti&j^.jxji^^ú^K Icxt^'. «.» uniu ^:u 
pria casa.   AlAm das loterias diárias, tem a áp. 

BosoooSü® 
a d* 8, Panio ia aegnndaa a (jnintas-íeiraa. 

Loteria   da Capital  Federal 
Eaoabtm-sa ancommandas para o Inlarlur oom vantnjoe;* «üutmlstfto a faaam 

raausaap aym prestais a promptidfto. 

Belizario Bâ.rlett^ 
N". IS, Leirgo do R^osario n. IS 

em frento i aareja 
Caiu ds Conalo, SSe Endoreço ta'graphloia BiHLETT*' 

S. I=»a.xilo 

E11XIII,EST0M.4C11IC0 DE ÜilOMILlA 
'     ■'' — DE — 

HEEELLO & GEAXTJO 
Ãpprovado pela eama. Junta 

de Bygiene e autoriíodo pelo Governo Imperial 

Eata ELIXIB é de uma atficMia inumtwtavel e ana ae;Sobe- 
natio» não aa fas esperar naa affecfões doa orgama digeiitivoa, 
como aejapi fraguaas do eatojnago, ('dia de appeítUj indige»- 
<d«, dyspeptia» aloruKO», gculralgia, vômitos spoimodicot, 
coUcaa, flaiuUncia* é aàdez. 

Tem est« ELIXJB a vantagem de ce poder ncir a qoiliiner 
luwa aem dieta, nem resguardo, attftnnando tambcm aa excita- 
jíea nervota», dôre* de cabeia e vi!níre,'r«giilarii»ndo, emtlni, 
aa evacuaçõet. 

Aproveita aampre á crianças, qtLan<io afto ataoadaa peloa ver- 
maa vlato anecRar o maamo ELIXIB propriodadea antbelmlntias. 

V«nde-a« am todaa aa Pharmaoias a Droganaa 
E NA 

JPliarniacia Grranjo (Fabrica) 
RUA   PBÜIXIBO   DE   MABÇO, —   cauto da nu d« 8. Padm 

RI* d* Janeiro 

" Jornal do Brasil" 
As pessoas' que quízerem tomar assignatu- 

ras do Jornal do Brasil e Revista da Semana 
podem dirigir-se ao sr. Antônio Maria, na 
Platéa. 

Outrosim ahi lhes serão fornecidas quaesquer 
informações a respeito. 

a a—tola tm Saatana  acha-se  i Tenda durante a «emana 
aegBhintca caaai: Bna Õessni Carneiro 2-D e rna 16 NoTembn, O-A. 

SABÀO 

Raquaitroa, rejpiuH, estojoa dn compauou, tinta, etc, íiicoutr«-»f 
Krnudi! variedade e a pre^'oa sem competência na Livraria Uuivenal e 
Papelaria de 

ILja.emjt:nert Sc OoiriiD. 

Rua do  CommerciOy 25 

Drogaria  Americana 
Rua lio Comincrcio, canto da da >^\i\iàfth 

Importaçilo dirccta de prodiictoi chimicos o pliuruiuceuticoi do 
melhores autores, 

Perftimarias finas dos mais conceituados fabrieantoa. Apios mine- 
raeg de Vicliy, .laros, Rubinat, etc., etc. 

Deposito permanente dos productos de L. Queiroz & Comp. e de 
todas aa eapeeialidades pharmaceuticaa nacionaei. 

Ácidos para a industria 

''"'    ÚNICA QUE VENDE  SORTES 

LOTERIA DE S. PAEO 
lo:ooo$ooo 

Por 3IOOO        Eziraoçao        Por 3tOOO 

HOJE HOJE 
Segunda-feira, 3 de março de 1902 

OI padidos do Interior davam aor dirloldet i Thaiourarla ao   dr. Ama- 
losaa Ptato ou a 

Dolivaes Nunes & Cia. 
Rua Direita, IO S. Paulo 

Accoitim-se agentes no interior do Estado e oílofo- 
cem-se gr.inde» vantagens. 

A.V1SO :—Em 6 do março próximo, extracçüo 
da Grande Loteria de S. Paulo. Prêmio maior: 40 con- 
tos por 6ê000.  ^^ 

NAMZIOn 
SBNERAinTAUAW 

SieliU Umlii 
Flori» k ftobattíit 

o PAQUKTK 

CARVALHOI 
EI   DO   SABÃO 

Depisits GenI: Roa Eplscopil n. 2 
José de Carvalho 

A.U   Bon  IDialiIe 
BOA niBBiTA, 17 a a* 

Camlaaa branoas a da eftrea, tr«a por 
181000. 

Eniovaes para colleolaaa 

•*•««♦«♦♦ ♦♦♦♦♦♦♦♦< 
DR.  «. FAJARDO 

CLINICA   MEDICA 

Coniiiltorio 
e residência: 

a. Hario Itapatlnlnga,  ti     ^ 

IBlHPBOHn,   l» Ç 

^^        Conf,íltaii daí  >■ 'ia i       S 

f «*«««««««««««•«* ««« 

QUEIROZ, MALLET & COMP 

"Caras y Caretas" 
SEMANÁRIO  FESTIVO,  LITEBARIO, ARTÍSTICO B DE 

ACTÜALXDADE 
fCom 04 paginas lliuatradaa 

Assignatura — 40$000 por anno 
Trata-BO com Benedicto Silva, no escriptorio  do  Correio 

Faulittimo. 

í 

A  CASA 

— DE — 

Benac, Teixeira i C. 

J. Rnheiro & C. 
crzosK 

Rua dos Ourives, 49 
1110 ÜE imm 

Tem o maior stock de moveÍB, ta- 
porarias e vende por prei;oa 
i'ii-n de roda concorrência. 

Acalja de receber um grande soni- 
luciiLü de pannoH de ludau ua 
medidas para   mesa. 

Vende por prec;oa muito razoáveis 
todos 03 seus artigoa. 

G arante todos os moveis do seu 
fabrico. 

Casa de comissões e consipações 
SIM 

Communicam aos srs. negociantos e fazendeiros do 
interior que em sua casa recebem a C(jiisiynai;"o e por 
conta própria, café, fumos, toucinlifiS, manteigus, quei- 
jos, mel <lo abelha, mcli.do, feijão, niillio, polvilho, cal, 
talco, crystal, malacacheta, amentloim, cangicas, aguar- 
dente, vinho de canna, aves, ovos, e qualtjuer outro 
gênero concernente ao seu ramo de negocio, promet- 
tendo-lhes mais que não pouparão cslbrços para a boa e 
prompta collocaç^o nesla praça de todas as mercadorias 
que lhes forem consignadas: e qiif; para facilitarem 
seus commiltentes resolveram adeanlar 75 0[0 sobre o 
valor das mercadorias á vista dos conhecimentos dao 
Estrada de Ferro ; dispondo tambom de um grande 
stock de gêneros de seccos e molhados por atacado. 

Adiiiiltciii-se agentes iiieilianle coiiiiÉsaü LHiiilfereiiles zonas 

202, Eua do Hospício, 202 
RIO de Janeiro 

BANCO DO MINHO 
AGENCIA EM S. PAULO 

42, rua de São Bento, 42 
LOJA   DO   JAPÃO 

Garcia, ITogueira & Comp. 
Fornecein-ae saques As taxas mais baratas do   dia,   sobre 

Portugal a Ilhas, H**?*»!** • Itália. 

Reparado aa Hantoa aU ao dia 15 da margo, laUri dapola da Inllfin,,. 
vai damora para 

Rio de Janeiro, 
Gênova e Nápoles 

aooaltando paaaasalros para 

Marselha e Barcelona 
aom tranabordo sm 

Rata paqneta pnaaaa bOaa aaoommodaeOaa para paasagalioa da olaua dli. 
tlncta o S,* ülaubü. 

Vlasena. ra,plcla. 
PreçoH üas paaaafíonH om olnauo üiiitlnota, para Cieaova e Napolaa, fru. onro 

400 I 9.» claaao, para Marsolba, Uenova o Nápoles, Ira. ooro lío ; S.a olaauo, pa- 
ra Barcelona, lr«. ooro 176. 

Para pA!>i,nKoaa o mais   iDfonnavOoB tracta-ao com ou agoatoa t 
Em S. 1'aulo : .ToSo Drlccola Sc C 

Kua  Quin;:e do Nnvombro n. UO. 

Era Santos: A. Fiorita & C. 
nua Vlsaonda   «to   lUo   SraAOO   a.   IO 

Soclatè GJnérale 

de Tiansports Maritimes 

a vapenr de Harsellle 

o esplendido paquete 

Francez; 

LES  ALPES 
Oapltlo Bonnot 

Eaparalo do Rio da Prata, em Santos,  aahlit no dia s de mar(0 para 

Gênova e Nápoles 
Eate vapor   tetn esplendidas aooommodafSas  para  paisagalroa de 1", 1*, e 

3° olaaaeB. 
Para passagens e mais informa(3e8, com os agentes 

Orey> Antunes & Comp. 
Em 8. Paulo : | Em Santoa : 

Rua do Commercio, n. 15 |Rua 15 de Novembro, n. 65 
No Rio de Janeiro : 

N. 34,   Rua 1° de Março, n. 34 

E^>-<* 

Casa Matriz: 

11 Rua fisconie de Maiínia, 62 

TELEQUAMMAS 

11 

OOlUISBAaiUS  DB 

(ifiimiiigiDiiH dl paii 

B04 

S5.0 PAULO 

Engenho Central de caie e arroz 
Em nm «xo0llente lognr, e nnniA daa 

mais fatnroaiiB comarcas dente Ratado, 
vende-se nra euRenbo de beneíiciar oafá 
e tknüt. O cag«abo>tum 8 iriAchiDad de 
bonefioiar, qae trabalham Ir.dependente- 
n fjcte, em vastos salÕen : talhas : caaa 
«iL> palha: tanqnea e grande armazém. 
Aie-ri diBBO ha nm desvio particnlar de 
eiiif ad* de ferro par» dentro da proprie- 
dade. Este Importante engenho beneficia 
1.500 an-ítbas diariamente. O motivo da 
vonda, qne 8er& feita em bflaa oondivOos 
e por preço barato, é precisar o pro- 
prietaiio retirar-se para tratar de ena 
saúde. /iiturmacSeB, por favor, comoer, 
Jüfto A. Niel, 4 ma doe (iaimõea n. 18, 
de manbã até II horas a & tarde das 4 
am deaiite. 

♦♦♦♦♦♦•♦## «♦#♦♦♦♦♦ 

|Dr.lgnacioM. Rezende: 
4     Fartos, moléstias de se- m 
♦ nlioras e de crianças, mo- ♦ 
J ies:ia8 venereaa e syphi- ♦ 
{ liticas. J 
^   Aeceila ehamadot para o   # 
♦ Interior ♦ 
X RESIDSKOIA { 
Z Rua Conselheiro Neblaa, 35 * 

4 COKSOLTORIO ^ 

X     Rua   da   Boa-Vlsta,  41     J 

Velas do HíO 
«VISO 

PaiBf lona, BobriBbo & Companhia avl- 
aaa qm a CompanUa Lu Stsarlga do 
Bio, da qaaa a<o oa 

Uiicos Agentes Deste Estado 

Prisão de ventre 
Fde menntrnavRo, dores   de cabeça,  tontelras, man-etilar,   hemorrhoidas 

vsrtlgenB, diíjeslõeí diífiociB, molOHtiaa do fígado, excEBuo do bilii;, caram-se oom as 

Pijsuias de T-yuyá 
M. Morato-Propagado por D. Carlos 

Aa logitlm»» e boa» PüuUu de Tayuyi II.   Morato, remédio Indlapanaavel 
am todaa as canu e da qaa todoa davam tor aemprt pelu   menoa am fraaaolnlio 

Vendem: 

Ena S. l=»a.TjJ.o  ~ Baruel <Ss O. 

Companhia Telephonica do Estado de S. Paulo 
 ♦■♦■»■»  

I^lata.   dos eteslgneixitea  &xítreucXoB no mez d© 
fsvereiro de  180S 

Noneru NOMES EESIDEXCIAS 

872 
12 

leí 

705 
80 

277 
275 

851 
«02 
282 

522 
454 
204 
t06 
412 
511 
905 
85> 
• 02 
SOI 

A, de Lnca      
Agenor de Azevedo (dr.) eaerlptorio.   . 
Aogelo XuDbotto  
Bento Fxancise.) da Coata  
Carlos Angnuto dos Haia  
Companhia tJnlâo Paatarll    ... 
Café   Carflade  
CafO Aymoré '.,.',', 
Climsco de (jiiveira   '.'.,'...    ', 
Ralarmaria da Hoepedaria   doa   Inmls. 
Kngeiio EgM, Biaullo  Oomea   a Silvio 

M»U (dra.j  
Franeiaco X«v;er   Paea  da Banoa (dr.) 

IPraogi, (jib. 1 c  
|Gam» Cer-ineir» (medico)  
jOorl &  Xorgaati  
ILoli Peixoto .    . ' 
|M. P. de Carvalho .'.'.'.'.'.'.'. 
jMontal/o Braga (dl.)  
iSonai lf«rt:n» & O  
ISabaetUo da  Almada  
iBarrarla do Pary  

baixa»  eaBatiaiaialiiaiiH w 
fogaa <U Maa aa   valaa,   aAonwp 1 

Boa Pania Sonsa, 25, 
> 8. Bento, so-A. 
»    da Conceição, ds. 
> « Liberdade, 198. 
» Victorla, 116. 
> Bario da Ignape, 27. 
» 15 de Novembro, il. 
> Tpiranga, 51. 
» Flratinlnga,  15. 
> Tlaeonde Parnahyba. 
> JaB< Bonifácio, so. 

15. Avanlda Tiradentea 
lua Oaxometro. 52. 
» General Ozcrio, 133, 
» Aioaral   Onrgai, lio 
» dr. Dntra, 10. 

Trsvaaaa da   Olaria, 9, 
toa Diiqne Caxiaa, 12. 
» Braaiío oooies, 40. 
» daa Floraa. 44. 
* Hendqiie Dlaa, m 

O ORBSSn, 

J'. tte SCirmndak 

Sociotè Générale 

de Transpoits Haritimos 

á Tapeai de Maiseille 

o ESPLENDIDO 

PAQUETE  FRANCEZ: 

NIVERNAIS 
CapItSo LAVAGNE 

Esperado da Europa em Santos no dia S   de  margo,   sBhlr& dopuls da indls- 
pfnsavel demora para 

Crenova e ITapoles 
Para passagem e mais informaçOes, cotn os agenten 

Orey,*^ Antunes &. Comp. 
Em S. Paulo : 1 Em Santoa : 

Rua do  Commercio,  n. L^lRua   t5 de Novembro, Cf, 
No Eio de Janeiro : 

N. 34,  Rua 1." de Março,  n. 34 

SOCIKTA';:RroNITB 

Florio & Rubattino 
Sabidas  peura. a. Bhiroxssk 

0"PAQÜKirK 

Washington 
Esperado fim Santos até o dia 9 de março, IsahirA, ilepois   da indis 

pensavei demora paia 
Itio d.e Janeiro, G-eno^va, e ^apoies, 

aoadúndo paaaagairoa paia MABSEIiHA a BABOSLONA    aom liaabotdo smOi- 
Bova. 

Bata paqaata poasna aaplandldaa aaaommodatiaa para   paasactalioa da cias» 
imloa a taroalra elaaaa. 

I^reços âa,s passag-cns : 
iSSlEm classe nnica paia Oenova  a Nápoles      .       .       .       ,       In, 55o 
SÜfi^ olaaso para > »       > .... >    150 

>        >       >  Baroelona ,   175 
YUQKM BAPIOA 

Pan paaiigana a aiala InformaoOaa,   krata->a eom oa agsntaa : 

Em S-  Paulo 1 

João Briccolâ & Comp. 
Rua 15 de Novembro N. 30 

Em Santos: A.. FIOBMTA. & C 
Boa 'esconde do Bio Branco o. 10 

Norddeiitsclier Lloyd-Bremen 
o TAPOB ALLBXlO 

TUamlnado a Inz clectriea 
gaklii de Baatoa •■> 12 de março para 

Commandante II. v. d.JDeckea 

Rio de Janeiro, Bahia, Lisboa, (vi?) ilha da 
Madeira) Rotterdam, Antuérpia e Bremen, 

levando pasaageiroa de l.a e B.a claasea. * 
Eate paqnate Iam bOaa e aa mala moderaaa acoonmudaçdes para naaaanln» 

d* 2.» elaaaa a tem eoxlnlielro portngnez a bordo. 
Beeabe paaaagelioa para aa Uhaa dos Agoraa e Madeira. 
Piaço da paaaagem da 2.» elaaaa para LlaMa, teolaalvé, vinho da msj. 

n. UM«OS. '        " "" °"^' 

Faim paaaagaaa, bataa a mala farfoiiuav»»a, trata-se eom oa agantaa : 

Zeirrennex*, Btllo-v<r Sc Ck>mpanhia 
S. Paulo—Rua   de São Bento, 81 

I^rgo Monte Alegre, 10—SAMOS 
N. B. Nio aa aUandaii mala a aanhnnma neUaaoCo p#~ laltaa qae nio >i 

"■ *—T!?!.'^ ^ foS^ k aganau, paaaaiaa 2 dlaa da entada dM ge- 
aasaa aa liraataga *• 

No eaao sm qaa oa volumes aejam daaearragadia eon termo da avaria, é 
aaeaaaaila a praaanta da agaiuda no aeto da abastara, pui podar varifiau aa 
(saiiilxaa a laltaa si hoovar. '^ varuíoar oa 

Hamburg-Sudamerikanisehe   Dampfsehiífíahrts- 
Gesellsetiaft 

Sirviço siuanal iniri Santos i Hamburgo, eoo iseali pdo 
Rio dl Janiiro, Babia i Lisboa 

"Vapores a, saJnlr: 
< São Pniiio >  IS^del^marfO 
c Asu cion >  19 >       > 

I   < Tucuman >  2C >       > 
J   < Baliia > Sj» abril;; 

O paqnsts allerolo 

Oapltlo E. Kotols 
Sahlci no dia   12 de março   para o 

Rio, Bahia, Lisboa, e Hamburgo 
Todoa 08 paqast«K da oooipanlila aflo   ds   eonstrao^o moderna, llliuniDaâos 

a Ias aiaotrloa, pounindogeipUndidas   aocommodagSm pua pasiagtlioa da l.> s 
i.a claaaas, j^; 

Prego dat paaaagans ds tarcalia slasaa, para T.IBBOA 
BSSKSOOC» wk.wam.Si « 

A Companliia vende passagens de 1.» classe para Clierbourg peio 
preço do Iba. 27.10.U 

Todoa oa vapores desta companhia tâm a bordo ^ooeiabelro portagnsa a for* 
asoem vinho da ms» aos passagalroa ds   i.* ola>ss. 

Krcaham-sa panugolroa para aa Uhaa doa Agores a Uadalra, 
Puajpavaagcna a mala inforinaeSei, eom oi agentsfc j 

E.  Johnston & Comp. 

Tk« Rsyal Mail l\um hàú tepasf 

Sarvlço quln,zekn.ci.Ji «nti**   Sa.r>.toci «   Slvirup'» 
íialiidas de ^anto.s  para Europa r 

V^lt^ • «       «       .    16 ds marçj 
CLYOE a do abril 
MAGDALENA. 16 de ab.il 

o mnívulfloo e rápido paqneta IngleE 

<ipa»<ii-   am Rtatas, da Uii< da   Trata,   ao dia 4'da margo, ;aaU>A*n«   uei^as 
«a p.rajo '   /    ; ; í 
Rio, Baliia, lP'<3riin.mljtico, 

Hiiaboa, V ig-o, Oherboiirgo e 
Sonthamp itcn 

Preços de passagens s 
ni CLASSE 

Para Lisbía rs, 1161000 ps„ yigo rs. 17 a»0OO 
i'««Bageua dliiataa para Hambnrco, Breuisn, Antasrpla, Bottardar » a oalru 

oldsdec «onliatnl,Mi« o Nova-Vork (oonl.-.im» aerá Inlormado na Ag suslal, lío 
smittldai nos  maamoa tatcoi liaa aa da So-Jthamptnn, 

Para fretes, passagens e maÍB informaçSea com a 

A.grencia da rviala Keal InglezaL 'em 
São Faulo 

Rua  de S. Bento, 41 (sobrado), Cíixi io hi reig K 

Ca. Messageries. Mr^ritimes 
O VAPOR 

TiH P A M 'r 
Esperado d» Knropa cm Puuiui.; no dia   B do raarco   aihirâ depol» da Indis- 

pensável demora para 

Montmdéo e Euenos-Aixes 
Para pasaagens^a mala inIurmaeSes, aom;oa «gentes 

Or ey, Antunes & Comp. 
^^,5'o^^UL0=   ^«a   do   Commercio  n. 13 
__EM SANTOS:Rua 15 de Novembro p: 65 

La Lipe Brasiliaiiii 

SOCIETA' 

jA-noninoa. 
Dl 

Navigaziorie 

o E^^PLIf^,•I»Iiyo PAQUETE 

Ré  Urnberto 
irç», aahirá dspola da 

Naprili 

d.mo^-p"»   •■" ^""°' •" ° "* "  "• "■"'"• •»'"* ''fo^ ». indl.p««av.I 

Gênova   i 
Aeceltando paflea^eiroa para 

_^ Gí-enovai 
..• eS^*""" '^'" "Pl«»""-^-   ««mmodaçae. par.    paaaageiro. d. 1.' . 

...'S^S^pr^L^^^S'*^?"'**^^'  •   VapC-tr^oar. .001 

Brlccola   A Comp. 
í^iaQuin/e'fie;Novembro  N   30 

Em Santos: 

A.   Fiorita   & Cor mo 
RuB Visconde do Rio Branco? N  10 * *•< ^.f 


